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Rendição causa 
a renúncia de 
Costa Mendez

- 0  ministro do Exterior, Nicanor Costa Men
dez, confirmou ontem à noite que ofereceu verbal
mente sua renúncia ao presidente Leopoldo Galtie- 
ri, e disse que, como membro do Gk)vemo, compar
tilha da responsabilidade pelo resultado final da 
guerra das Malvinás.

Em encontro com os jornalistas no Ministério 
do Exterior, Costa Mendez disse não saber se sua 
renúncia, oferecida verbalmente a Galtieri, foi 
aceita ou recusada, mas protestou que a decisão de 
oferecê-la foi sua.

“O oferecimento de renúncia não se baseia em 
nenhum tipo de dissidência. Apenas responde a um 
sentimento de contribuição e tentativa de perma
necer uma parte desinteressada”, explicou o chan
celer.

Seus comentários refletem os anteriores, feitos 
ao jornal local Crónica, no sentido de que seu ofere
cimento de renúncia não constitui uma indicação 
de que o Governo está dividido a respeito da forma 
de condução da crise das Malvinas.

Os dirigentes da Multipartidária formada pe
los cinco principais pártidos políticos argentinos fi
zeram um apelo para que não sejam detidos os pla
nos democratizadores do país, apesar da situação 
surgida após a derrota sofrida nas Malvinas.

Os dirigentes elaboraram um documento que 
contém um programa de emergência para adequar 
a situação “às novas circunstâncias produzidas 
nesta hora difícil da nossa História”.

A Multipartidária destaca “que o desenlace 
da batalha não empana o heroísmo de nossos com
batentes, e nem as vidas imoladas, nem as feridas 

Kridas deverão ser estéreis”. Afirma que “a recon- 
S^ffista das Malvinas para a soberania integral da 
República, será um objetivo nacional permanente 
para esta e para as gerações que nos seguirem”.

O grupo faz um apelo “à reflexão de todos os 
argentinos para que não se detenha a marcha em 
direção à democracia e á institucionalização do 
pais” .

Nicam r Costa Mendez: renúncia verbal

EUA não comentam os 
ataques de Galtieri
O Governo dos Elstados Unidos guardou silên

cio a respeito das acusações lançadas anteontem à 
noite pelo presidente Leopoldo Galtieri, que atri
buiu sua rendição nas Ilhas Malvinas à ajuda mili
tar norte-americana à Inglaterra no conflito do 
Alântico Sul.

“Não tenho nenhum comentário”, respondeu o 
porta-voz do Departamento de Estado, Dean Fis- 
cher, indagado sobre as acusações do presidente ar
gentino, proferidas em discurso divulgado pela te
levisão a toda a Nação.

Ele também esquivou-se a entrar em detalhes 
sobre os armamentos fornecidos pelos Estados Uni
dos à Inglaterra durante o conflito, escudando-se 
atrás da política do Governo do presidente ^ n a ld  
Reagan de não comentar essa ajuda.

A Embaixada dos Estados Unidos em Buenos 
Aires recebeu cerca de 130 telefonemas ameaçado
res depois que o presidente Leopoldo Galtieri cha
mou os EUA de inimigos da Argentina. Houve tam
bém ameaça de bomba na residência do Embaixa
dor.

O comandante argentino nas Malvinas, gene
ral Mário Menendez, riscou sf palavra “incondicio
nal” do documento de rendição que assinou na 
segunda-feira, informou ontem o Ministério da De
fesa da Ingláterrá.

“Pelos termos desta rendição - diz o te^to - 
todo o pessoal argentino nas Ilhas Malvinas deyerá 
se dirigir a pontos de reunião que serão desigr.a(jo8 
pelo general Mooreou oficiais que hajam emseij 
me”. O texto foi assinado áindaPelo general íl„iaJ 
J.J. Moore.

A Inglaterra tentará transformar as agoi^ 
mosas nhas Malvinas em atração turística, qjggg 
Lorde Shackleton, nomeado para estudar o Psten- 
cial de desenvolvimento econômico do arqui^lago. 
Ele está atualizando seu projeto de 1976 para o de
senvolvimento das Ilhas, que eram praticamente 
desconhecidas antes de serem ocupadas militar
mente pela Argentina. (Página 7)

O governador Clóvis Bezerra recebeu representantes dos dois municípios

APOIO AO INTERIOR
O governador Clóvie 

Bezerra, disse ontem que 
evidenciará todos os esfor
ços para que se instale os 
sistemas de abastecimento 
d‘água nas cidades de Mas- 
saranduba e Manatra. Pro
meteu que os trabalhos se
rão realizados através do 
Bolsão de Emergência ou da 
Sudene.

Segundo o governador, 
que ontem se encontrou com 
o deputado Luiz de Barros, 
com 0 prefeito José Roberto 
de Sousa, de Massaranduba

e com Maria de Lourdes de 
Medeiros, representante do 
prefeito Sebastião Rabelo, 
de Manaíra, esses municí
pios serão beneficiados ain
da com o aefalto que ligará 
Massaranduba a Campina 
Grande, bem como será 
concluído os trabalhos nas 
estradas que ligam Manai- 
ra a Princesa IsabeL

Estudantes da Escola 
Cenecista “Augusto dos 
Anjos”, da cidade de São 
Miguel de TaipUi escolhe
ram o governador Clóvis 
Bezerra como Patrono da

Turma Concluinte de 1982, 
Como paraninfos, foram 
convidados os deputados 
Wilson Braga, Marcondes 
Gadelha e Afránio Bezerra.

Acompanhando o grupo 
concluinte, estava a primei
ra dama do município, se
nhora Maria Emília Vieira, 
que solicitou apoio do Go
verno para a implantação 
do PDS jovem naquele mu
nicípio. A idéia, segundo 
Maria Emílio, encontra res
paldo do interventor Arnal
do Vieira Júnior.

Polícia Federal instaura inquérito 
para apurar o “escândalo do sisal”

A Policia Federal já abriu 
inquérito para apurar o desvio 
de quinhentos milhões de cru
zeiros na Cooperativa de Sisal, 
informou ontem o superinten
dente da Policia Federal na Pa
raíba, Edson Costa. O inquérito 
foi instaurado por solicitação da 
Comissão Federal de Produção, 
do Ministério da Agricultura.

O escândalo do sisal “tem 
como fiéis depositários de pro
dução os dirigentes da coopera
tiva, que vendeu o algodão, mas 
não resgatou ao Banco do Brasil 
a cédula hipotecária, que levaria 
o lucro para o produtor”, expli
cou o superintendente, alegando 
que a grande falha cometida 
pela diretoria da cooperativa foi

esta, principal mente por seu di
rigente, Cristóvão Victor.

As investigações que leva
ram à descoberta do escândalo 
do Sisal foram feitas pela Co
missão Federal de Produção, 
comprovando o desvio da mer
cadoria, pelo presidente da Coo- 
persisal, engenheiro Cristóvão 
Victor. (Página 12).

Secretário do Planejamento empossa 
0 novo diretor presidente da Cinep

Representando o governa
dor Clóvis Bezerra na solenida
de de posse do novo diretor- 
presidente da Cinep, o secretá
rio do Planejamento, Patrício 
Leal, disse ontem que sua secre
taria estará atenta para a incre- 
mentação dos projetos do órgão, 
“porque já fui diretor e conheço 
de perto as dificuldades que a 
companhia enfrenta”.

Patrício fez um relato da 
atuação do novo diretor como 
presidente do escritório da Ci
nep no município de Campina 
Grande, e assegurou que era.um 
conhecedor p rofundo dos 
problemas que a indústria pa
raibana enfrenta no momento, 
mas que o seu sucesso somente 
será obtido com a participação

maciça de “todoS os funcioná
rios desta casa”.

Antes de ser investido no 
cargo, o engenheiro Saulo Er
nesto assegurou que o órgão não 
sofrerá qualquer modificação, 
quer no quadro técnico ou admi
nistrativo, pois pretende dar 
continuidade aos trabalhos ini
ciados pela gestão anterior, com 
0 apoio dos companheiros da 
empresa. (Página 12).

Preços do pão 
são congelados 
por 60 dias

Os preços do pão francês, 50 gramas, serão con
gelados durante 60 dias segundo compromisso assu
mido hoje pelo presidente da Associação Brasileira 
da Indústria da Panificação, Edésio Duran, com o Se
cretário Especial de Abastecimento e Preços 
(SEAP), Júlio César Martins. O compromisso foi re
ferendado por 13 outros dirigentes de sindicatos esta
duais da indústria da panificação, confeitaria e mas
sas alimentícias.

Disse Júlio Cesar que continuam havendo au
mentos em blocos nos preços do pão, configurando 
uma atitude de verdadeiro cartel. E acrescentou:

- As padarias foram um dos setores mais benefi
ciados com a política de liberação dos preços coloca
da em prática pelo atual Governo. Liberamos o con
trole exercido sobre o leite tipo “B”, retiramos o ta
belamento do café e permitimos melhores margens 
de comercialização às panificadoras nas vendas do 
laite “especial”, com 3,2 por cento.

“Mesmo assim”, lembrou, “não notamos pro
gressos. Não podemos aceitar que as padarias se 
transformem em verdadeiras agências bancárias 
com prédios suntuosos, impedindo qualquer benefí
cio ao consumidor em consequência da liberação dos 
preços”, acentuou.

A SEAP apurou que os preços do pão francês de
veriam ser de Cr$ 7,50 a bisnaga, permitindo ai um 
adicional de 10 por cento como margem de comercia
lização. Entretanto, com exceção das cidades do Rio 
de Janeiro e do Recife, onde o pão fiancês está sendo 
comercializado a Cr$ 8,00 nas padarias e Cr$ 7,00 nos 
supermercados, nos demais Estados o preço médio é 
de Cr$ 9,00.

“Os nossos insumos subiram, em um ano, 50 por 
cento, atingindo itens essenciais como o fermento, as 
tarifas de energia e o abastecimento de água”, disse 
o sr. Edésio Daran, que não incluiu nesses cálculos os 
aumentos nos preços da farinha de trigo, 35 por cefito 
em janeiro passado e outros 53 por cento em maio úl
timo. A SEAP convocou os panificadores para uma 
reunião porque não ficou satisfeita com o aumento 
de 30 por cento nos preços do pão ocorrido no mês 
passado. O pão de 200 gramas, de largo consumo 
popular, está sendo v'endido a Cr$ 30,00 na maioria 
das capitais brasileiras.

Técnicos agilizam 
projeto que garante 
aumento de inativos

A equiparação dos proventos dos aposentados e 
reformados do Estado será efetuada dentro do mais 
breve espaço de tempo possível. Para isto, a Secreta
ria da Administração está tomando todas as provi
dências para que os 6.807 servidores civis e militares 
na inatividade recebam seus proventos melhorados.

O Secretário Oswaldo Trigueiro, da Adminis
tração, constituiu quatro grupos de trabalho, para 
proceder um levantamento da situação dos aposen
tados correspondente a cada área de atividade.

Após a realização dos levantamentos de toda a 
situação funcional do pessoal inativo, o titular da
quela Pasta firmará normas para a correção dos pro
ventos do pessoal aposentado e reformado.

O diretor geral de Recursos Humanos, José 
Humberto, informou que os interessados farão re
querimentos ao titular da Administração, solicitan
do a equiparação.

(Editorial e página 12)

Duas zebras: Alemanha perde e Espanha empata

CBF TEME BRIGA EM SEVILHA
A CBF solicitou formalmente, ontem à 

tarde, ao Real Comitê Organizador da Copa 
do Mundo, que haja um reforço de policia
mento durante a partida de amanhã entre o 
Brasil e a Escócia, para que as duas torcidas 
não travem tanto contato, a fim de evitar 
uma grande hriga em todo o estádio.

A Seleção Brasileira teme mais os tor
cedores escoceses do que o time da Escócia. 
O treinador Telê Santana se disse “impres
sionado com os torcedores escoceses. Vi 
muitas garrafas ao redor do estádio, no jogo 
deles contra a Nova Zelândia, e não gosto 
nada disso”.

Ontem, no Estádio Benito Villamarin, 
enquanto os jogadores brasileiros faziam 
aquecimento para um treino, um nupo de 
escoceses nitidamente embriagados fíze- 
ram provocações, mas acabou não havendo 
hostilidades. Torcedores brasileiros já estão 
andando pelas ruas de Sevilha, ou em seus 
carros alugados, cçm pedaços de pau.

DÜVIDA
Se no dia anterior Telê Santana deixa 

ra claro que para a entrada de Cerezo contra 
a Escócia tiraria Paulo Isidoro, ontem o 
treinador foi mais cuidadoso em suas decla
rações, fazendo com que a dúvida pairasse 
novamente no ar. Só hoje Telê anunciará 
ofícialmente o time que começará a partida.

Depois de um dia de obseivações, o mé
dico Neilor Lasmar concluiu ó que todos já 
calculavam: o problema de Zico não é dos 
mais graves e o jogador, poupado do treino 
de ontem, deve estar completamente recu-
perado hoje, em condições de participar do 
coletivo no campo do Mairena. Já  Toninho 
Cerezo deixou claro que no jogo contra a Es
cócia gostaria de atuar ao iaoo de Paulo Isi
doro.

A previsão dos jornalistas escoceses e 
ingleses que têm acesso ás exclusivas confe
rências do técnico escocês Jock Stein é de

que a Escócia pretende jogar com o Brasil 
para o empate, armando uma retranca.

ARGÉLIA
Num dos resultados mais surpreenden

tes de todos os tempos em uma Copa do 
Mundo de Futebol,,a Argélia, que no pri
meiro tempo amontoou sua defesa em fren
te à sua própria metã, derrotou ontem por 2 
a l a  Alemanha Ocidental, que chegou à Els-
fianha como uma das grandes favoritas para 
evantar o titulo. Após o empate sem gols 

nos primeiros 45 minutos e ante o espanto 
dos jogadores alemães e seus torcedores nas 
tribunas, em Gijón, a Argélia abriu o mar
cador aos 8 minutos do segundo tempo, por 
meio do atacante Rabah Madjer. Aos 23, 
Rumenigge empatou; mas, It^o depois, 
Lakhdar Belloumi selou a vitória argelina.

HONDURAS
Outra enorme surpresa foi dada ontem 

por Honduras, ao empatar com a Espanha 
por 1 a 1, levando à decepção os milhares de 
torcedores que esperavam uma fácil vitória 
da equipe anfitriã. Os centro-americanos fi
caram em vantagem aos 8 minutos do pri
meiro tempo, coní um magistral gol de Ze- 
laya. Honduras manteve-se em vantagem 
até os 21 minutos do segundo tempo, a des
peito do incessante e cerrado ataque espa
nhol, quando 0 árbitr&marcou uma penali
dade máxima contra Honduras. O ponteiro- 
esquerdo Ufcud;e cobrou e marcou o gol do 
empate.

INGLATERRA
O volante inglês Bryan Robson marcou 

dois gols e o ataéante Paul Mariner o outro 
para dar á Inglaterra uma vitória de 3 a 1 
sohre a França, na estréia das duas 
equipes na Copa do Mundo, com as suas 
respectivas torcidas brigando nas an ^ b a n - 
cadas do Estádio Sam Mames, em Bilbao, 
lotado com 45 mil espectadores.

HOJE
A Seleção Chilena esteve ontem de ma

nhã no Estádio Carlos Tartiere, em Oviedo, 
onde enfrenta a Austria hoje, às 17hl5m lo
cais (12hl5m no Brasil), pelo CTupo 2 da 
Copa do Mundo, com o técnico Luis Santi- 
banez preocupado com a alegada violência 
do adversário. Assim mesmo, Santibanez 
deixou claro sua disposição de responder à 
altura os austríacos. Como de hábito, ele só 
divulgará a escalação momentos antes da 
partida.

ir l a n d a -iu g o s l Av ia
A Irlanda do Norte tinha alguns 

problemas de èontusões na véspera de sua 
estréia no grupo 5, a ser realizada hoje, con
tra a Iugoslávia, no Estádio La Romareda, 
em Zaragoza. Já o técnico da Seleção da Iu
goslávia, Miljan Milanic, revelou a escala
ção da sua equira sem apresentar maiores 
surpresas. Os dirigentes iugoslavos disse
ram que não há jogadores contundidos e 
confiam conquistar dois pontos no encqntro 
de hoje, programado para começar às 21 ho
ras locais (16 horas no Brasil).

TCHECOS-KUWATT
O brasileiro Carlos Alberto Parreira, o 

técnico que levou a Seleção do Kuwait à 
Copa-82, disse que’ não está pensando em 
ranhar a primeira partida, hoje, cof*^® ® 
Tchecoslováquia, mas só em cumpr**̂  
atuação, e acha que seus jogadores 
prontos para a estréia no torneio. O 
está particularmente satisfeito com se“ 
que, que conta com dois pontas ent“®*®®' 
mantes, Jasem Sultan Yaqour, na dirf ® 
Abdul-Àzil Al-Anbari, na esquerda. S®8un- 

• • • - 'ifnente
Tanto

1 quanto kuwaitianos preferem jogar 
no contra-ataque, mas duvida-se que o Ku
wait terá o poder suficiente para investir 
"ontra a dura defesa itcheca.

Robson marca para Inglaterra

URSS faz protesto 
formal contra juiz

A União Soviética prepara um pro
testo formal à Fifa pela arbitragem  do es
panhol Augusto I^ m o  Castillo na sua 
derrota de segunda-feira, por 2 a 1, para 
o Brasil. Llamo Castillo deixou de m ar
car dois pênaltis acusados pelos soviéti
cos, quando Luisinho fez faltas em sua 
própria área.

O técnico soviético Beskov, no entan
to, admitiu ontem que, mesmo assim, o 
Brasil teve méritos para vencer a partida 
e não tem dúvidas de (i(ue, além de ser o 
favorito para conquistar a  Copa do Mun
do, vencerá o grupo SeviUia-Málaga.

Beskov destacou Sócrates como o 
principal jogador da Seleção foasileira, 
bem superior a Zico, em sua opinião, e 
acha que a Escócia não tem a menor 
chance de vitória na partida de amanhã.
■ (Esportes, págs. 10 e 11).
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EQUIPARAÇÃO 
DOS APOSENTADOS

O Governador Clóvia Bezerra, cumprin
do sua determinação de defender os interes
ses dos humildes, em primeiro lugar, e de to
dos os profissionais assalariados, inclusive, 
os servidores públicos, desde o servente ao 
funcionário de nível superior, deu instruções 
ao secretário da Administração, Oswaldo 
Trigueiro do Vale, para apressar a equipa
ração da remuneração dos aposentados e re
formados do Estado, com o pessoal em ativi
dade.

Por recomendação expressa do Chefe do 
Executivo paraibano, a Secretaria da Admi
nistração está tomando todas as providên
cias para que os 6.807 aposentados da Admi
nistração direta e indireta do serviço público 
civil e os reformados da Policia Militar do 
Estado recebam, no mais breve espa,ço de 
tempo possível, seus proventos equiparados 
aos vencimentos do pessoal da ativa.

A demora na equiparação tem originado 
queixas dos servidores aposentados e milita
res reformados, o que é natural. Entretanto, 
a culpa não cabe ao Governo do Estado, já 
que para se efetivar a equiparação há uma 
série de problemas que não podem ser resol
vidos de um dia para o outro. Como explica a 
Secretaria da Administração, “este tipo de 
levantamento é muito minucioso, pois exis
tem cargos funcionais que foram desativa
dos há mais de vinte anos“.

Evidentemente, é necessário fazer a 
comparação dos cargos não mais existentes, 
nos quais muitos servidores se aposentaram, 
com os que existem atualmente, que tenham 
semelhança, para uma remuneração justa“.

Lembra a Secretaria da Administração, 
conw exemplo, a existência de servidores 
que se aposentaram quando exerciam cargos 
de condutor de bonde, auxiliar de serviço de 
saúde, estatístico, inspetor de alunos e mui
tos outros que, simplesmente não mais exis
tem.

Para que os aposentados e reformados 
sejam beneficiados o mais breve possível, a 
Secretaria da Administração constituiu  
quatro grupos de trabalho formados por 
funcionários competentes e conhecedores 
profundos da administração pública, para 
proceder um levantamento da situação de to
dos, desde a vida funcional até o momento da 
aposentadoria ou reforma.

Uma comissão está com a tarefa de le
vantar a situação dos aposentados de nível 
superior, médicos, dentistas, engenheiros, 
etc. Outra do pessoal da área de tributação, 
arrecadação e fiscalização.

Uma terceira comissão estará realizan
do o levantamento dos servidores das áreas 
da Polícia Civil e da Justiça, e dos que exer
ciam cargos burocráticos, e a última fará a 
pesquisa dos professores aposentados.

Terminado este serviço, a cargo dos 
quatro grupos de trabalho, o titular da Ad
ministração, Osúfaldo Trigueiro, terá condi
ções para, com toda isenção e espírito de jus
tiça que caracteriza a Administração Clóvis 
Bezerra, firmar as normas da correção dos 
proventos dos aposentados é reformados do 
Estado. .

O pagamento ao pessoal civil e militar 
do Estado da Paraíba, em igualdade com os 
da ativa é uma iniciativa inédita na história 
do serviço público brasileiro.

Esta política, além de jitsta, tem maior 
importância pelo aspecto humano.

Aposentados e reformados são servido
res civis e militares que tudo deram para o 
Estado e o País, e, ao término de sua ativida
de nos mais variados cargos ou funções me
recem um justo prêmio.
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Não raras vezes, há um 
profundo abismo entre 
as necessidades coleti

vas e o planejamento do ser
viço público. Agora mesmo, 
repórteres deste jornal e de 
outros óigãos de imprensa de 
João Pessoa e de Campina 
Grande surpreenderam, em 
um pequeno município do 
Sertão, um desses desencon
tros entre as realizações da 
Prefeitura e o chamado bem 
comum. Foram ver os efei
tos espalhados em três anos 
de seca e depararam um es
tádio de futebol em uma ci
dade que conta um ou dois 
times de várzea, uma esta
ção rodoviária para dois ou 
três ônibus diários, e um 
edifício para a Prefeitura 
com o requinte de um cir
cuito interno de televisão. 
Os habitantes do municípia 
em questão, segundo o últime 
censo demográfico, somam 
18.796, mas o prefeito, con
forme 0 relato dos jornalis
tas, contesta a veracidade 
do IBGE e ameaça fazer um 
recenseamento por conta da 
Prefeitura.

Tais demonstrações de 
vaidade chocam-se com o 
saj^ário de duzentos e sessen- 
tatruzêiros pago a uma pro
fessora primária.

É para evitar dissen
sões dessa natureza que hoje 
já se está pensando em le
vantar as reais necessidades 
da população a partir de 
consultas às mais diferentes

classes sociais. Há uns qua
tro anos participei em Sousa 
de uma dessas tentativas de 
acertar o passo entre o que 
pensa realizar a administra
ção pública municipal e o 
que realmente o povo dese
jaria ver realizado. Durante 
meses a fio procurou-se des
cobrir as tendências do de
senvolvimento do municí
pio. Rebuscaram-se mapas 
e plantas da cidade antiga, 
comparando-os com o seu es
tado atual, objetivando des
vendar os caminhos natu
rais dos modos de assenta
mento da população e de 
seus negócios, uma verda
deira radiografia do municí
pio, tudo culminando com 
inquéritos distribuídos a es
tudan tes, funcionários 
públicos, donas de casa, 
proprietários rurais e agri- 
; cultores, professores, co
merciantes e industriais, en
fim auscultando a opinião 
dos diferentes segméntos da 
população para aí funda- 
.mentar o planejamento ur
bano e econômico da cida
de.

Foi aí que o povo mais 
uma vez se revelou sábio e 
perfeitamente consciente de 
suas necessidades e de seus 
caminhos. Lembro-me ain
da hoje que, na reunião de 
uma espécie de assembléia 
geral do município, modes
tos representantes naturais

Firmo Justino

da população foram chama- 
|dos a relatar as suas conclu
sões a respeito dos inquéri
tos que responderam e dos 
debates que foram encoraja
dos a fazer com seus vizi
nhos e semelhantes, e de
monstraram nítido discerni- 
,mento de suas carências e 
do que seria mais apropria
do realizar em sua cidade e 
ém seu município. Pessoas 
que com certeza até então 
nunca haviam dirigido a pa
lavra em público, discorre
ram com notável segurança 
sobre o que era preciso fazer 
para que houvesse uma ad
ministração pública com
patível com as necessidades 
coletivas.

Não sei agora se o pla
nejamento que saiu daquela 
memorável assembléia po
pular está sendo fielmente 
executado. Talvez haja 
míngua de recursos para 
tantas necessidades aponta-i 
das, mas de tudo o que mais 
importa é que ficou demons
trado de uma vez por todas 
que é perfeitamente possível 
aproximar o serviço público 
de um certo tipo de demo
cracia participativa, confor
me a tentativa que se levou 
a efeito em Sousa, há quatro 
anos passados.

Uma administração 
.pública assim lastreada em 
consenso popular é Que se 
legítima, e sobretudo evita' 
esse descompasso domingo 
mostrado por este jornal.

A vebeidade ou a vida
C om apenas 33 anos de 

idade, Antônio Gentil 
Amorim já havia pro

vado sua capacidade. Ho
mem de ação, inteligente, 
trabalhador incansável. 
Empresário de visão. Além 
de diretor administrativo da 
empresa Expresso Guarabi- 
rense era sócio da Rádio 
Cultura de Guarabira, emis
sora que vem prestando re
levantes serviços à Paraíba.

Foi mais uma vida cei
fada pela guerra do trânsito. 
Seu carro e outro do Recife 
chocaram-se violentamente. 
Outras três pessoas morre
ram no acidente.

Com esta tragédia, em 
apenas 3 mêses, o número 
de mortos em desastres de 
carro atingiu a 67, somente 
em nossO Estado e a soma 
de acidentes foi de 270, dos 
quais 234 com automóveis 
particulares e 36 oficiais.

Correram no local 14 
pessoas. As outras, nos hos
pitais, segundo o Instituto 
de Polícia Cientifica.

Em todo o Pais, segun
do 0 Departaménto Nacio
nal de Trânsito, só no ano 
de 1978, ocorreram 516.136 
acidentes de trânsito, com 
um saldo de 18.130 mortes e 
248.358 vitimas de lesões 
corporais de várias nature
zas.

Infelizmente, o DNT 
não informa o número de in
válidos entre as vítimas que 
não morreram. Mas, segun
do um levantamento feito

gelo jornal “O Estado de S.
aulo”, há cinco anos, o nú

mero de pessoas acidenta
das no trânsito que ficam 
inválidas para o resto da 
vida é maior do que o núme
ro dos mortos.

Evidentemente, os nú- 
ineros vêm aumentando. O

Governo determinou a re
dução do limite da velocida
de permitida para 80 quilô
metros. Infelizmente, pou
cos respeitam.

A realidade é essa: No 
Brasil a velocidade máxima 
permitida aos veiculos é 80 
km. Mas, a grande maioria 
desenvolve 100 e até 120, 
jtransformando as rodovias 
em pistas de corrida. Ma
tando, ferindo, causando 
prejuízos materiais que da
riam para construir dezenas 
de escolas ou alimentar mi
lhares de crianças desnutri
das.

O problema é de educa
ção. Claro, um povo educa
do respeita as leis e as regras 
determinadas pelas autori
dades, p rinc ipa lm enfe  
quando estas visam evitái 
mortejs estúpidas.

A morte causada por 
motorista é qualificada 
como homicídio culposo. O 
criminoso, o indivíduo que 
por impericia ou imprudên
cia mata outro não agiu com 
dolo. A defesa do assassine 
do trâiisito é fácil. O delin
quente não agiu de má fé. 
Enfim, não teve a intenção 
de matar. E fica por isto 
mesmo...

Mas, não vamos entrar 
em considerações jurididas. 
Afinal de contas se a Lei Pe
nal fosse rigorosa para os 
matadores do trânsito, o 
problema não estaria resol
vido.

O que interessa é en
contrar 0 meio para evitar, 
ou pelo menos reduzir, a 
mortandade. E a única for
ma, aqui no Brasil é proibir 
a indústria automobilística

Oduvaldo Batista

de fabricar motores com po
tência para desenvolver ve
locidade superior a 80 km. 
Eu acho que para os cami
nhões e ônibus a potência 
máxima seria 60 km.

Insisto. Enquanto os 
veiculos automotores conti
nuarem com potência para 
grandes velocidades, vidas 
continuarão sendo ceifadas, 
como a do jovem empresário 
Antohio Gentil Amorim.

Pouquíssimos respei
tam as regras oficiais do 
trânsito. Por exemplo, na 
Avenida Epitácio Pessoa, 
defronte ao quartel do Gru
pamento de Engenharia, a 
velocidade máxima permiti
da é 30 km. Ali, um fusca 
capotou. Vejam a justifica
tiva apresentada pelo seu 
motorista: “Eu vinha acom
panhando um Fiat que de
senvolvia alta velocidade e 
seu motorista fazia verda
deiros caracóis na pista e 
quando nós ten tam os 
ultrapassá-lo, ele nos fe
chou. Dai aconteceu o aci
dente”.

Até hoje eu não posso 
compreender porque q Go
verno não resolveu obrigar a 
indústria só fabricar moto
res com potência reduzida.

Segundo algumas pes
soas, as empresas não que
rem, para não prejudicar 
seus. negócios. Acho uma 
desculpa sem fundamento. 
Logicamente, ninguém dei
xaria de comprar carro.

A proibição, para ter re
sultado prático, também 
deveria atingir os motores 
importados. O carro estran
geiro, aqui chegando só seria 
liberado depois do motor 
ser alterado.

Muito mais importante 
do que a velocidade dos vei
culos é a vida humana!

i
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O mil réis 
continúa 
em ascenção
No dia 17 ■ -de junho de 1932 

A União publicou

Prossçgue a melhora do Cam
bio. Vem de ser divulgado, para 
satisfação de todos os que se inte
ressam pela administração revo
lucionaria, a sua < ascenção á casa 
dos cinco dinheiros.

Apesar do constante movi
mento politico, que em outra si
tuação talvez servisse de entrave 
á alta, o cambio tende a subir.

As providencias salutares 
postas em pratica pelo Govêrno 
Provisorio devemos, sem duvida, 
essa eloquente demonstração do 
nosso credito perante o extrangei- 
ro.

Depois de um movimento re- 
voluconario como o de 1930, que 
conseguiu interessar não parcial
mente, como acontecêra com ou
tros, mas a todo o pais, até seria

Ivan l.uceny

justificável que o esperado equi
líbrio financeiro promettido pelos 
vencedores não se processasse em 
tão curto espaço de tempo. E tan
to mais que a desorganização fi
nanceira do Brasil vinha sendo 
objecto de comentários os mais 
azedos da imprensa européa e 
norte-americana.

O desbarato dos dinheiros 
públicos, no ultimo quatriennio, 
assumiu proporções alarmantes. 
O sr. Washington Luis, possuindo 
da idéa fixa de estabilizar a nossa 
moeda com o otíbo extrangebo, a 
altos juros, levou o pais á ruina 
quasi total. No afan de nomear 
seu substituto, o donatario de 
Cattête sacrificou as ultimas re
servas da Nação.

Todavia, tendo encontrado o 
Brasil nessa situação, a Revolu
ção iniciou uma politica de rigo
rosa economia, satisfazendo do 
melhor modo os nossos compro
missos externos e chegando mes
mo a despachar algumas reseryœ 
de ouro para amortização de divi
das e pagamento de juros e ou
tras.

Entramos, assim, no regime 
do equilíbrio.

Para alcançar este resultado, 
teve o govêrno federal, com louvá
vel sentido pratico, de proteger

nossas insipientes industrias e de- 
semvolver às relações commer- 
ciais com o estrangeiro, do que re
sultou um crescente augmente de 
volumie, tanto da exportação, 
como da produção em geral.

A melhora actual do cambio 
se reflecte nessa orientação equi
librado do Govêrno Provisorio, 
nos beneficies indiscutiveis que 
ao pais trouxe ò advento fevolu- 
conario, o qual, ainda mesmo que 
não trouxesse outras vantagens, 
conseguiu implantar o regime de 
honestidade, com honrosas ex- 
cepções tão duramente despresa- 
da em outras situações.

A nação está dando provas 
da vitalidade de seus recursos.

Ao senhor Oswaldo Aranha, 
o pulso firme de cidadão e patrio
ta que se acha á frente da pasta 
da Fazenda, muito fica a dever o 
pais, dessa melhoria que se vae 
operando nas finanças brasilei-

PARA OS FLAGELLADOS

Familias que receberam reta
lhos e os devolveram, devidamen
te confeccionados: Dr. Guedes 
Pereira, 34 peças; cel. Sigismun- 
do Guedes, 7 peças; ^ a c io  Pe
drosa, 15 peças; José CTlementino 
de Oliveira, 10 peças; Manuel 
Pinto, 3 peças; srta. Clotilde Mi
randa, 15 peças; viuva Amelia 
Regis, 5 peças; viuva Marianna 
Regis, 9 peças.

FESTIVAL 
DE BURRICE

Daqui a muitos anos, quando puder ser escrita com isenção a crô
nica destes dias tumultuados que precedem a primeira eleição direta 
e livre realizada no país desde 1965, senão boquiaberto, ao menos per
plexo ficará o leitor. Jamais tamanho Festival de Biurice e de Incom- ' 
petência aconteceu de uma só vez, envolvendo a quase todos os parti
cipantes do pleito. Nunca uma oportunidade impeir como esta foi 
tantas vezes colocada em risco, tripudiada, massacrada e violentada. 
Se sobrevive, é de teimosa, que é, ou melhor, será de teimosos que so
mos, nós, os eleitores, nessa sofreguidão incontida de Democracia. Do 
PDS ao PMDB, dos pequenos partidos ao Palácio do Planalto, vale 
repetir, com raras exceções, todos parecem empenhados em fazer o 
pior. Em encenar a maior pantomima de quantas se realizaram elei
toralmente em toda a História do Brasil.

Senão vejamos.
Nas oposições, tudo começou com a divisão inconsequente. Iludi

dos certos líderes antigos, como iludidas certas forças emergentes, ce
deram muitos aos cantos de Sereia do Governo. Ao invés de continua
rem unidos para a disputa maior e, depois dela, com a vitória, segui
rem os rumos ditados pela ideologia, a Doutrina ou dos próprios inte
resses pessoais, preferiram não esperar. Dividiram-se, mas a divisão 
constituiu apenas o começo do absurdo. Porque divididos, passaram 
a retalíar-e, entre si, esquecendo a importância de bater o adversário 
comum e, com o gesto, obter condições para a implantação da Demo
cracia Plena. Do que mais cuida o “Lula”, do açodado PT, é de ques
tionar, criticar e erodir o PMDB. Não o Governo. Dizem os maliciosos 
que só assim o Líder Sindical conseguiu carta de alforria para se can
didatar, e nunca ao Congresso, onde teria espaço mas seria declarado 
inelegível, senão ao Governo paulista, onde se encontra de ante-mão 
derrotado porém em condições de retirar de um a dois milhões dS vo
tos de Franco Montoro. No Rio de Janeiro, Leonel Brizola faz o mes
mo, com o PDT que não sobreviverá à sua ausência no cenário políti
co, sabendo diminutas suas chances. Pior ainda, presumindo-se do
natário de duas Capitanias, mandou repetir a dose no Rio Grande do 
Sul, onde um excelente candidato para 1986 arrisca-se a desaparecer 
do mapa em 1982,-pelo simples prazer de contribuir para a derrota do 
outro candidato oposicionista. Porque o adversário maior de Alceu 
(jollares não é Jair Soares, do PDS, mas Pedro Simon, do PMDB.

Do PTB não haverá que falar. Dona Ivete Vargas, não obstante 
sua luta anterior pelo verdadeiro trabalhismo, hoje funciona como li
nha auxiliar do Palácio do Planalto. Jânio Quadros também vai reti
rar razoáveis percentuais de Franco Montoro, e, como o “Lula”, apa
rentemente sem chances de vitória.

O PMDB, de seu turno, trouxe para dentro de sua cidadela a 
mesma perplexidade e as mesmas divisões inconsequentes. Em Per
nambuco, Marcos Freire é o candidato natural, há anos que se encí,^  
tra a um pé do Palácio das Princesas por encarnar o sentimento opo
sicionista do Estado. Pois setores que melhor figura fariam na políti
ca de Direfxáios estudantis tanto vem fazendo que terminarão por dei
xar pelo menos duvidosa a vitória do Senador. Não concordam com? 
isso, não concordam com aquilo, exigem posições, lugares, e, em espe
cial, forçam vetos. Contribuem para a desunião, interna corporis. Em 
Minas Gerais, a tempestade amainou, mas o exemplo dado pelas for
ças conflitantes fez balançar de muito a credibilidade de sua força. 
Outros Estados seriam citados como exemplo.

O PDS continua a se comportar como se vivéssemos sob o arbí
trio e a prepotência dos tempos do AI-5. Seus candidatos permane
cem de braços cruzadps, aguardando pacotes, pacotinhos e pacotes 
capazes de lhes emprestar o que nunca tiveram: apoio popular. Ao in
vés de ganharem as ruas, disputarem as preferências do eleitorado, 
tentarem fazer das tripas coração e sustentarem os pontos de vista do 
Gqvemo. Aeferem continuar ao pê da mesa, esperando as migalhas 
de um festim, que, salvo engano, caso se realize de novo, os deixará á 
míngua.

E o Governo... bem, o Governo continua o mesmo, apesar dás bo» 
intenções dos atos positivos praticados no rumo da abertura e das 
promessas de um futuro melhor. Até hoje, ninguém sabe ao cerb 
regras sob as quais & pleito se realizará. Mudanças casuisticas te i^ ^  
abatido sobre as cabeças do eleitorado faz muitos meses, e a tempes
tade não passou. Basta imaginar que a reforma em votação é a última 
e outra logo sobrevem, mudando hoje o que era determinação entem, 
travestindo e deixando em frangalhos as pobres Instituições Eleito
rais Vigentes. De vinculação em vinculação. De proibições mantidas 
para a propaganda eleitoral á reabertura de prazos para oposicionis
tas se passarem para a situação (sem via inversa), do que menos se 
tem certeza é da rigidez das regras do jogo. E isso a dnco meses dãs 
eleições.

Em suma, uma sucessão permanente de erros. Um Festival de 
Absurdos, melhor será utilizar a palavra certa, um Festival de Burri
ce, que a Nação assiste temerosa. Depois, por todas essas razões, irão 
se queixar do grande número de abstenções, de votos em branco e de 
votos nulos. Mas não será isso o que pretendem, hoje como ontem, 
por meio de tanta incompetência?

O presidente da Embratur, Miguel Colasuonno, enviou carta ao 
presidente do PDS paulista. Armando Pinheiro, classificando de 
Marco Democrático a- recente (invenção do Partido em São Paulo, 
onde prevaleceu a vontade soberana da maioria. Disse que com a vi
tória da corrente do Ex-prefeito Reinaldo de Bárros sobre a corrente 
do Ex-govemador Laudo Natel, desaparece para ele a disputa ante
rior. O candidato é Reituddo de Barros e a_ Unidade Partidária passa a 

ser próxima e possível, em seu entender, especialmente porque, desde 
muito, por ela se vinha empenhando.

O presidente da Confederação Nacional da Indústria e candidato 
a Senador por Sergipe perdeu excelente oportunidade de ficar calado 
ao comentar, para o Jornal de Sergipe, a situação nas Ilhas 
Falklands. C onfo^e denúncia do Deputado Jackson Barreto, na Câ
mara, Franco declarou que a guerra traz beneficios...

Do Leitor
Água para o Grotão

Sr. Editor
Quero usar este espap para denunciar a falta d’á- 

gua que vem ocorrendo diariamente no conjunto Gro
tão. Â situação está se tornando insuportável e toda a 
população do coryunto está revoltada. Nós que residi
mos na Quadra 21 do Grotão, somos os que mais sofre
mos. A água dá muito mal para beber e preparar a .Co
mida. Lavagem de roupa nem se fala. E preciso juntar 
roupas sujas de três qu quatro dias para lavar, porque 
não existe água suficiente.

Outro problema que estamos enfrentando no Gro
tão, é com respeito aos transportes. Não existe ônibus 
.suficiente para fitender. a população. Muitas vezes eu 
tive 8e ficar mais de uma hora à espera de um transpor
te. E qiiando passa, vêm três seguidos.

Espero que as autoridades competentes tomem 
provid&icias neste sentido, e tratem de sanar os proble
mas quP o conjunto Grotão vem enfrentando, porque do 
jeito qua as coisas estão, não pode continuar.

Grato
José de Souza 

Conjunto Grotão
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POLÍTICA LOCAL
ATJNIAO  •  . João Pessoa, quinta-feira 17 de junho de 1982 .

N O TA S P O LÍTIC A S
Hélio Zenaide

PMDB DIVIDIDO NOVAMENTE
O senador Humberto Lucena tem sido um. chefe de partido aza- 

rento, caipora. 0 partido, desde que ele assumiu sua chefia, tem vivi
do desunido, fragmentado, cindido, vítima de toda sorte de atritos, 
conflitos, divergências, desenté^imentos. Nunca se viu um chefe de 
partido tão azarento, tão caipSü.

Esse clima de permanente lutas internas, de brigas intestinas, 
agravou-se ainda mais com a incorporação do PP. A mancebia com o 
PP constituiu-se em novo fator de discórdias, aprofundando ainda 
mais as divisões internas qne ameaçavam o PMDB de um terremoto 
fatal.

Tudo isso precipitou-se, sobretudo, a partir do momento em que 
0 senador Humberto Lucena decidiu evitar que o PMDB, partido 
oposicionista majoritário, tivesse candidato próprio a governador. 
Nunca se viu um chefe de partido majoritário lutar para impedir que 
seu partido concjuistasse o poder, preferindo dar vez a outro partido 
cfue, além de minoritário, tinha a tradição de ser seu adversário, seu 
inimigo. Paradoxalmente, entretanto, foi esta a posição assumida 
pelo chefe do PMDB. Em vez de bater-se por um candidato do 

' PMDB a governador, preferiu bater-se por um candidato do PP, e 
um candidato que toda a vida combateu 0 antigo PSD, o antigo MDB 
e 0 atual PMDB.

Com um chefe de partido assim, é evidente que o PMDB só po
derio viver no clima em que vem vivendo, de atritos, conflitos, diver
gências, discórdias, desentendimentos, brigas de toda espécie.

Numa hora em que o PMDB não podia perder um soldado se
quer, perdeu o deputado federal Marcondes Gadelha, os deputados 
estaduais Paulo Gadelha, Inácio Pedrosa e Eilzo Matos, além de inú
meros prefeitos, vereadores e outros líderes políticos.

A chapa Mariz-Mário-Ivandro custowao PMDB uma divisão fatal 
para o seu futuro. E  o pior éque esse processo de desgaste, de deterio
ração, de desintegração, não parou alí O processo continua. Surgem 
novas arengas, novas brigas, novos entrechoques, novos entreveros. 
Até parece que, como no dizer do poeta, um urubu pousou na sorte do 
PMDB.

Esse senadc'- Humberto Lucena é mesmo um chefe de partido 
azarento, caipora.

E  acompanhado de Mariz, outro azarento, outro caipora pós- 
graduüdo, santo Deus! Ê  dose para elefante.

Nem banhf) de arruda, alecrim e jurema dá mais jeito a esse 
PMDB.

RONALDO CONFIRMA

Todo mundo leu ontem as decla
rações de Ronaldo Cunha Lima con
firmando a existência de nova crise 
dentro do PMDB.

A manchete de “ O Norte” , on
tem, foi clara, claríssima: O QUE 
IVANDRO QUER É ABRIR ESPA
ÇO E UNIR O PARTIDO.

Se Ivandro Cunha Lima, candida
to a senador, desiste ou renuncia à sua 
candidatura numa tentativa para 
unir o partido... é porque a coisa, lá 
dentro, está pegando fogo!

Náo se tra ta , portanto, de intriga 
da nossa parte. A nova crise interna 
que lávra no seio do PMDB foi afir
mada e confirmada ̂ l o  próprio Ro
naldo Cunha Lima. Seu depoimento é 
insuspeitissimo para confirmar o novo 
conflito armado travado nos arraiais 
do PMDB.

corre com a sela mais Jófily topa a pa
rada.

c4mo se sabe, José Jófily é hoje 
um industrial vitorioso, bem sucedido. 
Rico, riquíssimo. M uitas vezes milio
nário, multimilionário. Sua fabulosa 
fortuna suportará bem o ônus das 
frentes de emergência do PMDB.

FRENTES DE EMERGÊNCIA

Assim exnlica Ronaldo Cunha 
Lima a renúncia, a desistência de 
Ivandro Cunha Lima, seu irmão:

-  “ Com isso, ele dá uma demons
tração de que deseja a unidade parti
dária” ...

Ora, é preciso dizer mais?
Se o candidato a senador do 

PMDB renuncia ou desiste para dar 
“ uma dem onstrado de que deseja a 
unidade partidária” é porque sua 
candidatura vinha sendo um obstácu
lo a essa unidade partidária, é porque 
a unidade partidária do PMDB está 
ameaçada, abalada, afetada, compro
metida.

As frentes de emergência do PMDB 
estão representadas pelas diversas can
didaturas do partido, todas necessita
das, todas carecendo de apoio, de ajuda, 
de suporte financeiro.

Sem dinheiro ninguém pode fazer 
campanha.

0  erjĵ Q de Ivandrp Cunha Lima foi 
pegar ná rodílRa sem poder com o pote.

José Jófily pega na rodilha e pode 
com o pote.

Se .Jófily sair candidato, no outro 
dia o PMDB começa o alistamento nas 
suas diversas frentes de emergência.

O que Jófily precisa é ter cuidado 
com os alistamentos fantasmas. Tem 
gente por aí que se alista sem trabalhar, 
sem bater um prego numa barra de sa
bão.

O senador Ivandro Cunha Lima, 
quando viu a parada, desistiu. Ele é de 
casa e conhece os caboclos da aldeia.

Vai cair em cima de outro, peni- 
nha.:.

MARIZ PREOCUPADO

Mariz está apavorado com a nova 
crise que grassa nas fileiras do PMDB. 
Ele já perdeu o deputado,federal Mar
condes Gadelha, já perdeu os deputados 
estaduais Paulo Gadelha, Inácio Pedro
sa e Eilzo Matos, já perdeu inúmeros 
prefeitos, vereadores e outros líderes 
municipais, Ele já perdeu, inclusive, o 
apoio do PT, que decidiu lançar candi
dato próprio a governador. Com outra 
crise em cima de sua candidatura, já às 
vésperas das eleições, será o fim. Por is
so. Mariz está assombrado, apavorado, 
nervoso, neurastênico. Anda preocu- 
padíssimo com o agravamento dessa 
nova crise que provocou a renúncia ou 
desistência do candidato a senador.

IVANDRO NÃO QUER 
SER TREM-PAGADOR

Em sua coluna “ Linha D ireta” , 
no “ Correio da P araíba” , sob o iítulo 
acima, dizia ontem o jornalista Seve- 
rino Ramos:

“Ainda são confusos e contraditó
rios os verdadeiros motivos que leva
ram  o senador Ivandro Cunha Lima a 
desistir de sua candidatura á reelei
ção. Nas noticias publicadas ontem 
sobre a desistência, divulgou-se que 
uma das razões principais seria a in
suficiência de recursos financeiros 
para atender á legião interminável de 
candidatos a outros postos eletivos em 
seus pedidos de financiamento de suas 
campànhas, sem se falar nos candida
tos a prefeitos, vereadores, etc” .

Mais adiante, assinalou o jorna
lista Severino Ramos:

DIVISÃO E FRAQUEZA

A desistência de Ivandro Cunha 
Lima não apenas confirma uma nova 
divisão interna, dentro do PMDB, 
mas, sobretudo, representa uma pro
va inequívoca, uma demonstração 
iniludível de fraqueza.

Ivandro Cunha Lima está desis
tindo porque não há unidade partidá
ria em torno de sua candidatura e por
que se sente fraco. Não confia na vitó
ria. Sabe que a derrota será inevitá- 
vej. Então, muito melhor para ele, é 
disputar uma cadeira de deputado fe
deral, coisa bem m ais.fácil de con
quistar.

“ Com sua experiência política e 
de outras campanhas, além de dispor 
de uma eficiente assessoria que tudo 
prevê, o senador Ivandro Cunha Lima 
olhou ao seu redor e percebeu que os 
se u s  c o r r e l ig io n á r io s  q u e r ia m  
transformá-lo na folclórica figura do 
trem-pagador, papel que já teve como 
protagonistas, em épocas passadas na 
Paraíba, os srs. D ra u lt ' Ernany, 
Aluisio Afonso Campos e Domicio 
Gondim” .

E isso ai, Severino Ramos. 
Ë isso ai.

MARIO SILVEIRA 
PODE CAIR ,

Mariz tem plena convicção de que 
essa renúncia, essa desistência, será 
desastrosa para sua candidatura. E 
por isso anda assim assombrado, apa
vorado, perturbado, nervoso, neuras
tênico, irritado.

Nessa jogada toda, estou desconfia
do de que Mário Silveira, o candidato a 
vice de Mariz, irá sobrar na curva.

Coitado de Mariz, desde o começo 
tem sido assim. Nunca ví um candida
to tão azarento, tão caipora.

Toc, toc, toc.
Credo- em- cruz- tibi- vôte.

ONDE A PORCA 
TORCE O RABO

Dizem que o problema fundamental 
da nova crise do PMDB é a questão do 
financiamento da campanha.

Ainda ontem o jornalista Severino 
Ramos, comentarista político do “Cor
reio da Paraíba”, apresentava esta ver
são, dizendo que o senador Ivandro Cu
nha Lima desistiu porque não quer ser o 
trem-pagador da campanha do PMDB.

A voracidade, a fome de dinheiro 
assombrou o senador.

Nem o Banco do Brasil aguentaria a 
parada.

Considero Mário Silveira um exce
lente líder político. É um rapaz de valor, 
de invulgares qualidades de inteligên

cia, de cultura, de saber político. E seria 
uma pena o PMDB sacrificá-lo no altar 
de suas novas devoções.

Fatos novos, porém, estão aconte
cendo e tudo indica que o senador Ivan
dro Cunha Lima está fazendo uma joga
da de xadrez. Ele recua a sua peça mas 
avança uma Outra. Avança Ronaldo, seu 
irmão, para vice-governador.

Saindo Ivandro deputado federal e 
saindo Ronaldo'vice-governador, tudo 
estará cor de rosa no Reino da Dinamar
ca.

Essa gente quer reduzir o grande 
Silveira a um simples candidato 

® ‘̂ ^jtutado estadual.
. Se eu fosse do PMDB faria uma re- 

5o de 1964 dentro do partido para 
P''®®Lvar a candidatura de Mário Silvei-

JÓFILY RESOLVE

fi Mas como náo sou do PMDB, vou
 ̂ assistindo a festa da janela, no sereno ■'

Mas o industrial José Jófily resoN 
ve a parada. Ivandro Cunha Lima

, . Z* orquestra está tocando baião-de- 
aoid(, e a confusão é grande no salão do
PMDb .

Wilson Braga promete apoio
aos empresários paraibanos

No Hotel TropicanOj Braga falou para os empresários

Aumenta crise no PMDB e 
já  se fala em nova chapa

Fontes do próprio PMDB asse
guraram ontem que a candidatura 
de Ivandro Cunha Lima ao Senado 
está, realmente, afastada. Com isso, 
cresce a especulação em torno de 
uma nova chapa majoritária para o 
Partido, e que estaria assim acerta- 
dá: Antonio Mariz, para Governa
dor; Ronaldo Cunha Lima, para 
Vice e José Joffily para o Senado.

Esta chapa que é muito simpá
tica para as fontes do PMDB, se 
completaria com os nomes de Mar
cos Odilon e Raymundo Ásfora para 
as sublegendas ao Senado, e a Pre
feitura de Campina Grande seria 
disputada pelo atual deputado Or
lando Almeida.

Fala-se também, caso José Jof
fily não aceite ser candidato, no 
nome do ex-governador Pedro Gon
dim, como candidato cabeça de cha
pa. 0 que parece já certo é que o se
nador Ivandro Cunha Lima será 
mesmo candidato a uma cadeira na 
Câmara Federal.

; , ; ,Urp inflpgnte militante pçemç- 
debista, que já militou no ex’-PP e 
que agora é candidato a députadó 
estadual, ao analisar com um grupo 
de jornalistas a situação do seu par- ‘ 
tido, disse que o deputado Antonio 
Mariz deve estar atento para esses 
arranjos, porque caso o ex-deputado 
Mário Silveira deixe de ser candida
to a vice, ninguémPode duvidar que o 
grupo vitorioso possa querer tam
bém a cabeça do próprio Antonio 
Mariz.

Por outro lado, um deputado do 
PMDB entende que tudo isso serve 
para fortalecer a candidatura 
Mariz-Mário, porque os membros 
do PMDB de Campina Grande es
tão agindo emocionalmente quando 
procuram imitar o PDS, que tem 
um nome como candidato a vice- 
governador.

Já alguns políticos do PDS en
tendem que a crise dentro do PMDB 
é bem mais séria do que se pensava, 
uma vez que ela envolve toda a cha
pa majoritária, isto é, o vice e o se
nador.

Sabe-se, também, que o sena
dor Humberto Lucena reuniu-se on
tem, em Brasilia, com o senador 
Ivandro Cunha Lima e o deputado 
Antonio Mariz buscando uma solu
ção para o impasse.

Há também informações de que 
0 ex-deputado José Joffily continua 
sem querer disputar ujna vaga no 
Senado. 0  que ele queria era sair 
candidato a vice-governador, uma
vez, ;q!ij„e gejjs corn^rpmjssos^einpre- 
sariais nó interior Üo' Paraná esta-
riam dificultando á"süa' permanên
cia em Brasília.

Por fim, também se. comenta 
que 0 deputado Orlando Almeida já 
teria sido consultado pela cúpula do 
partido, caso se concretize o enten
dimento de se lançar Ronaldo Cu
nha Lima como candidato a vice- 
governador, para disputàr a Prefei
tura de Campina Grande e que o 
mesmo havia concordado.

Efraim diz como a JDS vai 
executar seu plano de ação

A Juventude Democrática So
cial já votou um plano de ação e a 
sua cooperação à atuação partidária 
é bem mais ambiciosa do que se po
deria imaginar, segundo afirmou on
tem o vice-presidente da JDS na Pa- 
raiba, Efraim Morais. Disse que a 
mocidade pedessista além de se arti
cular em todos os niveis partidários 
quer fiscalizar o cumprimento do 
programa partidário, pois acha que 
de nada vale aproximar o partido 
dos segmentos jovens se as proposi
ções programáticas forem esqueci
das pelos governantes.

Efraim Morais informou que a 
integração da juventude • ao partido 
não tem um fim em si mesmo, isto é, 
“não se prestará apenas para forta
lecer a grei, quer, mais que isso, 
oxigená-lo e abri-lo à sociedade de
mocrática, para isso sendo necessá
rio a busca pelos jovens de maior nú
mero de cargos eletivos. Nesse senti
do os moços intencionados em con
correr a cargos de vereadores, prefei
tos, vice-prefeitos, deputados esta
duais e federais que deverão buscar 
espaço, integrando as nominatas de 
candidatos, já tem o seu slogan: “Jo
vem - bom cabo eleitoral, melhor 
candidato”.

Segundo Efraim Morais, candi
dato a deputado estadual pela JDS, 
“a doutrinação dos jovens e a prepa
ração de candidatos vai ser intensifi
cada, pois entende que a juventude 
só deixará de ser massa de manobra 
quando se capacitar a exercitar sua 
expressiva força numérica que do
mina setenta e três por cento do 
eleitorado nacional. Nesse sentido 
já está tratando de motivar os jovens 
do partido na Paraiba que devem 
evitar a dispersão de forças e agir de 
forma concentrada em todos os ní
veis do partido.

“Os jovens do PDS serão convo
cados pelo Movimento para efetiva-

mente participar, com presença 
atuante, movido pelo conhecimento 
interessado da realidade, acompa
nhando a vida política e integrando 
a opinião pública, segundo assegu
rou Efraim Morais, defendendo um 
melhor aproveitamento social para o 
jovem.

Garantiu, ao final, que a juven
tude não quer preterir ninguém den
tro do partido, não representando a 
sua afirmação detrimento dos mais 
velhos, porque “as sociedades vivem 
e se preservam pela integração das 
gerações rias responsabilidades so
ciais. 0 chamamento dos jovens por 
isso vai ser posto na ordem do dia e 
se 0 PDS quiser mesmo ser o grande 
partido deste Pais vai ter que cres
cer na proporção da juventude e só 
com esta integração vai conseguir 
solucionar o grande problema que 
afeta o normal funcionamento da 
democracia.

O deputado Wilson Braga  ̂candidato ao Gover
no do Estado no pleito que se avizinha, disse ontem, 
em mais uma reunião do Centro dos Empresários do' 
Estado da Paraiba, no Hotel Tropicana, que no seu 
Governo vai criar um fundo de apoio às empresas 
para que, quando elas necessitarem, ter como reagir.

0 almoço-entrevista foi transmitido ao vivo, 
pela equipe do. programa Fogo Cruzado, da Rádio 
Arapuan, que chegou ao local às llhSOm, mantendo 
inicialmente contatos com os empresários Abdias 
Sá, Joel Falcone, Antonio Cabral Sobrinho, Lin- 
dermberg Vieira entre outros, quàhdo foi dito da im
portância destas reuniões, sempre ocorrendo nas 
quartas-feiras.

Depois, com a chegada do deputado Wilson Bra
ga, que se fazia acompanhar do ex-deputado Romeu 
Abrantes, o secretário Joel Falcone pediu ao empre
sário Abdias Sá que fizesse a saudação ao convidado 
em nome do Centro dós Empresários do Estado da 
Paraíba - CEEP.

Em seu discurso, Abdias Sá exaltou a confiança 
que os empresários depositam ao deputado Wilson 
Braga ao mesmo tempo que manifestou todo o inte
resse de caso, o candidato do PDS, seja eleito, haver 
um maior e melhor entendimento entre o empresa
riado e o Governo.

Agradecendo a saudação, o deputado Wilson 
Braga falando nos microfones do programa Fogo 
Cruzado, assegurou que vai reunir, com o apoio dos 
empresários, uma correlação muito íntima de todas 
as atividades e para tanto “já iniciei meu plano de 
desenvolvi mento”.

- Nós estamos consultando o povo, aos sindica
tos e, principalmente, às bases, yamos chegando 
mais rápido com promessas fundamentais aos em
presários, para juntos oferecermos ao povo uma me
lhor condição de vida, com toda uma infraestrutura 
para inverter a situação de 80 por cento da popula
ção que vive desempregada ou em subemprego.” -

Wilson Braga disse ainda que, “por isso não tra
taremos o empresário como sonegador. Sobretudo 
com o apoio do Banco do Estado da P’araiba, que 
cresceu muito nos últimos anos, e criaremos um fun
do de ápoio às empresas para que, quando ela neces
sitar, ter como reagir”.

Ao final, o deputado Wilson Braga prometeu à 
equipe do programa Fogo Cruzado, que procurou fa
zer uma entrevista com o candidato do PDS, que 
logo após a convenção estará a disposição para uma 
conversa mais longa. Mesmo assim, Wilson Braga 
respondeu a algumas perguntas, oportunidade em 
que manifestou, mais uma vez, sua confiança na vi-

" ,í

tòria do pleito de novembro.

Cavalcanti nega que 
vai ajudar Ronald 
na campanha em Patos |

O ex-deputado José Cavalcanti reafirmou on
tem, que não vai apoiar o economista Ronald Quei
roz, candidato a Prefeito de Patos, pelo PMDB, e 
que sua esposa, Donalina não foi consultada para 
disputar como vice na chapa e mesmo que fosse não 
aceitaria por hipótese nenhuma.

Essa disposição de Cavalcanti, um reconhecido 
lider popular na cidade de Patos, de não participar 
da campanha está sendo observada pelos analistas 
políticos como um ponto negativo para o partido 
oposicionista na região.

MÚCIO
Para o deputado Múcio Sátyro, do PDS de Pa

tos, essa situação no PMDB só vem “demonstrar que 
o nosso partido está forte, uma vez que a maioria dos 
nomes consultados para disputar a Prefeitura pelo 
PMDB não está aceitando, como é o caso de Romero 
Nóbrega, Rivaldo Medeiros, Dona Lina, pois segun
do estou informado não aceita de maneira nenhuma 
disputar qualquer cargo em Patos”.

Indagado se o PDS temia a candidatura de Ro
nald Queiroz, Múcio respondeu que o seu candidato, 
médico Carlos Candeia “é imbatível e com isso estou 
respondendo a sua pergunta, ae que hão tememos o 
adversário, parta ele de onde partir. O nome do eco
nomista Ronald Queiroz é uma boa escolha do 
PMDB, mas mesmo assim não é adversário para ba
ter 0 nosso candidato”.

Múcio Sátyro explicou que “iremos lutar contra 
um adversário que dispõe de bons recursos para esta 
luta. A Prefeitura de Patos é a terceira em arrecada
ção do Estado, e tenho recebido informações de que 
os nossos adversários irão usar üJdos os meios possí
veis em favor do PMDB”. nJ

- Nosso papel, no caso, se Qouver excesso com 
relação aos bens públicos, será d^de denunciar atra
vés da tribuna da Assembléia Legislativa e da im
prensa, mas esperamos que isso n^o venha acontecer 
pois achamos que o sr. Prefeito terá bom senso para 
conter a ânsia de algims dos seus correligionários, 
que não mederiam esforços, caso podessem, para a 
prática de tais atos.

MAIA

Efraim Candidato a deputado

O deputádo Américo Maia ocupou ontem, a tr i^  
buna, para informar que o candidato do PMDB de 
B(>m Sucesso foi vitima da arbitrariedade policial, 
chegando a ser detido.

Em seu pronunciamento, Américo Maia disse 
qye logo que tomou conhecimento se comunicou com 
Q (ieputado Afrânio Bezerra que levou o caso ao co- 
j^jiecimento do governador Clóvis Bezerra, tomando 
esf^ imediatas providências no sentido do afasta- 
jj, ato “do arbitrário Delegado daquele Município”.

0  representante de Catolé do Rocha agradeceu, 
as providências tomadas pelo Governador ao mesmo 
tempo que manifestou confiança para que era seu 
Governo seja evitado os abusos por parte de policiais 
arbitrários. ’
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NOTA DE

AGRADECIMENTO

Toda a família AMORIM, agradece ao povo de 
Guarabira e adjacências, pela expressão de so
lidariedade prestada por ocasião do trágico 
ocorrido que motivou a morte de TOINHO e 
TEREZINHA.
Na certeza de que Deus os tenha conduzido 
pela mão neste momento de dor e saudade, 
acreditam na amizade de todos e no milagre da 
Fé.
Que o espirito do Senhor derrame sobre todos 
muitas bênçãos. É o desejo de quantos fazem a 
família de Antonio Gentil de Amorim e Terezi- 
nha Felinto.

ESTADO DA PARAlBA
CÂMARA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 

LEI N< 3631, DE 19 DE ABRIL DE 1.982.
CONCEDE PENSÃO E DA OUTRAS 

PROVIDENCIAS

O Prefeito do Município de Joào Pessoa, Estado da Pa
raíba, faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sancio
no a seguinte Lei:

Art. 1’ - Fica o Chefe do Executivo autorizado a conce
der Pensão mensal de Cr$ 9.793,00 (nove mil, setecentos e 
noventa e três cruzeiros) à Sr’ Maria José de Menezes, viú
va do ex-servidor Josimar Toscano de Menezes.

Art. 2’ - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Paço da Prefeitura Municipal de João Pessoa, em 19 
de abril de 1.982.

DAMASIO BARBOSA DA FRANCA 
(Prefeito)

GENIVAL DA SILVA TORRES 
(Chefe de Gabinete)

Tm».'.'SlA’l’V. 
RR"»

Jane: A menor domadora de elefantes do 
mundo, com apenas S anos.

O  pCndulo: I ” prêmio no festival de Mônaco. 
O  Globo da Morte • Trapezistas • Ledes 

•  Tigres •  Elefantes • Chimpanzés e 
gozadissimos palhaços.

Diariamente is  21,00 hs 
S* feira: 17,00 e 2l,00hs 
Sábado: 15,00 e 17,00 e 21,OOhs 
Domingos e feriados: 10,00 • 15,00

17,00 e 21,OOhs.
LOCAL:

AV. EPITAC íO  PESSOA ^O N E: 224-877g'

Promoção
Jornal A UNIÃO

Empossados 
diretores de 
Sociedade

Em so le n id a d e  que 
realizou-se na Fazenda Maria 
da Luz, foram^empossados os 
novos diretores da Sociedade 
Rural da Paraibà, em ato que 
aconteceu na última terça- 
feira, tendo .0 acpxiMcua- 
rista Arthur FVefre de Figuei
redo tomado posse como 
novo presidente daquele ór
gão.

A festividade contou com 
a participação de destacadas 
autoridades, criadores nordes
tinos, empresários, gerentes 
de bancos e imprensa, com 
grande público prestigiando o 
acontecimento. A solenidade 
foi presidida pelo secretário da 
Agricultura, do Elstado, Mar
cos Baracuhy, e falaram na 
oportunidade os senhores Eld- 
van Pereira Leite, Manoel 
Carlos Barbosa, presidente da 
ABCZ, e o sr. Arthur Freire de 
Figueiredo.

O Sr. Edvan P. Leite, que 
deixava naquela data a presi
dência da Sociedade Rural,] 
discorreu sobre a sua adminis-j 
tração, fazendo um relato dasl 
atividades nos dois anos quei 
esteve à frente daquela enti-| 
dade quando destacou a ne-j 
cessidade da união de todos osi 
agropecuaristas e criadores 
paraibanos no apoio ao novo 
presidente, para que a Socie
dade Rural da Paraíba possa 
cada vez mais cumprir o seu 
papel. Por seu turno, o presi
dente da ABCZ, Manoel Car
los Barbosa, destacou a im-l 
portáncia da Sociedade RuralJ 
da Paraíba no cenário nacio-| 
nal, endossando mais uma vez' 
o seu apoio àquela entidade,! 
principalm enté quanto á| 
questão do registro de gado,' 
trabalho, esse que vem sendo 
executado com muita organi-< 
zação por aquela sociedade. 
Na condição de maior repre
sentante aòs criadores de zebú 
do Brasil, ç^r. Manoel Carlos 
Barbosa dratacou que estará 
sempre à disposição da Socie
dade Rural da Paraíba, dese
jando uma feliz administração 
ao sr. Arthur Freire de Figuei
redo.

HOMENAGEM
Ao usar da palavra cotho 

tiovo presidphte da Sociedade 
.Rural da Paraíba, o ar. Arthur 
Freire de Flgteiredo, fez ques
tão de presfár uma homena
gem àqueles que passaram por 
aquela casá, destacando as 
pessoas dos. ex-presidentes 
Raimundo Viana, Salvino de 
Oliveira Filhp, Humberto Cé
sar de Almeida e Edvan Perei
ra Leite. j

Segundo, o sr. Arthur 
Freire, corn’d apoio dos ex- 
presidentes, associados e 6r-
fãos govemámentais e tam- 

ém do sr. Manoel Carlos Bcr- 
bosa, presidente da ABCZ, a 
sua acfminístração poderá dar 
prosseguimento a todos os ser
viços prestados pela Socieda
de Rural, acreditando na 
união de todos os companhei
ros para esta fianlidade. 

BARACUHY 
Já o secretário da Agri

cultura, Marcos Baracuhy, 
que também representou o go
vernador Clóvis Bezerra, des
tacou a importância do traba
lho da Sociedade Rural para 
com o Elstado, adiantando que 
sempre esteve a disposição da
quela entidade e oue se antes 
possuia grandes homens na 
sua direção, agora está refor
çada cqpi o sr. Arthur Freire 
na presidência, estando não 
somente a sua secretaria à dis
posição, mas o Governo do Es
tado da Paraíba.

MESA DE HONRA 
A mesa de honra da sole

nidade foi formada pelas se
r ia te s  autoridades: Marcos 
Baracuhy, secretário da Agri
cultura, e representando o go
vernador Clóvis Bezerra; sr. 
José Roberto de Souza, prefei
to do município de Massaran- 
duba, Roberto Cabral, secre
tário de Serviços Urbanos, e 
representando o prefeito de C. 
Grande, Enivaldo Ribeiro; 
Manoel Carlos Barbosa, presi
dente da ABCZ (Associação 
B r as i l e i r a  dos Cr ia do s  
de Zebu), Quintino Régis, 
presidente da APCZ (Associa
ção Paraibana dos Criadores 
de Zebu): Antonio de Oliveira 
Jatobá, presidente da Asso
ciação Comercial de Campina 
Grande; José Epaminondas 
Braga, presidente do Clube de 
Diretores Lojistas de Campina 
G r a n d e ,  a l ém  do ex-  
presidente da Sociedade Ru
ral da Paraíba, Edvan Pereira 
Leite e o novo presidente sr. 
Arthur Freire de Figueiredo. 

PRESENÇAS 
À solenidade estiveram 

presentes ainda, dentre as 
muitas pessoas que ali presti
giaram o acontecimento, o in
dustrial José Carlos da Silva 
Júnior; Valter Viana, gerente 
do BNB: Manoel Gouveia, ge
rente do B B ;. Raimundo Lira, 
vice-presidente do Paraiban; 
Wilson Rodrigues, gerente do 
Banorte, Gerei Barbosa, ge
rente do Bradesco; empresá
rios Dão Silveira, Pedro Ca
valcanti Freire e sra. Geraldo 
e Genaldo Dias, Vanildo Pe
reira, diretor da Carteira de 
Crédito Agrícola do Paraiban, 
Jorge Reys Brasileiro e o apo- 
pecuarista João Roberto Lei
te, dentre outros.

COQUETEL E JANTAR 
Antes da posse, foi servi

do um coquetel a todos os pre
sentes e, após a solenidade de 
posse da nova diretoria da So
ciedade Rural.

VISITOU O PARQUE
Aproveitando a oportuni

dade e atendendo solicitações 
das pessoas presentes, o sr. 
Arthur Freire de Figueiredo 
visitou as dependências da 
Fazenda e do Parque Maria 
da Luz, acompanhado por to
dos aqueles que ali se fizeram 
presentes, tendo o sr. Pedro 
Cavalcanti Freire, filho do 
novo presidente da Sociedade 
Rural da Paraíba, na condição 
de diretor do Parque Maria da 
Luz, apresentado uma de
monstração de derrubada de 
boi, demonstração esta execu
tada por vaqueiros especial- 
mente treinados e que i

Aviões provocam chuvas 
artificiais no alto Sertão

Desde o começo da semana, 
quatro aviões do Projeto Modart 
(Modificações Artificiais do Tem
po) estão lançados na tarefa de 
provocar chuvas artificiais na re
gião do Sertão e parte do Comparti
mento da Borborema, onde são 
maiores os efeitos da estiagem, 
com as lavouras seriamente amea
çadas.

Das quatro, uma das aerona
ves deslocou-se até ao município 
de Tangará, no vizinho Estado do 
Rio Grande do Norte, com idêntica 
finalidade. Ontem, a missão che
fiada pelo professor Paes Leme, do 
Centro Técnico Aerospacial de São 
José dos Campos, realizou nuclea-

ção artificial nos municípios serta
nejos de Patos e Souza.

Às 10:30hs de ontem, o avião 
que havia se' deslocado a Sousa, 
pousou no Aeroporto João Suassu
na, a fim de ser reabastecido, para 
prosseguir no trabalho de bombar
deamento das nuvens com cloreto 
de sódio e gelo seco, para provoca
ção de chuvas.

Segundo os técnicos, pelo me
nos no Compartimento da Borbo
rema, a missão vem obtendo êxito, 
sendo satisfatórias as precipita
ções até agora registradas, o que 
vem deixando otimistas
as populações da área rural.

Ananias chega hoje para 
visitar a penitenciária

0  Secretário do Interior e Jus
tiça do Elstado, Ananias Pordeus 
Gadelha, está sendo esperado hoje 
em Campina Grande. Ele vem 
abrilhantar as festividades juninas 
da Penitenciária desta cidade, que 
também estão incluídas na progra
mação traçada pela Prefeitura 
Mimicipal.

O secretário Ananias Gadelha 
vem acom panhado do su b 
secretário Expedito Gadelha, auxi
liares da Secretaria do Interior e 
Justiça e do monsenhor Manuel 
Vieira, Capelão do Sistema Peni
tenciário do Estado.

As festividades juninas, reu
nindo os detentos do presidio e 
seus familiares, terão inicio às

14:30hs, do programa constando 
uma missa em ação de graças, a ser 
celebrada pelo monsenhor Manuel 
Vieira.

Apó,s o ato litúrgico, será servi
do um lanche aos presentes, e, logo 
em seguida, sob a coordenação da 
assistente social Tereza Neuma 
Gonzaga, começarão os festejos 
propriamente ditos, com os deten
tos participando de uma quadrilha 
e casamento matuto.

A Administração do Presidio 
distribuiu convites às autoridades 
policiais (II Batalhão da PM e Su
perintendência de Policia Civil); á 
imprensa e representantes das en
tidades de classe de Campina 
Grande, para o acontecimento.

OEA concede bolsas para 
técnicos petroquímicos

o  Centro de Assistência à Pe
quena e Média Indústria (Campi), 
órgão da Federação das Indústrias 
do Estado da Paraíba, recebeu do 
Dampi da Confederação Nacional 
da Indústria, ofício iríormando da 
realização de três bolsas de estudos 
em Roma, sob patrocínio da Orga
nização dos Estados Americanos e 
do governo italiano.

Serão oferecidos cursos 
de especialização para técnicos pe
troquímicos, com idioma ialiáno, a 
começar no dia 8 de novembro, e 
com duração de seis meses; prazo 
de inscrição no Dampi, até 5 de ju
lho; Curso de Tecnologia de Lac- 
ticínios e Queijos; idioma italiano; 
data do início do cuso, 08.11.82; 
prazo de inscrição no Dampi até 05 
de julho de 1982.

Curso de Especialização em 
Eletromecánica e usinas indus
triais, será ministrado em inglês 
(ou italiano) a ser iniciado no dia

01 de janeiro de 1983, com duração 
de quatro meses e meio, com prazo 
até 02 de agosto de 1982.

Os requisitos para inscrição 
são: ser cidadão, residente perma
nente de país membro da OEA; ter 
curso secundário com ênfase nas 
ciências básicas e pelo menos dois 
anos de experiência profissional 
mínima em campos relaciònados 
com objetivos do curso, comproVa- 
dos por meio ,de certificados, ter no .r 
máximo 30 anos de idade.

A OEA e o governo da Itália 
arcarão com as despesas de via
gem, estada no país e viagens in
ternas relacionádas com os eventos' 
citados. Os interessados poderão 
obter maiores informações no 
Campi da Federação das Indús
trias, ou diretamente ao Dampi da 
Confederação Nacional das Indús
trias, com o sr. Carlos Euclydes de 
Mattos Beltrão, pelo telefone 
262.1334.

Prefeitura deslocará os 
ambulantes do Calçadão

0  secretário Roberto Cabral, 
dos Serviços Urbanos, esteve reu
nido ontem de manhã com os am
bulantes que atuavam no Calçadão 
da Rua Maciel Pinheiro, para 
explicar-lhes as razões do seu des
locamento para a área contígua à 
Praça da Bandeira.

Segundo o titular da SSU, 
essa transferência será procedida 
em caráter irreversível, pois já foi 
procurado reiteradas vezes por di
rigentes da Associação Comercial, 
do Clube dos Diretores Lojistas, do 
Sindicato do Comércio Varejista, 
que solicitaram a saída dos came
lôs da Maciel Pinheiro, que, segun
do disseram, estavan^ prejudican
do o comércio estabelecido, uma 
vez q\̂ e amontoavam as portas das 
lojas com suas mercadorias.

Cerca de setenta ambulantes 
já foram cadastrados pela Prefeitu
ra e receberam autorização para 
comercializar seus produtos na 
Praça da Bandeira, podendo ali 
continuar mesmo depois da reur- 
banização daquele logradouro 
público. Os demais interessados 
deverão procurar a Municipalida
de, a quem compete a delimitação 
das áreas onde é permitido o comér
cio ambulante.

Ontem, registrou-se no Calça
dão, uma certa resistência de uns 
20 por cento dos camelôs existentes 
na cidade, contra a saida para a 
Praça da Bandeira. Eles recmmam

3ue no novo local não terão o fluxo 
e compradores que vinham tendo 

na Rua Maciel Pinheiro e proximi
dades.

VI Corrida da Fogueira 
já despeita expectativa

Reunindo um considerável número de 
atletas inscritos, á VI Corrida da Fogueira, 
projpoçáo do Departamento de Educação 
Rsóca e Desportos (Defide), da Secretaria 
de Educação e Cultura do Município, está 
sendo aguardada com grande expectativa. 
A provgi está programada para o próximo 
domingo, dia 20, devendo começar às 
08:30hs, tendo como local de largada o Par
que do Açude Novo, e congregará mais de 
uma centena do.competidores.

O percuíso a ser cumprido pelos atle
tas participantes da Corrida de domingo, 
será de oito quilômetros para os concorren-

tes masculinos e de três quilômetros para a 
categoria feminina, que percorrerão, no cir
cuito, as principais ruas da cidade.

A Corrida da Fogueira está contando 
com o apoio do 31’ Batalhão de Infantaria 
Motorizado, do II Batalhão de Polícia Mili
tar; da 1* Ciretran e da empresa Mudanças 
Confiança. As inscriçfies para a competição 
estarão abertas até sexta-feira, às 17 horas, 
na Secretaria de Educação e Cultura, na 
Avenida Floriano Peixoto, 741, defronte à 
Reitoria da Universidade Regional do Nor
deste.

Bairro do Centenário vai 
ter um ppsto comunitário

cem á Fazenda Maria da
irten-

Atendendo reivindicação dos mevado- 
res da área, a II Superintendência Regional 
de Polícia, sediada em Campina Grande, 
vai proceder a instalação de um posto de 
apoio comunitário da PM no bairro do Cen- 
te n ^ o . Procedimento que já teve com ou
tra« ' comunas suburbanas, campinenses, a 
Superintendãicia de Polícia, com a instala
ção do posto de apoio do Centenário, com
pleta uma quinzena desses equipamentos.

para atendimento á população das áreas pe
riféricas, no 'tocante à -segurança publica. 
Equipados com telefone, os postos, monta
dos, preferencialmente nos bairros mais 
afastados, mantém perfeita sincronia com a 
Central de Polícia e demais delegacias espe
cializadas da cidade, sempre que uma ocor
rência for registrada, e que seja necessária a 
presença da polícia em qualquer parte da 
cidade.

FLAGRANTES'
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

PMDB, quadro 
em remontagem

Em política o tempo, também, é um fator 
de alta valia, aspecto para o qual a Oposição 
deve atentar realisticamente, especialmente 
quando sua casa está a sofrer transfoímações, 
que não deixarão de constituir uma desarru- 
mação no quadro até então esquematizado, al
terações que, além dasenatória, se prenunciam 
estender-se à vice-governança, igualmente.

Seria tentar-se “tapar o sol com a peneira” 
não reconhecer que a desistência do senador 
Ivandro Cunha Lima em disputar sua reelei
ção, se surpreendeu o situacionismo, ao oposi- 
cionismo repercutiu com toda a força do ines
perado, do imprevisível.

E essa preocupação cresce em maior di
mensionamento e importância tática, em vista 
do PDS está estruturado com sua formação de 
disputa senatorial delineada em tomo de três 
nomes, todos já em plena campanha, a isso 
somando-se a chapa à sucessão estadual, Wil
son Braga - José Carlos da Silva Júnior.

Ainda, no tocante à senatória, há que se 
observar ter dado o pedessismo uma distribui
ção estratégico-regional, com Marcondes Ga
delha e Olavo Nóbrega cobrindo o Sertão em 
termos de abrangência das reriões Alto Pira
nhas, Vale do Rio do Peixe, Vale do Piancó, 
Vale das Espinharas e Vale do Sabugi, enquan
to Amir Gaudêncio se projeta sobre Campina 
Grande, o Cariri, o Curimataú, áreas do Brejo, 
em suma o chamado Compartimento da Bor
borema; e sendo dos três concorrentes situacio
nistas o de melhor imagem em João Pessoa.

Desistido Ivandro do páreo senatorial, sur
preendendo a correligionários e adversários, 
fato que sómente não teve maior repercussão 
negativa para a Oposição por ter ocorrido ac 
ensejo em que a Copa do Mundo a todos já con
tagiava, posto ainda não iniciada, ao PMDB se 
depara a premência de consertar, o mais rápido 
possível, 0 seu delineamento politico-eleitoral.

E isto, para compensar o impacto verifica-'^ 
do, terá de ser feito com um nome ou nomes de 
forças impactante perante o eleitorado, não só
mente para preencher o espaço aberto como 
para neutralizar o tempo que essa nova monta
gem demandará.

Em justificativa do seu afastamento, o sr. 
Ivandro Cunha Lima argumentou que tal ati
tude ensejaria que outros nomes pudessem 
concorrer ao Senado, isto é, sem simplesmente 
o preenchimento de sublegendas para somar, 
apenas.

Agora, ós meios oposisionistas acenam 
com o nome do ministro João Agripino, e este 
feito candidato a senador, com ele, igualmente, 
quem aceitará concorrer, em sublegenda? Essa 
uma indagação que não terá resposta, já que 
quem a isto se dispuser,, o fará na antecipada 
certeza de para Agripino irá sómente somar.

AGRIPINO

Afastado há mais de doze anos da militân 
cia político-partidária paraibana, nem por isso 
se pode pretender subestimar a potencialidade 
política e popular que o nome do ministro João 
Agripino detém, nem muito menos o seu caris
ma, bem como seu peculiar estilo de comunica
ção com o povo, em cima de um palanque e de 
microfone à mão.

Entretanto, tendo a superar, se candidato 
a senador vier a ser, o impacto da desistência 
de Ivandro Cunha Lima, e enfrentar toda a es
trutura político-partidária e administrativa do 
PDS, condição sobejamente consolidada, na 
Paraíba, pelo voto vinculado, o ex-govemador 
João Agripino estará esposando um gesto de 
muita coragem política.

E essa colocação se assenta na circunstân
cia de que, sendo seu maior fanei politico sem
pre ter sido eleito a todos cargos que disputou 
pelo voto direto e nunca tendo sofrido uma der
rota pessoal, irá enfrentar um esquema político 
adverso estruturado - e esse dado é ainda mais 
expressivo em d^orrência da vinculação e ge
ral de votos - em arrazadora maioria, de prefei
turas municipais e de vereadores e de deputa
dos estaduais, além da prevalência pedessista 
no Governo do Elstado e d,e Campina Grande, o 
segundo maior colégio eleitoral do Estado, a 
tudo isso se adicionando as nuances de três 
candidatos contrários a senador, um deles 
campinense e de Campina Grande também o 
aspirante à vice-governança na pessoa de um 
empresário da projeção do industrial José Car
los da Silva Júnior e tendo, ainda na Borbore
ma, o situacionismo dois candidatos a prefeito 
V ital do Rego e W illiam s A rruda - 
contrapondo-se a Ronaldo Cunha Lima.

Agravado pela vinculação geral de votos, o 
esquema que o ministro João Agripino, se can
didato , a senador, irá enfrentar, é bem seme
lhante, em termos de estrutura partidária, ao 
que, em 1970 comandou, com ele próprio che
fiando o Governo do Estado, contra o então 
MDB, levando a extinta ARENA a impor a Ar- 
gemiro de Figueiredo e Humberto Lucena fra- 
gorosa derrota, com os nomes de Domicio Gon- 
dim e Milton Cabral.

Vamos ver e esperar se Agripino, agora 
gem estar no domínio dogovwno estadual e es
tando na Oposição, consegue, para ele e para o 
deputado Antônio Mariz, o inverso do que, em 
70, impôs às forças oposicionistas de então. É, 
gem dúvida, um grande desafio e uma tarefa 
bem difícil.
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Caminho definido
O Brasil não vai se desviar de sua política de má

ximo desenvolvimento e um mínimo de segu
rança”, afirmou o ministro-chefe do Estado- 

Maior das Forças Armadas, general Alaayr Frederico 
Wenèr, durante visita ontem a uma fábrica de aço.

O general, que ostentava no peito uma condeco
ração por sua participação na l l  Guerra Mundial, 
'ecusou-se a comentar q rendição da Argentina na 
guerra das Malvinas, dizendo: “Não devemos tirar 
tições das desgraças alheias”.

□ O □

Estrangeiros 
em casa

•  Os estrangeiros que 
náo falam espanhol e 
que foram às cidades- 
sedes da Copa do Mun
do devem sentir-se 
realmente em casa, já 
que têm jornais nos 
seus respectivos idio
mas. O Jornal do Bra
sil tem uma ediçáo es
pecial sobre a Copa 
que distribui gratuita
mente entre a torcida 
brasileira. El Faro, de 
Vigo, onde está a Itá
lia, publica todos os 
dias duas páginas em 
italiano, enquanto a 
Gaceta dei Norte, de 
Bilbao, tem uma seção 
em inglês.

Economia 
da guerra

•  A reconquista das 
Ilhas Falklands cus
tou à Grã-Bretanha 
cerca de dois bilhões e 
160 milhões de dólares, 
mas os economistas do 
Governo afirmam que 
terá pouco impacto na 
economia do pais. O 
Ministério da Fazenda 
britânico náo divulgou 
ainda as cifras oficiais 
dos custos da guerra 
não-declarada com a 
Argentina, mas ana
listas de defesa disse
ram que a campanha 
foi a pelo menos 1.240 
milhões de dólares.

Lula
processado

•  Por causa de uma en
trevista, na qual acusou 
0 ex-governador Paulo 
Maluf de “usurpador de 
mandato” e de praticar 
atos de corrupção, o 
presidente nacional do 
PT - Partido dos Traba
lhadores - Luís Inácio 
da Silva, o Lula, está 
sendo processado na 26» 
Vara Criminal, em São 
Paulo, com base na Lei 
de Imprensa. Sua defe
sa prévia deve ser entre
gue em cinco dias.

Cinema 
de Arte

•  Está excelente a pro- 
CTamação do Cinema de 
Arte, no Tambaú, du
rante o mês de julho, se
gundo informações for
necidas ontem pelo pro
gramador da Compa
nhia Exibidora. Entre 
as reprises. Os Compa
nheiros e Os Sete Samu
rais. Entre as estréias, 
O Homem de Mármore 
e A Terra Prometida, do 
polonês Wajda,, e o elo
giado Solaris, filme de 
fícçâo-científíca realiza
do na União Soviética.

Clóvis surpreende
S O s transeuntes da Duque de Caxias foram sur

preendidos ontem ás 17 horas pelo governador 
Clóvis Bezerra que deixou 0 Palácio àa Reden- 

} t' jção para um descontraído passeio. A surpresa, no 
' ^  entanto, não impediu que muitos comprimentassem 

0 governador.
Ele se dirigia à nova agência da Caixa Econômi

ca em João Pessoa. Com o gerente Rômulo de Lima, 
0 governador visitou as modernas instalações da 
CEF e foi informado sobre os benefícios aos clientes 
que 0 novo prédio representa.

I

O bispo 
e a Copa

•  o  arcebispo de Sal
vador e Primaz do 
B ra sil, D. A velar  
Brandão Vilela, con
denou 0 estilo de come
morações levadas a 
efeito na Capital baia
na após a vitória da 
Seleção do Brasil con
tra a da União Soviéti
ca. Ele fez um apelo ás 
autoridades no sentido 
de que nos próximos 
jogos “não incentivem 
este clima artificial, 
marcado pelo excesso 
do consumo de bebidas 
e, pela extravagán-

Politica
paulista

•  Apenas o PMDB pau
lista tem data marcada 
para a sua convenção 
que escolherá o candi
dato ao Governo Esta
dual: será doming pró
ximo, tendo por local o 
parque Anhembi. O PT, 
por enquanto, marcou o 
dia 18 de julho para pro
mover a sua convenção, 
data ainda sujeita a al
terações. O PTB e o 
PDT não marcaram 
data ainda. Domingo, o 
PMDB irá a convenção 
com dois nomes: Franco 
M ontoro e O restes 
Quércia.

□ □ □

•  A Seiko, principal empresa japonesa fabri
cante de relógios, anunciou ontem a produção 
do primeiro relógio-pulseira com televisão 
branco-e-preto. O relógio-televisor consiste de 
uma tela de vidro de cristal líquido de 13mm 
em vez do tradicional tubo de raios catódio. O 
relógio é de informação digital.

□ □ □
•  Toninho Çerezo disse que "a Escócia é 
w w  das equipes que mais trabalhou para se 
adaptar ao clima da Espanha. Os escoceses 
chegaram antes e realiairam vários amisto
sos. Contra o Brasil não deverão sentir tanto 
o calor como os sovié^os. qúe acabaram sé  
arrastando" na partida de segunda-feira.

□ □ □
•  Uma inesperada chuva caiu na manhã de on
tem sobre Sevilha, interrompendo uma s^ca dé 
vários meses. Depois de 10 minutos, o yg/. 
tou a brilhar e o termômetro alcançou 40gf,(jng 
“Mas já está mais fresco”, disse brinaf„jQ 
goleiro-reserva do Brasil, Paulo 
lembrandç que na véspera havia feito 44 graus 
em Sevilha. *

O AMIGO DAS CRIANÇAS
“E 0 palhaço o que é? 

é amigo da criançada”. 
Gritava o palhaço da perna 
de pau do Gran Bartlholo 
Circus, em plena praça 
Aristides Lobo, distriouin- 
do convites para as crian
ças e seus pais, daiído-lhes 
0 direito a um abatimento

e entrada grátis para os 
menores de 10 anos (Cida
de. Diante do palháço de 
mais de três metros de al
tura, era grande o número 
de mãos que queriam ga
nhar seus convites.

“Vá ver os leões, ti
gres, elefantes, cavalos, go-

rilas e os vários números 
apresentados no Gran 
Bartholo’, gritava ainda o 
palhaço acompanhado 
pelos transeuntes do co
mércio. Por alguns mo
mentos, os que por ali pas
savam, pararam para ver o 
espetáculo de equilíbrio.

Aumenta o 
atendimento 
no8 creches

Segundo o secretário An
tonio Rodrigo Maciel, de Ser
viço Social, foi duplicado o 
número de atendimento de 
crianças nas creches mantidas 
pela Prefeitura Municipal de 
João Pessoa, como também 
diversificados outros tipos de 
atendimentos nos Centros So
ciais Urbanos do bairro de 
Mandacarú e Tambaú. Ante
riormente as creches munici
pais abrigavam em regime de 
semi internato cerca de 36 
crianças e já agora este núme
ro aumentou para 54 crianças 
em algumas, e para 72 vagas 
nas creches Farmacêutico An
tonio Varandas no 'bairro de 
Tambaú e na creche Joâo 
Gonçalves Medeiros localiza
da no Cristo Redentor.

Disse ainda o secretário 
Rodrigo Maciçl que o número 
de crianças atendidas nestas 
creches é limitado devido a 
grande procura para interna
mento, não havendo no pre
sente momento nenhuma 
vaga apesar do aumento das 
mesmas determinada pelo 
prefeito Damásio Franca. Ex
plicou o titular da Setras mu
nicipal que existindo vaga o 
pleiteante aguardará a pre
sença de uma Assistente So
cial çara a elaboração de um 
relatorio em que inclusive, é 
analisada a situação sócio eco
nômica de seus familiares. 
Preenchidos estes requesitos a 
criança é internada peissando 
a gosar de atendimento médi
co, odontológico, assistência 
pré-escolar, educação flsica e 
merenda, não sendo repetidos 
os pratos servidos diariamen
te.

Já nos Centros Sociais 
Urbanos, como os de Manda
carú é oferecido aulas * de 
ballet, de música, datilogra
fia, trabalhos manuais, jardi
nagens e esportes, enquanto 
que no de Tambaú (Maria 
Luiza Targino) são oferecidos 
todos os serviços de assistên
cia médica, aulas didáticas 
com audiovisuais, educação 
moral e civica entre outros.

Inscrição à 
casa usada 
é encerrada

Apesar de ter encerrado 
ontem as inscrições para aqui
sição de imóvel usado, as qua
se 11 mil pessoas somente sa
berão que foram contempla
das com o financiamento da
qui a 30 dias, segundo infor
mações do gerente de Opera
ções da Caixa Econômica, Jo
sé Arimateia de Almeida.

A CEF ainda não tem a 
quantidade exata de inscri
t a  em todo o Estado, mas 
acredita-se que passará das 11 
mil, levando-se em considera
ção o número de inscritos até a 
última sexta-feira, quando ul
trapassava 10.7Õ0.

A próxima etapa para as 
pessoas que se inscreveram no 
programa de financiamento 
de imóveis da Caixa Econômi
ca, é esperar que seja feita se
le to , para depois de convoca
dos, preencherem cadastro e 
fazerem entrevista. Depois 
disto, seu nome voltará ao se
tor de computação, na agência 
Central em Brasília, quando 
será fornecida a carta que as 
segura o financiamento.

Segundo informações da 
Gerência de Operações, depois 
que receber a carta de garan
tia de financiamento, as pes
soas contempladas têm 60 
dias para conseguir um imóvel 
usado e comprá-lo. O processo 
se restringe, apenas, levar o 
vendedor até a CEF antes de 
retirar o restante da documen
tação necessária ao financia
mento. Findo este prazo, per
derá o direito de financiamen
to as pessoas que não apresen
tarem o imóvel.

Como aconteceu no primei
ro jogo do Brasil na Copa do 
Mundo, amanhã o expediente 
na rede hancária de João Pessoa 
será das 8 às 14 horas, para 
atendimento ao público. As re
partições públicas federais, es
taduais e municipais e demais 
empresas, funcionarão neste 
mesmo horário.

O setor comercial vai fun
cionar diferente. Como ficou 
acertado no final da semana 
passada em reunião entre os di
rigentes da Federação do Co
mércio de Joâo Pessoa, Sindica
to dos Lojistas e Sindicato dos 
Comerciários de Jpâq Ptesspa, 9 
expediente vai das 7 áis Í5 horas, 
num total de oito horas.

NAS REPARTIÇÕES
Nas repartições públicas do 

Estado do Município, os fun
cionários estão trabalhando no 
horário da manhã, entre 7,30 ho
ras e 13, 30 horas, desde

Transportes prejudicam o 
esquema para o Mundial

Desde que foi instituído o horário 
matinal para que os funcionários públi
cos estaduais pudessem assistir aos jogos 
da Copa do Mundo, à tarde, está se veri- 

spor
letivos postos em circulação pela manhã

-opi
ficando um problema: os transportes co-

não são suficientes para a demanda de 
passageiros.

A dificuldade é maior nos bairros 
mais distantes da cidade, principalmen
te nos conjuntos residenciais. A exem
plo disso, o conjunto Castelo Branco (I, 
II e in) que conta com uma das maiores 
densidades demográfcas da Capital, 
passa por sérios problemas todas as ma
nhãs.

Os poucos coletivos postos à dispo
sição daquela comunidade não atendem 
a demanda de passageiros. Além dos mi
lhares de funcionários públicos que mo
ram lá e que tiveram seu horário de tra
balho modificado, existem também os 
estudantes que precisam chegEtr, com 
horário marcado, nas salas de aula, logo 
às 7. Nesse bairro, quando os coletivos 
chegam aos pontos de paradas já estão 
lotados com os universitários que vêm de

outras parte da cidade e ai, a deiriora de 
desembarque dos estudantes, que são 
em grande número.

A principal empresa, que serve ao 
bairro do Castelo Branco, é a R. B. 
Transportes, cujo serviço é criticado pe
los usuários. A empresa também faz as 
linhas dos conjuntos Ernesto Geisel, Jo
sé Américo e Bancários, e os mesmos ô- 
nibus que fazem este percurso ainda são 
obrigados a cumprir a linha do Castelo 
Branco, tomando inevitável uma super
lotação dos veículos.

Os moradores dos bairros servidos 
pelos ônibus da empresa Etur também 
estão reclamando do pouco número de 
veículos que foram postos à sua disposi
ção. Esta é a maior empresa de coletivos 
da Capital, contando com uma frota de 
aproximadamente 70 veiculos e, mesmo 
assim, não foge às criticas dos usuários. 
Ela também serve aos conjuntos Ernesto 
Geisel e José Américo e, além disso, cir
cula nas linhas do Costa e Silva, Jardim 
Beneza, Rua do Rio, Distrito Industrial, 
englobando todo o sistema de transpor
tes de passageiros da zona Sul da Capi
tal.

O povo sem transporte para chegar na hora do jogo

Copa pode causar redução 
nos depósitos da poupança
Gerentes de cadernetas de poupan

ça acreditam que, se o Brasil se classifi
car para as finais da Copa do Mundo, os 
depósitos deminuirão, pois, se a Seleção 
ficar na 2' * colocação no seu grupo, joga
rá às 16 horas de U de julho e se for a 1* 
colocada, o jogo será a mesma hora, na 
sexta-feira, dia dois.

Nestes dias o expediente deverá ser 
até às 14 horas, como aconteceu no pri
meiro jogo contra a União Soviética, o 
ue prejudicará sensivelmente os poupa- 
ores porque terão apenaé um horário 

para fazerem seus depósitos. Data tam
bém que serve de limite para crédito de

dl

juros e correção monetária sobre os sal
dos do trimestre.

As lojas de poupança acreditam 
\jue, encerrando o expediente às 14 ho
ras, como acontece nesta primeira fase 
em dias de jogo do Brasil, assim, o horá
rio ficará reduzido em duas horas, o que 
provocará transtornos ao depositante, 
que em hoïàrio normal já forma longas fi
las nas agências.

Todos os gerentes das cadernetas 
pretendem apelar aos depositantes para 
não deixarem o depósito para os últimos 
instantes, caso o selecionado brasileiro 
seja classificado para as finais da Copa 
do Mundo.

Expediente nos bancos 
amanhã até às 14 horas

segunda-feira última. Este ex
pediente vai até o próximo dia 
14,. mesmo que o Brasil não 
cheques as finais da Copa do Mun
do.

Algumas indústrias resolve
ram encerrar seus expedientes 
mais cedo, nos dias que haja 
jogo do Brasil, entretanto mui
tas delas colocam televisores nas 
suas dependências para que to
dos possam assistir as partidas 
pelo Mundial, até mesmo aque
las que têm caldeiras e fornos 
que não podem ser desativados. 
Nestes casos, operários alter
nam o expediente, de modo que 
todos possam assistir partes aas 
partidas de futebol e, obviamen
te, torcer pela Seleção.

Os postos de gasolina fun
cionarão normalmente, como 
aconteceu na última sexta-feira. 
Nestes locais, muitos donos co- 
loborarão com seus empregados, 
colocando televisores para que 
eles possam tarübém assistir aos 
jogos é atendam a clientela.

Adailton expUca 
0 funcionamento 
do Sin e no Estado

“O Sistema Nacional de Empregos, em nosso 
Elstado, tem por finalidade principal a adequação do 
mercado de trabalho na Paraíba, proporcionando 
uma integração entre os emp^gados e empregado
res, dentro da realidade existente”. A declaração foi 
feita ontem pelo secretário do Trabalho e Serviços 
Sociais, Adailton Coelho Costa, fedando a respeito 
das atividades do Sine-Pb.

O secretário da Setrass disse ainda que “de um 
modo geral, a procura de empregos tem se mantido 
constante, sendo os núcleos órgão sempre solicita
dos pelos que procuram emprego, e por 80 por cento 
das empresas dos Distritos Industriais de João Pes
soa e Campina Grande, além d(i cidade de Patos.

Um Posto de Atendimento na cidade de Guara- 
bira foi recentemente inauguracfc, no Centro Social 
Urbano Padre Geraldo Pinto, wgundo informou o 
secretário, alegando ainda que ele se integra à pro
posta de oferta de empregos do Sine/Pb, órgão vin
culado à Setrass.

O secretário Adailton Coelho Costa divulgou 
também dados estatísticos da intermediação de em
prego desde que o Sine/Pb foi implantado: “em 78, 
foram inscritas 8.289 pessoas; em 1979, 10.156 traba
lhadores; em 80. 7.720; e em 1981, 8.151, sendo que 
durante o primeiro quadrimestre de 1982, foram ofe
recidas 3.900 intermediações de empregos, e até o 
dia 31 de dezembro serão oferecidas mais 9.ÍXX), to
talizando neste ano, o elevado número de 12.900 in
termediações”.

Aum enta o comércio 
dos produtos para 
os festejos juninos

“Compre aqui o seu balão de São João”. São es
ses os gritos que já se houve no comércio pessoense 
pelos vendedotes ambulantes que já têm á venda os 
produtos característicos da época junina.

O clima de festa de São João já se sente no co
mércio, onde a maioria das lojas se encontram com 
enfeites de bandeirinhas e balões coloridos, colocan
do à venda artigos e confecções para adultos e crian-, 
ças, comuns à época.

Também o comércio de fogos já está aumentan
do a cada dia, a preços bastante variados de bombas, 
cobrinhas, estrelinhas, traques e outros produtos, já 
havendo várias barracas nos arredores da Lagoa do 
Parque Solon de Lucena, atendendo aos pais que 
procuram o divertimento característico da festa para 
os seus filhos.

Nas feiras também já se encontram milhos ver
des para a alimentação própria da data, como canji
cas, pamonhas e milho cuzinhado, não havendo a 
possibilidade da falta do produto nas feiras da cida
de. Também as fogueiras já surgiram desde o sábado 
passado, com a comemoração do dia de $anto Antô
nio, e os pessoenses, principálmente da periferia da 
cidade, já estão se preocupando com a lenha para as 
próximas fogueiras que virão.

LAGOA
Para os festejos juninos nd Lagoa do Parque So

lon de Lucena, a Prefeitura Municipal já selecionou 
cerca de 20 grupos de quadrilhas, que se apresenta
rão na véspera e dia de São João, além da véspera e 
,dia de São Pedro.

Na área, a decoração será feita conjunta para os 
festejos de São João e da realização da Copa do 
Mundo, onde serão colocada?! handeirolas, faixas e 
fitas em verde e amarelo.

Festival de dança e 
arte plástica será 
realizado este ano

Dança moderna, artes plásticas, ginástica rít
mica, artes marciais e até Yoga farão parte do Pri
meiro Festival de Artes que será promovido pela 
Academia Corpus Sanum. Esse festival, que ainda 
terá um nome especifico, está previsto para no
vembro próximo, em João Pessoa, sob a coordenação 
da professora de dança Magna Yamaguty.

Á professora coordena atualmente as aulas de 
danças na Academia Corpus Sanum, que fica na 
avenida Epitácip Pessoa e, segundo ela o festival se
rá o pioneiro de sua espécie em João Pessoa.

Essa academia foi criada recentemente e já con
ta com aproximadamente 4(X) alunos nas especiali
dades de jazz moderno, artes plásticas, violão, flauta 
doce, ^nástica rítmica. Karatê e yoga. Esses cursos 
são feitos diariamente em au|as cujos horários po
dem ser acertados de acordo com a disponibilidade 
do aluno. As inscrições começaram ontem e estarão 
abertas por tempo indeterminado, segundo explicou 
a professora. Magna Yamaguty.

O festival da Sanun inclui dança moderna
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Maviael 4e Oliveira.

Batalha Naval 
de Ricahuelo (2)

Conclusão do discurso do Prof Francisco 
Pereira de Souza, pronunciado no encerra
mento da “Corrida Riachuelo”, em homena
gem a Marinha, cuja primeira parte publica- 
inos ontem:

“A História registra que nesse dia, às 
onze horas a Corveta Parnaíba é invadida por 
soldados inimigds, os quais-foram duramente 
repelidos por pa^e dos nossos. Ficando entre
tanto, um saldo triste para nossa história, os 
terríveis ferimentos e no outro dia às duas ho
ras da tarde, a morte do bravo marinheiro de 
primeira classe, Marcílio Dias. Ocorrendo, 
porém o seu sepultamento nas águas do rio 
Paraná, somente, às dez horas do dia treze de 
junho. Em sua memória e pelo sacrifício que 
Iprestou com os demais, em defesa de todos 
nós, é dedicado o final de um soneto de um 
dos nossos poetas:

“ ... Caiste num convés ensanguentado, / 
A sangrar sob as tábuas de um altar, / 0 
magnífico herói sacrificado / Moribundo dei
xaste de lutar / Morto, foste nas águas sepul
tado... / Más, na história não cessas de bri
lhar!”.

Meus senhores, pelo exposto, já se pode 
concluir o que realmente foi a Batalha do Ria
chuelo. Sangrenta, sim, porém, com a vitória 
para os nossos homens do Mar. A Força Naval 
Paraguaia jamais podia competir com a brasi
leira quer em bravura, quer em número, quer 
em qualidades de navios. Por isto, o triunfo 
das nossas armas teve merecida repercussão e 
produziu todos os efeitos salutares e necessá
rios. Foi, outrossim, uma verdadeira batalha 
na enorme Signifiçação da púgna e na vasta 
repercussão das consequências.

Antes de concluir minhas palavras, fa
zendo justiça, deixem-se registrar o respeito, a 
alegria e a veneração que Cabedelo depõe em 
participar como município praeiro, não só das 
festividades aniversárias da empolgante Ba
talha Naval de Ricahuelo, bem assim, contar 
sob a coordenação do jornalista Maviael de 
Oliveira e com o aval da Equipe de Promoções 
Esportivas: A União, A Gazeta Esportiva e o 
Mobral, com a “10? Corrida Riachuelo”, tra
dicional prova pedestre de homenagem a nos
sa Marinha. Além do mais. Cabedelo assiste 
com todo gáudio a entrega de uma taça que 
recebeu o nome de “Francisco Figueiredo de 
Lima”, aos seus familiares, como homenagem 
dos organizadores da competição, ao homem 
que em vida, tudo fez pelo desenvolvimento 
da nossa terra e que até aos últimos momen
tos da sua existência amou, com toda expî es- 
são de sua alma, esta gente simples e amiga 
do mar.

Senhores, finalmente, permitam-se, que 
encerre esta despretenciosa afirmação re
lembrando as palavras do saudoso e eminente 
Almirante Antônio Júlio de Oliveira Sam
paio: A vitória de Barroso deve ser sempre 
lembrada ao Brasil, aos nossos camaradas, 
aos nossos políticos, como uma lição perene 
de alto patriotismo, de bravura, real valor mi
litar, da exata compreensão do papel de uma 
Marinha de Guerra, de uma bem compreendi
da disciplina”.

Distinção
Sendo um dos Convidados de Honra da 

“10? Corrida Riachuelo”, o Governador Clóvis 
Bezerra Cavalcante, nos enviou o seguinte te
legrama, num gesto de muita distinção:

“Impossibilitando atender honroso convite 
participar chegada atletas décima Corrida 
Riachuelo, agradeço gentileza convite pedin
do receber e transmitir competidores meus 
cordiais cumprimentos”.

A ilustre e distinta autoridade, os aCTade- 
cimentos dos que fazem o amadorismo limpo 
e sadio da corrida a pé na Paraíba.

Presenças

Nas comemorações oficiais da Batalha 
Naval de Riachuelo, realizadas no dia 11 do 
corrente, na Capitania dos Portos do Estado 
da Paraíba, anotamos, entre outras as seguin
tes honrosas presenças:

Governador Clóvis Bezerra, General Inal- 
do Seabra de Noronha, Cmt da Guarnição, De- 
putado Fernando Milanez, Presidente da As
sembléia Legislativa, Desembargador Mário 
Moreno, Rep do Tribunal de Justiça do Esta
do, Prefeito Damásio Franca, Secretários de 
Estado: médico Romildo Domingues de Melo, 
da Saúde, Cel Maia Martins, da Segurança, 
Cel Severino Talião, Cmt da Polícia Militar, 
Cel Benedito Jr., Ch do Gabinete Militar do 
Governador, Prof Itapuan Bôtto Targino, Dir 
da ETFPb e Pres da Sociedade dos Amigos da 
Marinha, Prefeito José Batista Gomes, de Ca
bedelo e esposa D. Otacília, e os assessores 
Prof Francisco. Pereira de Souza, e Otávio 
Lourenço.

Cel João Magalhães, Ch EM/1? Gpt E, 
Armador Djalma Gusmão, jornalista Luiz Au
gusto Crispim, Gilvan Nóbrega, Ch dos Esco
teiros do Mar, Profa. Maria Augusta Batista, 
Coord do INAE/Pb, Enivaldo Miranda, Rep 
do Iate Clube da pb, e esposa. Procurador Dr 
Antonio Carvalho, Cgl Pessoa, Rep do Cmt do 
15? BI Mtz, Ind Paulo Miranda, Cel Hamilton 
Lima, Rep da 23? CSM, Comerciante João 
Bôsco dos Santos e esposa. Prof João Gomes 
da Costa, Rep da Secretaria da Educação e 
Cultura, Ten Pedro Alves, Aj de Ordens do 
Governador, Executivo Emmanuel Rocha 
Carvalho, Gcr dc BB^Jaradouro, Maj Valdir, 
See Assistente do QG/1? Gpt E.

Palestra
Assinado pelo Coronel João Magalhães 

de Souza, Ch do EM/1? Gpt E, recebemos o 
seguinte convite:

“O Comandante do 1? Gpt E Cnst, Gen- 
Bda Inaldo Seabra de Noronha, tem o prazer 
de convidar V Ex? para a palestra que proferi
rá no Auditório deste Comando, sob o tema 
“Trabalhos Realizados Pelo 1? Gpt e Cnst em 
Prol do Desenvolvimento do Nordeste”, dia 
18 de Junho 82, ás 10:00 horas”.

Amir Gaudêmk) visita 
os políticos de Patos

Patos (A União) - O candida
to a Senador Amir Gaudêncio 
pelo PDS paraibano, esteve du
rante este fim de semana numa 
rápida visita em nossa cidade, 
oportunidade em que conservou 
com amigos e correligionários 
políticos. Quando chegou a Patos, 
Amir Gaudêncio já havia manti
do contatos com alguns políticos 
das cidades de Soledade, Juazei- 
rinho. Junco do Seridó, Santa Lu
zia e São Mamede, tendo recebi
do destas cidades apoio de impor
tantes líderes com influências nos 
referidos municípios.

Amir Gaudêncio, que faz pe
regrinações políticas pelo Sertão 
Paraibano, reconhece que, embo
ra seja as viagens um pouco can
sadas, vêm sendo bem proteveito- 
sas, “pois venho recebendo calo
rosas recepções nas cidades até 
agora visitadas”. No sábado, o 
candidato ao Senado Federal via-

jou a cidade de Piancó, onde 
manteve encontros com vários 
políticos da região e à noite parti
cipou de solenidades acompanha
do com o candidato ao Governo 
do Estado Wilson Braga, deputa
do Marcondes Gadelha e o Ex- 
Prefeito Olavo Nóbrega, respecti
vamente candidatos ao Senado 
Federal e líderes políticos do Vale 
do Piancó.

Segundo disse-, pretende visi
tar todas as cidades do interior do 
Estado nestes próximos dias, e a 
sua preocupação maior, é aproxi
mar o homem do campo, reconhe
cidamente pobre, Com os líderes. 
Ainda no sábado, o candidato 
Amir Gaudêncio participou na 
cidade de São Mamede, das sole
nidades religiosas em homena
gem ao padroeiro Santo Antonio, 
e da solenidade de entrega de 
título de cidadania ao juiz Hitler 
Sjqueira da cidade do Piancó.

Gadelha afirma que PDS 
está unido para vitória
Sousa (A União) - Ao partici

par do programa O Caldeirão 
Político, o candidato a deputado 
estadual pelo PDS, Raimundo 
Benevides Gadelha, disse que o 
seu partido no município de Sou
sa está unido para conquistar 
uma grande vitória em novembro 
próximo.

Segundo ele, as brigas anun
ciadas na Imprensa são apenas 
imaginação da oposição e, afir
mou: “Na oposição sim está ha
vendo briga de todo jeito, onde 
ninguém consegue se entender. 
Laércio Pires foi para o partido 
para ser candidato único a prefei
to e no final lançaram mais dois 
candidatos, numa traição clara é 
evidente ao ex-deputado sousen- 
se”.

Raimundo Gadelha acres
centou que entre ele e seu irmão 
Paulo Gadelha não houve uma 
troca de posição, “pois eu vou 
para a deputação estadual e Pau
lo vai advogar negócio ida 
iempresa da família, e ainda 
confirmou o apoio do grupo Ga
delha ao ex-governador Tarcísio 
Burity para deputado federal, 
ressaltando inclusive que é muito 
fácil pedir votos para Burity, 
uma vez que “ele foi vendadeira-

mente um prefeito para Sousa”, 
citando as grandes obras cons
truídas por ele nesta cidade.

CAMPANHA
Por sua vez, o diretor supe

rintendente do Detran, Johnson 
Gonçalves de Abrantes, também 
participando do referido progra
ma, declarou que o PDS está pre
parado para ganhar as eleições de 
novembro por larga margem de 
votos.

Ele afirmou que está empe
nhado na campanha de Wilson 
Braga para governador, Marcon
des Gadelha para senador e 
Tarcísio Burity para deputado fe
deral.

Por outro lado, Johnson 
Abrantes prometeu implantar a 
sinalização na cidade de Sousa e 
para tanto já autorizoü a aquisi
ção dê 'éjtíátro semáforos, que se
rão colocados nos principais pon
tos da cidade.

Ressaltou que só renunciou a 
sua candidatura a deputado esta
dual, atendendo a um convite es- 
p ec ia l do seu am igo ex- 
governador Tarcísio Burity, “a 
quem não posso faltar de maneira 
nenhuma”.

Quadrilha infantil do Luzia Maia continua seus ensaios

Quadrilha dos Donzelos 
se apresenta no dia 17
Catolé do Rocha (A União) - 

Acontecerá no próximo dia 17, 
nesta cidade, a tradicional “Qua
drilha dos Donzelos”, uma das 
maiores festas juninas da região e 
que acontece anualmente com a 
presença da massa catoleense.

A “Quadrilha dos Donzelos” 
é uma organização de Netinho de 
Tião do Foto e é apresentada na 
rua Barão do Rio Branco, com re
presentações folclóricas como a 
própria quadrilha, casamento 
matuto e a subida do balão.

Lá, é onde todo mundo se 
reúne para festejar tão brilhante 
acontecimento, os novos para sa
borearem o prazer do Sertão, com 
o milho assado na fogueira, pa
monha e canjica e não faltando a 
cerveja gelada para o comple

mento da alegria imensa e os ve
lhos para recordarem o São João 
dos tempos remotos, tempos que 
não voltam jamais e aí terminam 
também alegres e caem no meio 
da quadrilha gritando com eufo
ria viva São João! viva São João!

Este ano, o espetáculo de
verá acontecer mais animado e o 
organizador da festa está fazendo 
um convite todo especial ao povo 
desta região para se fazer presen
te ao evento.

Por outro lado, o Centro de 
È-nsino Fundamental Luzia Maia 
também organiza anualmente 
uma excelente quadrilha com as 
crianças do educandário e para 
isto já começaram os ensaios, 
sendo que ainda não foi divulga
da a data exata das apresenta
ções.

Zé Ramalho 
vai visitar 
B. do Cruz

Sousa (A União) - 
O cantor Zé Ramalho 
virá a Brejo do Cruz no 
próximo mês de julho, 
para participar das fes
tividades de emancipa
ção política da sua terra 
natal. Com ele virão 
Amelinha e Elba Rama
lho.

Segundo - entendi
mentos que ele manteve 
recentemente com, o 
Prefeito José Fernandes 
de Alencar, a visita po
deria ser transferida 
para o mês de outubro, 
mas somente em última 
hipótese, pois ele quer 
mesmo participar da 
grande festa dos cento e 
um anos de emancipa
ção política de Brejo do 
Cruz.

FPTA vai 
eleger nov^ 
diretoria

Sousa (A União) - 
A Federação Paraibana 
de Teatro Amador reali
zará eleições para reno
vação da sua diretoria, 
no próximo dia 26, nas 
cidades de João Pessoa, 
Campina Grande, Ca
bedelo, Sousa, Cajazei- 
ras e Pombal, sedes dos 
Núcleos Executivos Ite- 
giònais, no horário de 
treze às dezoito horas.

Resolução nesse 
sentido foi distribuída 
para todas as sedes dos 
Núcleos, pelo teatrólogo 
Geraldo Jorge de Lima, 
Secretário do Conselho 
Deliberação da FPTA.-

O registro de Cha
pas deve ser feito até o 
dia 18 do corrente, não 
sendo aceitos pedidos 
que cheguem após esta 
data, quaisquer que se
jam os motivos. Os re
gistros deverão ser feitos 
junto ao senhor Geraldo 
Jorge, Secretário do 
Conselho Deliberativo 
da FPTA, em João Pes
soa.

O Núcleo de Sousa 
ainda não resolveu se 
vai participar das elei
ções, pois na verdade, 
durante o ano de 1982, 
não houve qualquer mo
vimentação teatral, por 
parte da Federação Pa
raibana de Teatro Ama
dor, no interior do nosso 
Estado.

Candidato 
quer ampliar 
as escolas

Sousa (A União) - 
O radialista Barbosa da 
Silva, candidato a ve
reador pelo PMDB de 
Sousa, defendeu a ne
cessidade de ampliação 
do número, de escolas na 
zona rural do municí
pio, e disse que esse será 
um tema da sua atua
ção na Casa legislativa 
“Octacílio Gomes de 
Sá”.

Barbosa da Silva 
teceu vários elogios a 
administração do Pre
feito Sinval Gonçalves 
Ribeiro, afirmando ter 
sido o atual prefeito 
quem mais construiu 
obras em todos,os recan
tos do município.

Observadores polí
ticos acreditam que o 
radialista Barbosa da 
Silva será um dos mais 
votados do PMDB, pelo 
prestigio que ostenta 
junto às massas, princi
palmente pelo seu tra
balho sério na radiofo- 
nia sousense.

A Caminho da Lm

Espiritismo e 
vida fiitura

Vianna de Carvalho

Platão, fascinado pela doutrina de Sócra
tes, através do método dialético, revela o mes
tre nos “Diálogos” e no “Fédon”, ampliando 
os horizontes filosóficos da Humanidade à 
base da mais augusta moral.

Demócrito, interpretando Leucipo, conce
be, no estudo da “partícula indivisível ”, a 
teoria atomista do Universo, favorecendo um 
racionalismo materialista, 2.500 anos antes 
da doutrina de Hegel.

Outros pensadores, criando escolas filosó
ficas diversas, padronizaram conceitos sobre a 
vida futura, dentro de um imediatismo absor
vente, confundindo-a com os postulados pohti- 
cos, econômicos e sociais, sugerindo o aniqui
lamento do ser concomitantemente à desagre
gação celular.

No entanto, homens igualmente preocu
pados com o fenômeno imortalista, tais como 
Agostinho que, fascinado pelas pregações de 
Ambrósio, sente em Jesus Cristo o vanguar
deiro da Imortalidade, criaram inumeráveis 
escolas que abrem perspectivas novas para o 
pensamento filosófico, sugerindo > o Além- 
Túmulo como 0 grande fanal da vida terrena.

Tomás de Aquino, desejando traçar dire
trizes seguras sobre o problema espiritual, 
apresenta a Teologia, padronizando o ensino 
envangélico em bases novas, capazes de resis
tir ao sofisma grego fe à negação materialista.

E, enquanto o fenômeno da Imortalidade 
toma corpo, o abuso da intolerância arma 
guerras e conflitos, procurando impor uma 
ideologia através do vandalismo e do crime.

É assim que a História se tinge de sangue 
com as Cruzadas, a Inquisição e o Santo Ofí
cio, pregando, embora, o amor postulado por 
Jesus Cristo.

A literatura, pontificando a divulgação 
do patrimônio cultural dos povos, procurou 
igualmente asfixiar o ideal da vida futura, 
disseminando o pessimismo e a inquietação.

Flaubert, através de “Madame Bovary”, 
oferece uma concepção anarquista do matri
mônio, encontrando no suicídio sentimental a 
fórmula ideal para fugir ao desassossêgo emo
tivo. E graças à sua pena prodigiosa, o ines
quecível epiléptico que revolucionou a arte de 
escrever nos dias de Saint-Beuve foi alçado às 
culminâncias do pensamento, oferecendo 
novo colorido à literatura.

No entanto, enquanto se debatem as cor
rentes do pensamento nas águas turvas da ne
gação e da dúvida, a Doutrina Espírita, pre
gando a vida futura, não se detém na mística 
dos santos nem na pesquisa dos materialistas; 
não se demora na aceitação dos informes teoló
gicos nem nas referências dos extáticos, mas 
revive os_ ensinamentos de Jesus Cristo e 
comprova-os através do crivo experimental, 
dando nascimento a uma filosofia religiosa e a 
uma religião científica, preparada para en
frentar as sutilezas dos sofistas e a irreverên
cia dois cépticos.

O Espiritismo, em nome da vida futura, 
postula que o trabalho honesto, a moral sadia, 
a dignidade austera, ou a criminalidade, o er
ro, o abuso e desrespeito às leis não cessam em 
seus efeitos quando ocorre a destruição dos te
cidos celulares.

Para o ocioso, a vida futura decorre da 
negligência, oferecendo-lhe o pantanal ani- 
quilista em que se deterá por tempo indeter
minado, até o retomo à carne...

Para o sensualista, a vida futura surgirá 
em formas escorregadias, apresentando as 
imagens do prazer que, mesmo experimenta
do, nunca atenderá à incoercível sêde de go
zo...

Para o criminoso de qualquer procedên
cia, a vida futura retratará as contingências 
do erro, em tormentos continuados...

Na mesma ordem, para o homem de reta 
consciência, a vida futura surgirá como um É- 
den abençoado, onde o trabalho edificante, 
carreador de bênçãos, desdobrará a consciên
cia do dever aureolado de paz e felicidade in- 
disível.

Não podemos negar a inadiável conse
quência dos atos de hoje, na vida de Além- 
Túmulo, como natural decorrência das cons
truções emocionais que nos alimenta na jor
nada humana. Por isso mesmo, o Espiritismo 
preconiza a transformação moral do homem à 
luz da verdade, dirigindo o pensamento aos 
cumes do dever puro e simples como normati
va natural de libertação.

Ninguém fugirá, crente ou céptico, aos 
efeitos dos atos do caminho comum, na jorna
da terrena.

Procuremos, portanto,, no dever da justi
ça reta e do. trabalo honrado, a vida que,'ago
ra, efituante se desdobrará pelo futuro, no 
Além Túmulo, em manifestação de uma feli
cidade, que, “não sendo deste mundo”, é pa- 
trimôuo do mundo por onde seguem todos os
homeus.

a

J'.’ ,
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CONTABILroADE 
E ADVOCACIA

- Escrituração Contábil com elaboração de Balahcetea 
Mensais, Mimas!de Custos e Despesas;

- Elaboráção de Rélatdrio Trimestral da SUDENE;
- Assesshria Tributária e Trabalhista;
- Abertura, ^fiera.cão e Encerramento de Firmas:
- Incentivos Fiscais
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COMPANHtA TROPICAL -  HOTgL TAHBAO 

C .G .C ./N F  n? 0 8 .6 6 4 .0 8 8 /0 0 0 1 -5 8

CONVOCA Ä 0

Ficam  c o n v id a d o s  o s  s e n h o ra s  a c i o n i s t a s  da COMPANHIA TROPICAL -  HOTEL TAH 

BAO, p a r a  p a r t l c ip a r e tn  da A ssam blãta  G arai E x t r a o r d in á r i a  quo so  r e a l i z a 

rá  no d i a  2 5  de ju n h o  do 1982, ã s  9 :0 0  (nove) h o r a s ,  na sed e  s o c i a l ,  em 

J o ã o - P e s so a ,  E s ta d o  do P a r a íb a ,  à A venida A lm ira n te  T a m n d a rá ,  n? 2 2 9 , a 

fim  de t r a t a r e m  da s e g u in te  ordem  do d i a  :

a ) D e lib e ra r  s o b ra  a r a t i f l c a ç i o  d as  A ssem b lé ia s  G e ra is  O r d in á r ia  e 

E x t r a o r d in á r i a ,  r e a l i c a d a s  no d ia  27 d e  a b r i l  de 1982, n o  to c a n te  á 

c o r re ç ã o  da a x p r e s s ã o .n o n e tá r ia  do c a p i t a l  s o c ia l  ;

O u tro s  a s s u n to s  de i n t e r e s s e  da s o c ie d a d e .

Jo ã o  P e s s o a , 14 de Junho  de 1982.

ANTON10 r̂LO*» Pi'iiwi iiirfn 
P r u f ^ t e  do C onselho  de A d m in is tr a

Nas Malvinas, os soldados britânicos ainda permanecem em estado de alerta

Almirante afirma que desnutrição 
poderá matar os presos argentinos

- 0 comandante das forças 
britânicas nas ilhas Falklands 
(Malvinas), contra-almirante 
John Woodward, disse ontem 
que centenas dos 15 mil prisio
neiros argentinos podariam 
morrer de desnutrição, doen
ças ou exposição aos elemen
tos, a menos que a Argentina 
declare 0 fim permanente das 
hostilidades.

Mas, o comandante das 
forças terrestres britânicas nas 
ilhas general Jeremy Moore, 
negou, segundo a imprensa, 
que os argentinos estivessem 
em mal estado, e disse que o 
número de prisioneiros sobe a 9 
mil.

O porta-voz do Ministério 
da Defesa, lan McDonald, dis
se aqui que ainda não se sabia 
com exatidão o número de pri
sioneiros argentinos. A primei
ra ministra Margareth That
cher anunciara anteontem no 
Parlamento que a cifra alcan
çava 15 mil.

Mas, Mcdonald disse que 
“0 quadro pintado nos infor
mes oficiais que recebeu era de 
que muitos dos argentinos se 
encontravam em más condi
ções, sofrendo de “desnutrição, 
afecções nos pés, falta de aloja
mento e roupas úmidas”.

Disse que os 6 mil solda
dos britânicos que reconquis

taram a capital também se en
contravam em “ condições 
muito ruins, sem terem muda
do de roupa nem contado com 
um refúgio durante três sema
nas”.

McDonald disse que uma 
possível explicação para a dis
crepância numérica era que o 
comandante argentino das 
ilhas, 0 general Mãrio Benja
min Menendez, dissera aos 
britânicos que tinha 14.800 sol
dados sob seu comando, en
quanto que outro oficial argen
tino declarara segundo noti
cias, que tinha 8.100 na ilha.

Os britânicos calcularam 
que havia entre 8 mil e 9 mil 
homens na Capital.

Enquanto isso, o secretá
rio do Exterior Francis Pym 
dizia em entrevista radiofônica 
que a Argentina tinha um “e- 
norme incentivo” para decla
rar uma cessação completa das 
hostilidades devido aos prisio
neiros em poder dos britânicos.

Disse que Londres “não 
recebeu ainda resposta alguma 
de Buenos Aires”. Informou 
que se procurava uma resposta 
através da Embaixada da Suí
ça e outros meios, e que “con
fiamos em receber (uma res
posta) hoje” (ontem).

“Acho terrível que os ar
gentinos colocassem nas ilhas 
tantos homens com pouco ou

nenhum treinamento militar”, 
declarou.

O objetivo britânico é re
patriar os prisioneiros o mais 
cedo possível, segundo Pym.

O Governo também pro
cura libertar um piloto e 3 jor
nalistas britânicos retidos na 
Argentina, disse.

Assim que se obtiver a de
claração de Buenos Aires sobre 
a cessação de hostilidades, a 
Grã-Bretanha pedirá a seus 
aliados a suspensão das san
ções econômicas contra a Ar
gentina, acrescentou.

Excluiu qualquer nego
ciação com a Argentina no mo
mento sobre o futuro das ilhas.

A Cruz Vermelha Interna
cional disse que um de seus 
médicos e pelo menos dois de
legados visitantes estiveram 
na Capital da ilha. Port Stan
ley, para ajudar os médicos mi
litares, e que outros dois dele
gados também puderam de
sembarcar do barco-hospital 
Uganda.

Num despacho provenien
te de Port Stanley, o jornalista 
Richard Savill, da A^ncia de 
Noticias Britânica Press Asso
ciation, disse que milhares de 
soldados argentinos se acham 
nas cercanias da Capital, en
tregando suas armas aos britâ
nicos.

C)LP propõe diálogo 
“face a face” com 
os norte-americanos

Israel declarou ontem que os libaneses cristãos direitistas 
seus aliados tomaram um posto de comando guerrilheiro, num 
anexo universitário da parte sul de Beirute, enquanto a organiza
ção de Libertação da Palestina lançava apçlo por conversações 
“face a face” com os Estados Unidos, para por fim a invasão judia 
de 11 dias antes que a Capital libanesa seja mergulhada num ba
nho de sangue.

O chefe do Estado-maior israelense, general Rafael Eitan, ao 
fazer uma inspeção na linha de frente de Beirute, indicou que o 
apelo da OLP é a última tentativa ardilosa de salvar os restos de 
seu dizimado Exército, encurralado pelo ataque relâmpago judeu 
que se estendeu a até 80 Km da fronteira.

“A infraestrutura dos terroristas no Libano foi destruída da 
mesma forma que sua estrutura política”, disse Eitan a Rádio Is
rael.

Por sua vez, o Departamento de Estado norte-americano 
manifestou-se “pronto a conversar com a OLP” só se ela reconhe
cer o direito a existência de Israel - o que cpnstitui a política oficial 
dos EUA mantida através de três governos. “Nossa política para 
com a OLP não mudou”, disse o portd-voz do departamento, 
Dean Fischer. t

No Vaticano, o papa João Paulo Segi)indo exortou todos os la
dos a “cessar definitivamente todo ato de guerra” e orou para 
que “a generosidade, sabedoria e antevisão triunfem” de modo 
que “seja evitada a perda de sangue em vão” ou “até mesmo ver
dadeiro morticínio” .

A Rádio Beirute e fontes do Governo libanês disseram que os 
soldados judeus, apoiados por tanques e artilharia, atacaram o re
duto guerrilheiro existente na Escola de Ciências da Universidade 
do Libano, com vistas para 0 aeroporto, 8 Km ao Sul de Beirute.

Porém, um porta-voz militar israelense desmentiu, em Tel- 
Aviv, que os soldados judeus tivessem se envolvido em qualquer 
combate. Ontem, afirmando que os libaneses da Falange Cristã 
apoiada por Israel - e a OLP se enfrentaram no anexo universitá
rio.

Estado'da Paraíba
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ASSISTENTE DE MATERIAL 
-  COMISSÃO DE LICITAÇÕES -

EDri^AL DE TOMADA DE PREÇOS N» 003/82,

AVISO

1 - A Secretaria da Administração do Estado, através 
desta Diretoria Assistente de Matenal - DAM - leva ao co
nhecimento de quem interessar possa, que fará realizar no 
dia 30 (trinta) de junho de 1.982 (mil novecentos e oitenta e 

110:30Idez e trinta horas), Tondois ),
aquisii,^. _______  __
nente (mobiliários em geral).

, , ____ J-ídez e trinta horas), Tomada de P reç„  ,___
aquisição imediata de Equipamentos e Material Perma-

2 - Us interessados poderão obter 0 Edital e demais in
formações, na sede desta Diretoria Assistente de Material 
da Secretaria da Administração do Estado, localizada no 
Centro Administrativo do Governo do Estado, Bloco 3, 4» 
andar, nesta Capital, no horário normal de expediente das 
07:30 às 13:30 horas.

João Pessoa, em 14 de junho de 1.982.
(Manoel Caldino Filho)

Diretor - Presidente da C. L.
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to  a o s ^ a o io n ls ta s  i ^ l a  de Á lo e ld a  S l lT s i r a  e W alfrido  de ITelo S i lv e i r a  a  
p rs s id ê n o la  e a e o r e ta r la  dos t r a b a U o s ,  re a p e o tlv a a e n te . 3 -  D eliberaoõeB  
tcsm das: Da la s s a B ló ia  O eral O r d l r ú l a  foram  ap rovadas a s  oontaa da Dapre 
s a ,  r s f e r s n t s s  ao e z s ro ío lo  encerrado  en 3I . 1 2 . 6I ;  foram  f ix a d o s  ea

10 .0 0 0 ,0 0  m ensais o s h o n o rá rio s  ds oada cso b ro  do Consslho ds A d o ln ls -  
tra ç S o  s  «n oS 30.000 ,00  m ensais p a ra  oada membro to  D i re to r ia ]  f o i  a p r o - , 
vada a  ex p ressão  t o  óorrsçS o m o n e tá ria  do o a p i ta l  re aX lsad o , p ro o e d lto  '* 
oem base  no Balanço en c errad o  em 31 .1 2 .8 1 ] f o i  e l è l t o  0 a c io n is t a  SEVHU- 

,RO RAtlOS SIL7EIS4 p a ra  0 cargo de membro do Conselho to  A dm in istração  em 
v i r tu d e  to  re n ú n c ia  do C o n selh eiro  líáx lo  S i lv e i r a ,  0 q u al ocap lem en tarã  o 
mandato do C onselheiro  re n u n c la n ts ;  0 o a p i ta l  su to r ls a d o  f o i  e le v ad o  to  ' 
G í 221.933*C62,00 p a ra  CrI 434 .034 .928 ,00  m ediante a  o o rreção  m o a e tá ria  ' 
oom b ase  no v a lo r  nom inal da (fflTN; 0 o a p i t a l  s u b s c r i to  e in te g r a l iz a d o  ' 
f o i  a ia sn ta d o  to  G l 99 .4 9 8 .9 7 0 ,0 0  p a r a  G$ 6 9 .360 .393 ,00  em co nsequência  ' 
do ap ro re itam m ito  da q u a n t ia  to  C4 2 9 .6 6 1 .4 2 3 ,0 0 , o riu n d a  to  R eserva  de ' 
C a p i ta l  c o n s ta n te  no B alanço en cerrad o  a  3 1 .1 2 .6 1 . Todas a s  d e lib e ra ç õ e s  
^ rw ^ a p ro v a d a s  p o r unanim idade de v o to e . 4 -  P ijreoer do C onselho P i s c ^ -  
Hão ba Conselho T is o a l  perm anente, nem f o i  in s ta la d o  no p re s e n te  e x e ro í  -  
c io .  9 -  Arquivamento na J u n ta  C om ercia l: A A ta , la v ra d a  no l i v r o  p r ó p r io ,  
a a  f l s . l 2 v  e  14v erso , t w  su s  co p ia  a rq u iv a d a  na J u n ta  C om ercial do E s ta 
d o , onde f o i  a rq u iv a d a  M b o n» 29 30000003-1»26, oooforme despacho de • 
2 7 .0 9 .8 2 . Bete o stxaárlo  t o  a t a .  H a lf r td o  de Itelo  S ilv e lim -S e e re tá r io  da 
i :sa a . De aco rdo : J ú l l a  de Alm ildo. S i lv e ir a  -  P re s id e n te  da Ilesa .

A WaAo COriPAHHlA SPITCRA 
C .a.C .(lIP)oe.950.297/O O O l-6B

ATA M  RÇURTãO OÓ COISBLHO DE^^OUSXZaZRAçXo PRft- 
LZZWA EH 27 OR MAIO DE 1 .902 .

Aos v in t s  s  s e t s  (27] d ia s  do a s a  da a a ie  do  s m  
do hua m il novoesntoo o o i to n ta  o d o is  (1 .9 6 2 ) %m lO.OO (doa) h o ra s  tui 
su a  aods s o c i a l ,  no D i s t r i t o  I n d u s t r i a l  B r-101 Km-03, na c id a d e  d a  J o io  
P o sso a , E stad o  da P a ra íb a , r a a l l s o u - a a  uaa ro u a llo  d e  Coaaolho t o  
n ls tr a ç S o  d s  A DnlSo C eapanhla E d i to ra ,  c e a  a p raao o ça  t o  tfn ies ea  m m  
ao a b ro a . As convoeaçSss  fo r a a  env iadas  aos e o n s a lb a ire s ,  a t r a v é s  t o  c a r 
t a s  d a ta d a s  da 21 d s  a a ie  d s  1 .9 6 2 . Após m  fo r a a l id a d a s  t o  
asaiTBiu a  P ro s ld ó n e ts  dos  t r a b a lh e s  e  P ra s ld a n ta  do C oM olhe t o  rw ialnis 
tro ç S e  d a  E apraoa , S r .  D lóganas S iq u a lra  Moura, qaa convidou, m  oper t u-  
n ld ad e , o Senhor E t iô n io  Caapos do A raújo p a ra  S o c r o ta r ia r  o s t ra b a »  
Ih o s .  o  S r .  P ro s ld a n te , a a  a t e  co n tín u o , »andou qoo e  S o cro tÓ rle  i r o p s  
dosae  a  l e i t u r a  de O f íc io  C ir e u là r  r a a o t i to  aos a s a b re s  t o  Ccns*^V « t o  
A d m in istraçã o , dando c o n ta  da p a u ta  a  s a r  t r a t a d a  na ra u a lã e ,  e  qua f o i  
f a i t o ,  na o p o rtu n id ad a , a  que ó do te o r  so g n ln to : " Jo ão  Pooaoa 21 da 
n a ie  de 1 .982  -  O f íc io  C ir c u la r  no CA/03/62 -  Senhor C n m o lh a iro t A tra -  
vÓs do p r e s a n ts ,  convidanoe V. S a. a een p aro cer a  a a t a  Companhia no pr&- 
x ln o  d ia  27 de a a ie  do e o r ra n te  ( q u ln ta - f a i r a )  ãa lo .o o  (d a s )  h e ra s  ■ . 
de te o a r  p a r ta  sm u m  ra u n iã o  do re n a e lh o  t o  A to ln la tra ç ã o  qua tam por* 
f ln a l id a d a  a p r a c la r  a  so q u ln ta  p a u ta t  a ]  E la lç ã o  do D ire to r  P ro o ld o n to  < 
da Companhia. Dlóqonoa S iq u e ira  Moura -  P ro s ld o n to " . Dando presoogn iaon  
t o ,  o C onselho de A d n in la tra çE e passou a d i s c u t i r  o  í t s a  "a"  d a  p a u ta
doa t r a b a lh o s ,  qus d iep õ a  so b re  a a l s lç ã o  do ae ab ro  da D l r a to r ia ,  vago 
en  d e c o rrê n c ia  da re n ú n c ia  do seu  a tu a l  D ire to r .  Após a  in d ic a ç ã o  do d i 
v e r so s  nooes p a ra  aq u a la  c a rg o , o Consalho de A d n in ia tra ção  e le g e i ',  por 
n a lo r ia  de v o to e , e Senhor E t lê n lo  Caapoe de A raújo , h r a s l l o i r o ,  eaaado 
E s tu d an te  u n iv e r s i t á r io ,  c a r t s l r a  d s  Z dsn tldads nc 72 .170 , 
l .P .T . - P b ,  C .P .F . nfi 002424544-53'^ r s a id e n ta  a  d o m ic ilia d o  I  A vaaida Ool 
áa m: 1648, b a i r r o  dos E s ta d o s , n aa ta  c a p i t a l ,  p a ra  e  ca rg o  t o  D lra to r  ' 
P ra s ld a n ta  da C eapanhla, s a l la n ta n d o - a a  que o D ire to r  s o r l a  e^o m ead e na 
fo r e a  d a s  d lsp o a lç õ a a  l e g a is .  Com a  a l s lç ã o  do Senhor B tiã n lo  CM^ea ds  

a ú jo  p a ra  am aresr o  c a rg o  do D lro to r  P ro sld o n to  d s  C o ^ M ^ ia ,  f o i  aSM  
s id a ra d o  iw o p o rtu n id ad a v ag e , p a r a  todo# oa e f a i t o s ,  e  ed rg e  d a  D l r a to r  
A d m in is tr a t iv o  ocupado p o lo  dosoo.  üande p ro sa o g u iM n to , o  C oM slho  do 
A d m in istração  passou  a  o lo lç ã o  do D l r é to r  A d m in ia tra tiv o  vago on d o c o r-  
ro D cla  d a  a l s lç ã o  do aou t i t u l a r  p a ra  o ca rg o  da D lra to r  P ro a id e n to . 
pós s  in d ic a ç ã o  da d iv a ra o s  nooM  p a r a  o ca rg o  d a  D ire to r  A d m in is tra tiv o  
o Cunaalho to  A dm inistração  a le g o u , p o r  n a l e r i a  d e  v o to s  o sanhor M alto r 
Borgos B eze rra  C av ale an ta , b r a s i l s i r o ,  ca sad o , aco n o m ista , e a r t a l r a  da 
Id a n tid a d a  nfi loS .719  axped lda p a le  X .P .T .-P b , C .P .F . nfi 1 1 1 .6 29 .384-34 , 
rM id a n ta  a  d o m ic ilia d o  I  Rua B u tlq u lan o  B a rre to  nv 500, M anaíra, nsmta 
C a p i ta l ,  p a r a  o ca rg o  to  D lro to r  A d m in is tra tiv o  d a  Companhia, s a l l o o t a n -  
d o -a a  qua o D lra to r  a a r i a  »ambóm onpoaaado na fo m a  das d isp o a iç õ a s  l a  
g a i a .  Bao bavande mata nada om p a u ta  e  Sanhor P ro s id o n te  f a c u l to u  a pa
la v r a  a  que»  d e la  qulsoO M  f a s o r  u se  o  cosk> nonhun c o o M lh e ire  so  J*o-  
t ra n e la sso , suspendeu es  tra b a lh o s  p o lo  t«q>o n o e o a sá rlo  à  l o v r a tu r a  da 
p ra s o n ta  A ta no l i v r o  p ró p r io .  R e a b e rta  a  r a u o i io ,  com o nosmo wlmaro to  
p r o s a n ta a ,  f o i  a  mas na A ta l i d a ,  - achada conform a e  aprovada, a  q u a l  v a i  
aa a ln a d a  p o r a i s  S o e ro tó r io , pmlo S r .  P ro s ld o n to  o p o le s  c o n M lh s ire a  
r^ - iso n to s  ã  r e u n iã o . João  P esso a , 27 t o  maio t o  1 .9 6 2 . B tiã n lo  Cmapos do 
A raú jo  -  S o e ro tó r io ,  D iógsnea S iq u e ira  Moura -  P re s id e n te ,  L u iz oensaga* 
do c a rv a lh o  -  c o n a o lb o iro .

CORPERB COM ORIOXRAL

U J í m f
B T lfino  CARPOS D- íliAÔJí

Junta Coraerci-rl <Íd E:!cr'^o c’a  Pcncüba 
C E R T ^ D  AO

CERTJFILÜ Cy ^ T Í g K
prafoeo'oK to'j «.* VA t .ii ih. i l Ä - S a s  a V liroK
«cíío J a f C i Ç « - / ..... . , . :
no d /a Q ^ /O f i /^* L /a  Ala d* tua hO LC:.^~LHO
J>E ro  l' T .Q i* /  - 2 ^
Btertiariaûa Junis Cmaeráal do 1’ ' l'cia 
C o n f o r f a  V i c t o i

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 
ASSOC. COMERCIAL - FONE 

2221017 
E D I T A L

ssponsáveí
CPF/CGC: 299531464-20 
Título: Cr$ 7.983,(X)
Protestante: Telpa S/A.
Portador: O Mesmo

Resnonsável
CPF/CGC: 00003563464472 
Título: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Compete Ltda.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Antonio Vieira de Lima 
CPF/CGC: 015113353434-r 
Título: CrI 25.000,00
Protestante: Komsetta Com. e Serv. T. Autòm. 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Cemil. Coml. Estrativa de Min. 
CPF/CGC: 0935892000150 
Título: Cr$ 390.000,00 
Protestante: Premol Ind. Com S/A.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Const. Walter Silva 
CPF/CGC: 08664104/0001-02 
Título: Cr$ 41.000,00 
Protestante: Cande S/A.
Portador: Paraiban

Responsável: David Diniz Sales 
CPF/CGC: 091696160001-65 
Título: Cr$ 27.000,00 
Protestante: Vipex Confecçs. S/A.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Docelar Móveis Ltda.
CPF/CGC: 089777380002-15 
Título: CrI 31.968,00 
Protestante: Lemos Ind. de Móveis Ltda.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Edimar Alves de Farias 
CPF/CGC: 089936930001-72 
Título: CrI 29.400,00
Protestante: Infip. Ind. Prdos. Fibras Plást.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Eva Creuza da Silva 
CPF/CGC:
Título: CrI 3.300,00 
Protestante: Sapataria Sto. Antonio 
Portador: América do Sul

Responsável: Fernanda da Silvia Lima 
CPF/CGC: 181581614-72 
Título: CrI 11.000,00 
Protestante: A. Almeida e Cia 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Francisco F. da Silva 
CPF/CGC: 250508934-53 
Título: CrI 5.600,00 
Protestante: Telpa S/A.
Portador: 0  Mesmo

Responsável: Genival Luiz da Silva 
CPF/CGC: 09189135/0001-11

Título: CrI 28.014,00 
Protestante: Cande S/A.
Portador: Paraiban

Responsável: Guarauto Guarabira Auto Peças 
CPF/CGC: 09171380001-00 
Título: CrI 10.000,00 
Protestante: Duarte e Cia Ltda.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: H. Ferreira e Irmãos Ltda. 
CPF/CGC: 0890510001-31 
Título: CrI 38.808,00
Protestante: Santndre Ind. Com. Plást. Ltda. 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Humberto Luiz de Araújo 
CPF/CGC:
Título: CrI 28.100,00 
Protestante: Singer Ltda.
Portador: Banespa

íspor
CPF/CGC: 08990830002-51 
Título: CrI 8.800,00 
Protestante: Inds. Mec. Stuart Ltda.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: José Nivaldo F. Sá 
CPF/CGC: 123381174-68 
Título: C r| 16.750,00 
Protestante: Somadeíras Ltda.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: José Nivaldo F. de Sá 
CPF/CGC: 123381174-68 
Título: C r| 35.470,00 
Protestante: Sipama Ltda.
Portador: América do Sul

Responsável: Joel Batista de Lima 
CPF/CGC: 095607070001-27 
Título: CrI 18.700,00
Protestante: Infip. Ind. Prods. Fibras Plást. 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: M. F. A. Matos 
CPF/CGC: 08924482/0002 
Título: C r| 104.956,75 
Protestante: H. A. Brito e Cia Ltda.
Portador: Paraiban

Responsável: Madeiras Nordeste Ltda. 
CPF/CGC: 08337487/0001-04 
Título: CrI 86.524,94 
Protestante: Mário Camelo e Cia Ltda. 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Manoel Pedro da S. Neto 
CPF/CGC: 251261054-34 
Título: C r| 1.515,00 
Protestante: Telpa S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Maria Costa Marinho 
CPF/CGC: 111465368-00 
Título: C r| 5.325,00 
Protestante: Eletromóveis Ltda.
Portador: Banespa

Responsável: Maria da Pénha'Dias 
CPF/CGC: 093083690001-37 
Título: C r| 98.891,20 
Protestante: Impasa Ind. Min. de Papéis 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Maria do Socorro da S. AlvesKesponsàv
CPF/CGC
Título: C r| 6.475,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Maria do Socorro V. da Costa 
CPF/CGC: 020596654-34 '
Título: C r| 10.390,00
Protestante: George Cunha Ferr. Ltda.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Maximiane M. A. de Souza 
CPF/CGC: 035635104-15 
Título: C r| 7.000,00 
Protestante: Chérie Calçados 
Portador: Banespa

Responsável: Mercadinho Silva Ltda. 
CPF/CGC: 092481050001-39 
Título: CrI 84.981,65 
Protestante: Foralda Inds. Assoe. Ltda. 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Mercadinho Silva Ltda. 
CPF/CGC: 092481050001-39 
Titulo: CrI 24.425,00
Protestante: Infip. Ind. Prods. Fibras Plást. 
Portador: Bco do Brasil

«pons
CPF/CGC: 092481050001-39
Título: CrI 35.500,00
Protestante: Monteiro Paiva e Cia Ltda.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Mercedes Erminita Borbiani 
CPF/CGC: 0000000000102952 
Título: C r| 7.013,00 '
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
■Portador: Bco do Brasil
Responsável: Nacional Dist. de Alims. Ltda. 
CPF/CGC: 08338386/0001-58 
Título: CrI 70.000,00 
Protestante: Superbox de Alims, Ltda.
Portador: Aménca do Sul

Responsável: Oficina R. C. Navais Janaima 
CPF/CGC:
Título: CrI 4.650,00
Protestante: Antunes Freixo Import. S/A.
Portador: Banespa
Responsável: Ridai vo Gomes ^
CPF/CGC: 984356709
Título:-Cr| 500.000,00 }
Protestante: Soveículos Comiss. Ltda:
Portador: Bco do Brasil 
Responsável: Severina A. dos Santos 
CPF/CGC:
Título: C r| 22.015,00 
Protestante: Telpa S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Severina Ramos M. Ferreira 
CPF/CGC: 141174444-68 
Título: C r| 18.350,00 
Protestante: Telpa S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Sônia Gomes dos Santos 
CpF/CGC:
Xftulo: C r| 8.225,00
Pj(,lestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
PQflador: Bco do Brasil

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 
jg  janeiro de 1908, intimo as firmas e ^ssoas acima ci- 
jgjâs a virem pagar ou darem por escrito as razões que 

em meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro nesta ci- 
j - ie ,  sob pena de serem os referidos títulos, protesta- 

na forma da LEI.

João Pessoa, 16 de junho de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Ofiéial do Protesto
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a u n i A o Joio  Pessoa, quinta-féirk 17 de junho de 1982

ver
Raul Córdula

José Crisólogo
Desde 79 exponi^^em mostras coletivas e salões 

(inclusive o IV Salão Nacional de Artes Plásticas), 
José Crisólogo faz í ua primeira mostra individual na 
Artearquitetura, desde o dia 4 de junho, onde apre
senta pinturas e desenhos.

ííá  um aprendizado no autodidatismo que ca
racteriza a maioria dos artistas novos. Aprendizado 
a partir das preferências e da convivência com ou
tros mais experimentados artistas. Sem dúvida este 
auto-aprendizado leva a grandes acçrtos, pois que, 
em muitos casos, trata-se da , procura da própria 
identidade. Em outros casos, jusiafiiente pela falta 
de orientação segura, aquilo que parece acerto, não 
passa de habilidadk, o que parece conquista, não 
deixa de ser herança.

Crisólogo é um autodidata. Tem mais ou menos 
0 mesmo tempo de trabalho e as mesmas influências 
de Chico Dantas, sendo que Dantas supera influên
cias e problemas de desinformação de uma maneira 
brilhante, quando sua identidade se manifesta hoje 
numa forma mais cerebral, mas que não deixa esca
par a espontaneidade nem a vibração cromática e 
desenhada de suas fimras.

Todo aprendizado em pintura passa primeira
mente por uma etapa artesanal. E aquela etapa 
onde se aprende a fazer. A í muitos artistas se defi
nem: uns se contentam com o artesanato do quadro, 
outros procuram a arte. 0  artista mesmo, aquele que 
se afirma no tempo, equilibra as duas coisas. Dantas 
e Crisólogo fizeram seus aprendizados por tendên
cias (o domínio da figura) e por imção, claro, na ado
ção das técnicas de Miguel dos Santos que modela a 
cor com pinceladas que vão desde a opacidade à 
transparência, numa evolução das veladuras, tão ao 
gosto, por exemplo, no período anterior à Semana 
de Arte Moderna de 22, e tão praticadas na Escola 
de Belas Artes do Rio. Esta técnica permite, sobre
tudo com tinta a óleo, sugerir relevos, reflexos, 
transparências^ modular cores diferentes e até com
plementares. Quase todos os artistas figurativos a 
utilizam hoje, principalmente em Recife! Olinda, 
mas poucos conseguem o domínio e a alta qualidade 
técnica que Miguel dos Santos e Flávio Tavares, ou
tro mestre no artesanato e arte, conseguem, utilizan
do estes meios.

Dantas já usa as veladuras como sua própria 
linguagem, podemos ver em seus trabalhos recentes.

Crisólogo começa agora no mesmo caminho. É 
econômico na cor (ou tímido?). Aplicado nas lições 
dos seus dois admirados artistas: Flávio (mais pre
sente nos desenhos) e Miguel (seu , modelo pictótí- 
co). Muito bem feito e muito arrumado pafa 'quem 
quer expressar uma relação tão forte entre 
o h o m e m  e os eTêmen t os  da terra  
como os bois e as aves domésficas, temas que lhe são 
coûtantes. Há sem dúvida uma procura de formas 
utilizadas pelo povo na confecção de mamolengos e 
bonecos do artesanato popular. È isto que dá á sua 
mostra um tom de pitoresco, misturada com uma 
curiosa tendência organicista que invade a pintura 
nordfstina desde os tempos do armorial, onde um 
rosto sai de outro rosto, um braço de uma perna, e 
assim por diante, coisa que foi oportunamente muito 
bem feita por Tarsila ão Amaral nos idos de 19^2.

cuvfr
Ana Maria Bahiana

Uma forma própria de luz
Muita gente espera este disco - ou um disco 

como este - há coisa de uns dez anos: enfim, o projeto 
realizado de um “progressivo” brasileiro, algo que 
aprendesse do rock que se fazia há dez anos atras a 
noção de evolução, de assimilação, de compatibili
dade de gênios entre coisas díspares como erudição e 
pique. Alguns suspeitaram que este disco podería ser 
feito quando o grupo 14 Bis estreou - masf quem 
adivinharia que estava, na verdade, numa faixa 
meio escondiaa do LP de 78 de Beto Guedes a chave 
de todo 0 mistério? Quem prestou atenção d limpi- 
dez exaltada de Nascente reparou que Flávio Ventu- 
rini, ao contrário de boa parte de sua geração, não 
apenas continuava obcecado pelas idéias do progres
sivo como' tinha, afinal, o talento necessário para 
realizar a charada.

E éo talento indiscutível de Flávio que salva seu 
projeto individual do risco óbvio que ele corria: soar 
velho, fora do seu tempo, embalado por ecos de ou
tras eras. É óbvio também que devem passar ao largo 
de Nascente, o LP, todos os aficionados do peso, da 
vanguarda, da new wave, do baile, Flávio Venturini 
é um lírico, um apaixonado. Sua paixão não tern o 
tom carnal do que se está ouvindo por aí - épúdica,' 
doce, terna, arrebatada, feita de olhos brilhantes e 
mão trêmulas, para quem as palavras “sonho” e “co
ração” têm um significado essencial. Não vem vesti
da de bolero ou de samba abolerado ele aprendeu 
suas lições com o Genesis do período 71-75, também 
com Milton Nascimento e, provavelmente, Debussy. 
E a forma única que encontrou para unir tudo isso 
em sua cabeça e expressar seu sentimento rende ho
menagem, em espírito, à noção de “progressivo” - 

jnas, pelo talento, a transcende.
Flávio é um melodista de superior extração e, 

tem, além disso, uma coisa que falta á boa parte não 
só de sua geração como de todo o ce
nário de c o m p o s i t o r e s  a
noção glocal de como uma canção deve soar, como os 
elementos possíveis podem ser selecionados e combi
nados. Nos grandes temas, mais ambiciosos, ele es
banja esse talento - a ampla e pensativa Jardim das 
Delicias, com uma textura um pouco qombria que 
lembra Villa-Lobos, a delicada Fantasja, com seu 
diálogo sutil entre um grupo de cordas, um cravo, 
uma guitarra (seu irmão, Cláudio Venturini, que, 
graças aos céus, ignora a pedaleira da distorção e faz 
um som limpo, claro, preciso), e um violino solista (a 
revelação do brilho de Marcus Viana) são exemplos 
acabados.

Mas é nas canções, nas breves canções que pode
ríam tocar no rádio se nosso rádio não fosse tão bur
ro, é que a clareza do poder de criação de Flávio apa
rece ainda mais - singelas, elas têm a omá-las apenas 
a qualidade fulgurante de suas linhas melódicas^ qug 
Flávio enfeita modestamente com um violão en[ pri- 
meiro plano •

Não Nascente não é um disco velho - talvez^ $e
tivesse sido gravado há cinco, quatro anos atrug ele 
seria. Mas Flávio teve o tempo e a cabeça de digerir 
suas obsessões, filtrá-las, pensá-las e convertê-las.

I

COTAÇÕES
• Ruim 

•• Regular 
• ••  Botfr '

Muito Bom 
*•••• E^scelente

NO CINEMA
PUNBOS DE AÇO (*V -  Produrfo ameri

cana. Direção de Buddy Van Horn, üm  jogador 
promove uma luta livre e n ^  Philo Bedoe e Jack 
Wilson. Os mafíosoe se envolvem na competição e 
causam problemas. Estrelado por Clint Eastwood, 
Sondra Locke e Ruth Gordon. A cores. 16 anos. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

A  FÜRIA DE CHICAGO (•;  -  Produção 
americana. Direção de Robert Clouse. Primeiro 
Rime norte-americano estrelado pelo campeão 
mundial de artes marciais, Jacie Chan. Ainda no 
elenco, David Sheiner. A cores. 14 anos. No Muni 
cipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

D U AS ESTRAN H AS M ULHERES (•) 
Produção brasileira. Direção de Jair Correia. Es 
trelado por Patrícia Scalvi e Hélio Porto. A cores 
18 anos. No Tambaú. 18h30m e’ 20h30m.

NA TV
GLOBO NA COPA -  No Canal 10. Hh40m. 
(fUEM  Ê  QUEM  -  Mostrando quais são os 

principais jogadores chilenos e austríacos. No Ca
nal 10. llhSOm.

CHILE X  ÁU STRIA  -  Mais um confronto 
entre sul-americanos e europeus, para o qual não 
há previsões lógicas. Comentários dê Sén^o Ncro- 
nha. Narração de Galvão Bueno. Transmissão di
reta do Estádio Carlos Tartiere, em Oviedo. No 
Canal 10. 12h00m.

No Canal 1 0 .15h25m. 
QUEM -  Mostrando as “estrelas”

GLOBO NA COPA
QUEM E i ,

iugoslavas e irlandesas. No Canal 10. 15h40m.
lUGOSLÁ VIA X  IRLANDA DO NO RTE  -

O time iugoslavo comandado por Miljanic pode 
fazer uma festa jogando em estilo meio sul- 
americano contra os norte-irlandeses. Comentá
rios de Márcio Guedes, Narração de Luciano do 
Valle. Transmissão direta do Estádio La Romare- 
da, em Saragoza. No Canal 10. IShSOm.

cmco A N YSIO  SHOW  (***••) -  Painho 
acorda. Conversa com as cunhãs, sem saber que 
teve uma visita. Azambuja, para quem Mercês 
serve, antes, um caruru, que está cozinhando, e 
pede para ele ir comer lá fora, antes que Painho 
acorde. No Canal 10. 21hl0m.

TCHECOSLOVÃQUIA X  K U W A IT  -
Compacto do jogo realizado á .tarde (horário brasi
leirofentre mais duas seleções do grupo 4 (o mes
mo de França e Inglaterra). Omentários de José 
Maria de Aquino e narração de Carlos Valadares, 
no Nuevo Estádio J. Zorrilla, em Valladolid. No 
Canal 10. 23h05m.

QUERO M INHA FILHAI -  Produção arrie- 
ricana feita para a TV por Jerry Thorpe. Uma jo
vem de 15 anos. Sue Ann Cunningham (Mariel 
Hemingway), engravida e decide ter o filho apesar 
de seu namorado não desejar casar com ela. A co
res. No Canal 10. OOhSOm.

EM SHOWS
MÜSICA -  Show do cantor e compositor Mil

ton Domellas, acompanhado pelo guitarrista Leti- 
nho mais os instrumentistas Chico e F^des. Parti
cipações especiais de Fransued e Roderick, alunos 
do Curso de Educação Artística da UFPb. No Tea
tro Lima Penante. 21hUUm.

EM MOSTRAS
IM P R E S S Õ E S  D A S  C A LÇ A D A S D E  

OLINDA  -  Monstrando o trabalho dos irmãos 
Aprigio e Frederico, esta exposição continua, de 
certa forma, a série Olinda no NAC, iniciada com 
a mostra de Bajado. São experiénciascom proces-
808 de impressão nas próprias calçadas de Olinda. 
No NAC - Núcleo de Arte Contempivânea da 
UFPb (rua das Trincheiras, 275). Das 8 às 22 ho
ras. Até 7.de julho.

JO SE  CRISÕLOGO -  Os novos desenhos e 
pinturas de José Crisólogo, músico, cenógrafo e 
artista plástico. E a sua primeira .mostra indivi-
d u ^ l. ^ l U e s _e le  t i n h a  p a r t i c i p a d o
de coletivas como o XXn Salão Oficial dê arte dê 
Pernambuco, a mostra de inauguração da Galeria 
Gamela, o IV Salão Nacional de Artes e a I e II Ex
posição Internacional de Art-Door (em Recife), 
entre outras. Na Galeria Artearguetetura (rua das 
Trincheiras. 198 - fone: 221-3099).

EM DISCOS.
DESABAFO, Marinès - A dra. hiês Caetano 

de Oliveira, advogada que não mudou nada em 
sua vida de artista, continua sendo Marinès, com 
26 anos de atividades, discos-de-ouro e muitos su-
cessos. E ela chega em novo LP - Desabafo - que 
inclui uma nova concepção paráa música Peba na 
Pimenta, que sempre foi seu carro-chefe. Lança-
mento Copacabana.

O MELHOR DA SANFONA. VOL. H, Zé
Pipa já é chamado, nos círculos da música instru
mental nordestina, de “sanfoneiro sem preconcei
to”. Neste LP destacam-se as faixas com H e 
Bate Coração, ambas assinadas pelo paraibano 
Antonio Banos. Lançamento Copacabana.

★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★  
BEATLES

Um  novo L P
A história provará, se já  não provou, que os Beatles são a 

coisa mais importante que o rock’n ’roll produziu. Eles^ foram os 
lideres da cültura e da música durante seu período mais influen
te, os anos 60, e sua posição no meio continua inesperada. Devido 
aos cinco filmes que o grtq>o fez, os Beatles serão sempre uma 
presença vital para as futuras gerações. Elvis P r e s ^  pode^ ter 
participado de mais filmes mas só seus fãs mais jfanáticos 
,realmente se identíflcam com os meios hoUywoodianos. A h era n ^  
cinematográfica dos Beatles, por outro lado, é uma recapitulação 
de sua música e seu impacto na medida que foram crescendo. E  
um documento valioso de seu gênio musicaL

O L P  Beatles Reel Music, (a tradução de reel é carretei), traz 
14 das melhores músicas selecionadas dos cinco filmes do grupo 
(Os Reis do Ié-Iè-I6, Help, Magical Mystery Tour, Yellow Sub
marine e LET It Be). Junto com o disco, uma agradável surpre
sa: um libreto (Beatles Souvenir Program) de 12 páginas com 
textos sobre cada filme e fotos raríssimas. A s fotos de Os Reis do 
lé-Iê-Ie e Help São as mais raras. H á até fotos coloridas de Os 
Reis do Iê-I6-Ie, filme feito em preto-e-bremco.

Beatles Reel Music contém mais faixas do que qualquer ou
tro L P  dos Beatles. Todas músicas foram tiradas de fitas-madre 
da EM I em Londres. O novo LP pode ser encarado como um disco

Os Beatles: a coisa mais importante da música

feito para lembrar os antigos fãs dos Beatles da época áurea que 
viveram, como também pode funcionar para uma nova geração 
como uma belíssima introdução d magia do grupo Udertuio por 
John Lennon no disco e no cinema. Beatles Reel Music foi lança
do simultaneamente com o compacto Beaties Movie Medley, uma 
montagem de sete das músicas do LP

Garrido (Chile), O’Neill (Irlanda do Norte) e Joumaa (Kuwait) fazem estréias hoje, em jogos pela Globo

Disquepiada
promov■e
concurso

José Crisólogo tem seus quadros expostos na Galeria Artearquitetura

HOMEM COM ir*PXRA PEDRO-fUSCAO PRCTO-O PÜRlQünO 
MOOA DA MULA PKCTA»CAríA VCRDt • OU» AZUL 

BATE CORAÇÃO* RATO MOLHADO* Q MEEÍIT» DA PORTEIRA 
ROSEIRA DO nORTE • XAXA0IH110 DAS ALATiOÂ

s i g i t m m d F m i á

Z o n e s p a n d ê n á a

le A m o r eoutrascartoi

EM LIVROS
CO RRBSPO ND ÊNaA DE AMOR E  OU

TRAS CARTAS, 1873-1939, Sigmund Freud 
í****) -  É um enorme serviço que a editora do li- 
Vro presta a todos os que querem conhecer mais e 
mais a alma e corpo do professor Freud. As cartas 
selecionadas por seu filho, Ernest L. Freud, não o , 
foram conforme um ponto de vista biográfico, nem 
tratam exclusivamente de teoria e prática da psi
canálise. São, isto sim, na sua maioria, cartas de 
amor dirigidas á sua noiva, Marta Bernays, com 
quem depois se casou. Também as recebem figu
ras como Jung, Albert Einstein, TTiomas Mann, 
Romain Rolland, Herbert George Wells, Stefan 
Zweig e tantos outros, mais ou menos importan
tes. Lançamento Nova Fkonteira.

A Disquepiada Produções Artísticas, 
com sede no Rio de Janeiro, concederá 
este ano um prémio no valor de 100 mil 
cruzeiros) destinado á melhor piada em 
língua portuguesa.

Cada concorrente poderá apresentar 
quantas piadas desejar, mas cada uma 
deverá ser datilografada em folha tam a
nho oficio, com o nome e endereço do con
corrente. No caso de ser usado pseudóni
mo o concorrente deverá remeter em en
velope separado e fechado o seu nome 
verdadeiro e respectivo endereço. Em 
caso de duplicidade, será considerado o 
original recebido em primeiro lugr' 
para o que todos serão numerados i tr '  
quencialmente no momento do recebi
mento.

Os originais deverão ser enviados a 
Disquepiada Produções Artísticas Ltda. 
Av. Nossa Senhora de Copacabana, 1059 
- grupo 903 - Rio de Janeiro, RJ.

Além do prêmio de 100 mil cruzeiros 
para a melhor piada, as demais selecio
nadas pela Comissão terão um prémio de 
Cr$ 1.000,00 que será remetido pelo Cor.> 
reio, e poderão ser usadas pela Disque
piada em qualquer veiculo de comunica
ção como, por «xemjílo, rádio, televisão, 
videocassete, telefone, livros, revistas, e 
jornais, sem que caiba qualquw outro pa
gamento a quem as enviou.

As inscrições já estão abertas para 
to d o s , a m a d o re s  e p r o f is s io n a is ,  
e  enoerrar-se-ão, impreterivehnente, no dia 
31 de agosto. O resultado será dado em 
reunião púbica, no dia 27 de setembro, e a 
entrega do prémio será feita em sessão 
solene no dia 10 de novembro, em local e 
hora a serem determinados. Os originais 
não selecionados serão destruídos.

A Disi^uepiada Produções Artísticas 
nomeará uma comissão para julgamento 
dos trabalhos aivesentados.
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AR1E8
KLIM

21 de março a  20 de abril - Trabalho: Indi
cações de favorabilidade acentuada no pe
ríodo matutino. Acerto na solução de 
problemas pendentes. Finanças e Negócios: 
Procure melhor dispor de seus ganhos e não 
se arrisque desnecessariamente. Quadro po
sitivo. Amor. Realização e ternura. Saúde: 
Inalterada.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Bons 
aspectos para os executivos e empresários. 
Quadro muuito benéfico para os nativos que 
sé relacionem a atividades fixas e estáveis. 
Finanças e "Negócios: Todos os assuntos li
gados a dinheiros passam hoje por boa dis- 
posição. Amor: Bom momento até o final do 
dia. Saúde: Boa.

G» OS

como faz todo o talento genuíno, numa forma pró
pria de luz. - (Transcrito da “Som Três”).

21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Pro
cure manter um comportamento mais equi
librado e racional e se aproveite das boas 
condições deste dia. Finanças e Negócios: 
Não se aventure e procure gastar com parci-

mònia. Os aspectos da regência desta casa 
não são bons. Amor: Aspectos favoráveis. 
Saúde: Boa.

CÂNCER
21 de junho a  21 de jülho - Trabalho: Trato 
profissional bem encaminhado. Reações fa
voráveis a suas iniciativas. Finanças e Ne
gócios: Momento neutro no dual podem se 
materializar as indicações dominantes do 
período, frágeis e inseguras. Amor: Quadro 
favorável. Saúde: Estabilizada.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: As
pectos de influência astrológica desfavorá
vel em seu trabalho, com momento extre
mamente frágil á tarde. Finanças e Negó
cios: Indicações positivas e apoio e ajuda de 
pes.soa muito próxima. Lucros. Amor: in
fluência positiva de Vênus. Favorabilidade. 
Saúde: Estável.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Conte, em todo o dia, com o apoio de cole
gas e superiores. Você atravessa um bom 
momento em termos profissionais. Finanças 
e Negócios: Hpje se acentua a disposição de 
instabilidade. Tenha cuidado. Apaor: /Vo- 
cure ser mais ^participante^ e ativo. Saúde: 
Disposição altaménte favorável.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Traba
lho: Dinamismo e acerto na condução de 
questões profissionais. Trato fácil e bem en
caminhado. Positividade. Finanças e Negó
cios: Não S C  deixe levar pelo desânimo. O 
momento desfavorável deve ser substituído 
por condições mais positivas. Amw: Evite 
acomodar-se na rotina. Saúde: Quadro bem 
positivo.

ESPORPIAO

23 de outubro a 21 de novembro - Traba
lho: Você poderá ter bons momentos nesta 
quinta feira se mostrar-se mais cqoperativoe 
compreemivo com colegas de trabalho. Fi
nanças e Negócios: Acerto em decisões liga
das a imóveis, terras e bens duráveis. Amor: 
Seja mais romântico e dedicado. Carência 
afetiva. Saúde: Regular

CAPRICÕRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro Trabalho:
Aceitação e reconhecimento. Estes são os 
dois bons aspectos desta quinta feira. Pro
cure' se aproveitar desse quadro favorável. 
Finanças e Negócios: Indicc^ões débeis nas 
quais ainda prevalece o clima instável da 
.semana. Amor: Procure evitar o comporta
mento dúbio ou inseguro. Saúde: Boa.

AQUARIO

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho:
Não se deixe levar pela impressão de que a 
rotina não é produtiva. Demonstre sua cp- 
pacidade e seja dinâmico. Dia muito favorá
vel: Finanças e Negócios: Momento neutro. 
Amor: Dificuldades e atritos. Saúde: Debi
litada.

SAGITÁRIQ

22 de novembro a 21 de dezembr'' -.Traba
lho: Não se deixe levar por impres^^^^^ 
neas. Procure analisar, em todos o^seus an- 
gulo.s, os problemas que enfrentar Finanças 
e Negócios: Você não atravessa uma fase 
muito favorável. No entanto, não desanime. 
Tudo .se resolverá. Amor: Realização de so
nhos e aspirações. Procure mostrar-se ro
mântico. Saúde: Estável.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho:
Hoje o pisciano começou a viver um mo
mento de maior segurança profissional. Dis
posição para novos empreendimentos, Fi
nanças e Negócios: Aspectos positivos. Ga
nhos e vantagens. Amor: Boa influência de 
Vênus. Momento favorável a novos compro
missos. Saúdej ' Tenha mais cuidado com 

sua saú3e.
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Concerto para 
Deficientes

•  A Abertura de Idomeneo 
e Concerto para Violino e 
Orquestra, ambos de Mozart, 
e a Sinfonia n<* 4, de 
Beethoven, constam no 
programa desta noite da 
Orquestra Sinfônica da 
Paraíba, que se apresentará 
às 21 horas no Teatro Santa 
Rosa. A OSP desta vez será 
regida pelo maestro Simon 
Blech, ue iniciou sua 
brilhante carreira na 
Filarmónica do Chile e 
atualmente vive na 
Argentina. Como solista 
da Orquestra Sinfônica da 
Paraíba irá atuar o 
músico irlandês Eugene 
Egan. Esta apresentação da 
Sinfônica paraibana será 
em beneficio do I  Encontro 
dos Deficientes Físicos 
do Estado da Paraíba.

Destacadas 
figuras ligadas 
ao empresariado, 
-d política e á 
sociedade, vão 
assistir hoje 
na Catedral de 
Brasília a 
cerimônia de 
casamento de 
Ana Cláudia, 
filha da famosa 
colunista 
Consuelo Badra 
e Carlos Augusto 
Badra, com o 
mineiro Edson 
Garcia Nunes Jr. 
Os noivos são 
estes d esquerda.

^ocíaiacle— . Moda, balé e Miss
LUNAS do Ballet Studio “José 
Enock’’ fazem demonstrações de 
danças ntodernas no dia 7 de Julho,- 

durante desfile de Aky Modas organizado 
por Sirley Costa em beneficio das crianças 
pobres da cidade de Bayeux.
•  Outra atração daquete desfile; será a
presença de Geusa'Moreira, Miss Paraíba- 
82, que mostrará seu traje típico para o 
Miss Brasil. '

Boa conversa 
e bons drinks

Foto Mário Jácome

Foi domingo passado, em sua 
residência, junto à bonita piscL- 
na, que a senhora Stella Stuc
kert Velloso Freire resolveu reu
nir alguns casais amigos para 
conversa amena entremeada de 
boas marcas de “’scotchs”, sela
dos e, portanto, procedentes.

•  0 encontro foi noturno e dele 
participaram, entre outros os 
casais Pedro-Nancy Trombetta, 
M agda-Severino G uedes, 
Wanda-Fernando Guedes Perei
ra, Miriam-Maurício Gama, 
Carmem e Galvão,

Saint‘Germain vai ser
lançado pela Aurora

•  De Joel Falconi recebo: “Na abertura da sua coluna de domingo, 
com muita propriedade, foi comentado a possível mudança de hábi
tos de consumo no que se refere ao paladar dos vinhos brancos na
cionais, na maioria dos casos em decorrência da pouca prática de 
degustação dos consumidores, que, de início, preferiam vinhos sua
vizados como os de características alemães e, depois, com a apura
ção da paladar, voltou-se para os vinhos mais secos de característi
cas francesas.

■ •  Acontece que afora esse pormenor, existia falta de opção para os 
iniciantes dessa, vamos chamar, “confraria de enófilos’ , que cada 
dia aumenta seu número no Brasil, pois as nossas vinicoias, com 
raríssimas excessões, tinham a oferecer vinhos do tipo seco.

•  Felizmente, providências estão sendo tomadas pelos produtores, 
com a importação e seleção de novas pastas e assim é que já a partir 
de agosto a Vinícola Aurora lançará no mercado um novo vinho 
tipo extra-seco de características francesas, com a marca “Saint 
Germain”.

CLODOALDO SOARES E DIANA MIRANDA

de hoje. Sã o eles: João de Brito 
Moura (Britinho) e Bráulio Chaves, 
colunista de 0  Norte.

Saúde” nos rótulos de todas as bebi
das alcoolizadas.

Concurso 
é aberto

Curso de 
Quevedo

• • •  No Parque Solon de Lucena, 
hoje ás 5 da tarde, a Jet-Set Gled- 
son vai inaugp-ar o seu “ shop
ping” . Os convidados serão recebi
dos com primoroso coquetel-bufê.

• • •  Não esquecer que a festa "O 
200i na Roça” será levada a efeito 
na noite de am anhã no Astréa. 
Quem vai tocar para as danças é o 
conjunto Os Tuaregs.

• • •  Vai custar 150 cruzeiros o in
dividual para o II Forró-Técnico, 
que o Craitro Civico da ETF/Pb 
rea lizará  sábado vindouro. As 
atrações serão inúmeras.

• • •  Agradeço ao jornalista Cecílio 
Batista pela lembrançfa trazida de 

-sua últinia viagem a Manáus. Sem
pre que viaja, Cecílio dificilmente 
vem de mãos abanando...

• • •  O diretor Péricles Atháyde (fo
to) volta a lembrar aos pais a realiza
ção sábado á tarde, de uma matinê 
matutç para a gurizada. A festa será 
na buate do Cabo Branco.

• • •  A primeira coleção de maios de 
Guilherme Guimarães mistura o gos
to clássico dos inteiriços, com arroja-

Mércia e Sebastião Ferreira 
viram o triunfo do Brasil sobre- a
URSS em companhia de Paizinho 
Bronzeado, Chiquinho Evangelista

• • •  Algumas amigas da cabelei
reira Ezilda Rocha (fotd) resolve
ram  homenagea-la hoje á tarde, no 
Elite. Em agosto a competente pro
fissional recebe a Cidadania Pes- 
soense.

e José Paulino. Todos com esposas.

• • •  Um médico e um advogado es
tão inaugurando idades novas no dia

• • •  O artista plástico Ivo Bichara 
cumpriu uma velha promessa ao nos 
enviar um dos seus raros trabalhos à 
óleo, já incluindo em nossa mini- 
pinacoteca.
• • •  M aria Emilia e Francisco 
Evangelista de Freitas resolveram 
passar as festas de São João na ci
dade de Alhandra, para ele impor
tante reduto eleitoral. EZILDA ROCHA

• • •  Pessoalmente, o executivo Ni
valdo Brito nos convida para a sole
nidade de inauguração da agência do 
Banco Noroeste, dia 29 vindouro. Ele 
será seu principal gerente.

das formas de decote, cavas profun
das e materiais modernos.

• • •  Na Coruja Colorida, hoje, pela 
Rede Globo, será exibido o filme 
’’Quero Minha F ilhai” . No elenco 
estão Mariel Hemingway, Jack 
Rader e Susan Anspach.

• • •  Os apreciados sorvetes da 
Tropical passaram  a ser servidos 
no Cassino da Lagoa. O utras novi
dades (para melhor) serão anun
ciadas bre.ve por Heronides San
tos.

PÉRICLES ATHAYDE
• • •  Comissão de Saúde do Senado • 
reieitou projeto-de-Jei que obrigava a 
inclusão dos dízeres" “Prejudicial à

• • •  José Bartholòmeu Colaço Costa, 
• presidente do ConselKo Regional de 
Contabilidade, vai discutir a aplicação 
da Lei 6994^2. A reuniãb será no Rio.

da
O quarto centenário 

— Paraíba, que será 
comemorado em 1985, 
já vem merecendo cui
dados especiais por 
parte de uma comissão 
presidida pela Secretá
ria Giselda Navarro.

•  Já é considerável o 
número de pessoas ins
critas para o Curso de 
Parapsicologia, que se
rá realizado no Colégio 
Ni . S. de Lourdes, 
coordenado pelo Padre 
Oscar Quevedo.

•  Esta. comissão esteve 
reunida ahte-ontem e 
instituiu a realização 
de um concurso para es
colha do logotipo da
quela comemoração 
centenária.

•  O curso será desen
volvido de 19 a 30 de ju
lho vindouro, mas as 
inscrições somente po
derão ser .feitas, naque
le colégio, até 6 de ju-* 
Iho.

Antropólogo elogia as 
Cl(jóias de Clementina

•  A “designer” de jóias, 
Clementina Duarte, ga- • 
nhou do antropólogo per
nambucano Gil
berto Freyre um elogio 
maior. Em artigo que 
publicou no secular 
“Diário de Pernambu
co ” , 0 soció logo  
classificou-a de “Mestra 
Clementina Duarte”.

arte que me parece mais 
mágica do que simples
mente arte. E como má
gica, com um mistério 
quase religioso a envolvê- 
la”.

•  Gilberto Freyre elogiou 
as criações da joalheira, 
pela sensualidade e ma
gia que transmitem, para 
em seguida reforçar: 
“Voce é mestra de uma

•  Para o escritor, o mun
do tropical de Pernam
buco é revelado nas jóias 
feitas por Clementina: 
“Você é ecologicamente 
tropical, brasileira, reci- 
fense. Suas serpentes 
magicamente metálicas 

' vêm de sugestões verde e 
teluricam ente tro p i
cais...”

Um bom show no 
Lima Penante

•  o  Teatro “Lima Penante” vai ser 
aberto hoje para que o cantor e com
positor Milton Domelas possa mos
trar ao pessoense o seu espetáculo in
titulado “Música”. Outros intérpre
tes ligados á MPB paraibana estarão 
também integrados ao show musical 
que começará às 21 horas.

•  Milton Domellas será acompanhado 
pelos instrumentistas Letinho, Chico 
e Eudes, e aiiida Roderick e Fransued, 
todos alunos do Curso) de Educação 
Artística da Universidáde Federal da 
Paraíba.

D-

0',
Honório dedica 

livro a grupo
•  0  historiador José Honório Rodrigues 
transferiu para o ano vindouro sua vinda 
a João Pessoa, a fim de receber a Cida
dania Paraibana. A razão do adiamento 
da viagem deve-se à visita que o casal 
Rodrigues fará agora em julho ao Japão.

•  José Honório segue reeditando toda 
sua obra, com um dos volumes dedicado 
ao ^upo que lhe tem o nome, ou seja “A 
José Ôctávio de Arruda Mello e seus 
companheiros de estudos da Paraíba”.

CARLA BEA TRIZ RKOl'ELL”

Adesg agradece 
por cobertura

•  “Ao ensejo do encerramento da I Reu
nião Norte/Nordeste de Delegados da 
ADESG, realizada nesta Capital, quero 
expressar o nosso mais caloroso reconhe
cimento pelo positivo apoio e valiosa co
laboração prestada por esta coluna e que 
muito cbntribuiu para o pleno êxito e 
rendimento alcançado pelo aludido con
clave adesquiano”. ,
•  Foi 0 que nos enviou o prof. Otacílio 
dos Santos Silveira, Delegado da Asso
ciação dos Diplomados da Escola Supe
rior de Guerra na Para i ba, a propósito 
do final daquele encontro.

Torcendo com 
convidados

•  Rosário e Sérgio Penazzi 
não gostam de assistir jogos 
sozinhos. Tanto é assim que 
na estreia brasileira na 
Espanha abriram residência 
e vibraram com o triunfo 
nacional ao lado dos casais 
convidados Alda e 
Túlio Moraes,
Suely e Péricles Serafim, 
Nancy e Pedro Trombetta, 
Geisa e Albino Ribeiro, 
Anely e Max Seager e ainda 
senhora Salete Sá.

CLINICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTDi!.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Es
terilidade, Prevenção do Câncer - assistência 
clínica e cirúrgica - e Citologia. 
OBSTETRÍCIA; Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência cãnica 
e cirúrgica.

. Maria ^ rn ad ete  
e Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em ‘ 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

y . \  Brasília.
V

Dr. Geraldo Majefa 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com estágio em 

logii Ba<
Brasília.

Tocoginecologia no 
Hospital de (Jg

Dr. Giuseppe Sarto 
Souto Bezerra

CRM 1764 - com 
estágio em Gineco- 
lopa e Mama na 

Universidade Esta
dual de Campinas 

(UNICAMP).

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 - FONE 221-4906
------------------------------  --------------- _ .JOÃO PESSOA PARAÍBA

le i CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 

C.R.M. - 1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Of
talmologia, 4 anos no serviço do Professor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fe
deral de Mihas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universi- 

-dade Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Anjericano de Estra
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia. 

' •  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
C-onselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo 
Fones: 222-0090 

Consultas:
Hora Marcada

Residência: Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 
nho

Fone: 224-2165

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORRS INTERNACIONAIS

Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358

SERVIÇOS 
ODONTOLÖG1COS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica R estauradora  - Endodontia - Próteses 

O rtodontia - Raios X

Prafisafamali:

EUxabeth de Féthne M. C. de 
Manoel Cameire da Coaha 
Maria Hetena Gahrio 
Rmnualde Guilherme 
Daley Botelho

; m u e  - PAraONAL -  lAA -  OAKLr A - DBB .~(o’’, “O NtMrrr- •  “coaano oa  p a b a h a *

Conjunto Residencial D. Pedro II n“ 15 
Fone: 222-0345 - João  Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 3:00 às 12:00 e 14:00 às 1  ̂ úíl h»
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Boletim
da
Copa

AUTOGRAFOS
-  0  ex-jogadonPelé negou-se a dar autógrafos 

para os torcedores de Sevilha.
“Vim para trabalhar, e se atender a todos os pe

didos de autógrafos que me fazem, perco o empre
go”, comentou Pelé, risonho.

- “Os brasileiros parecem bailarinos”, foi a defi
nição encontrada pela popular atriz e cantora espa
nhola Sara Monttel para explicar a exibição futr 
bolística brasileira diante da União Soviética.

TELÊ
O técnico Telê Santana comentou que, o Chile 

tem boas perspectivas de passar para a segunda fa
se. Apesar de ter a Alemanha Ocidental e a Áustria 
em seu grupo.

“O Chile é uma equipe muito disciplinada e 
tem todas as possibilidades para se classificar”, 
disse Santana. Ao ser consultado por jornalistas chi
lenos que chegaram ontem ao Parador Carmona.

A derrota da Ar
gentina diante da 
Bélgica por 1 a 0, le
vará o atual campeão 
mundial de futebol a 
te n ta r  m a rca r a 
maior quantidade 
possível de gols em El 
Salvador, para ga
rantir sua classifica
ção para a segunda 
fase da Copa do 
Mundo, mesmo que 
seja atrás dos belgas.

-  O técnico argentino, Cesar Ménotti, concedeu 
um Voto de confiança aos jogadores de sua equipe, 
que perderam no domingo por 1 a 0 para a Bélgica, 
na partida inaugural do Campeonato Mündial de 
Futebol.

Washington Rivera, chefe da imprensa da dele
gação argentina, disse que Menotti decidiu manter a 
mesma equipe que jogou contra os belgas na partida 
de amanhã contra a Hungria, na cidade de Alicante, 
no Grupo III.

SURPRESA
A Seleção Soviéti

ca, que ch^ou a Estepona, 
teve uma surpresa nada 
agradável no Hotel Ata- 
lya Park, onde ficará 
concentrada para os j0- 
gos com a Escócia e a 
Nova Zelândia, pois lá

também estão hospeda
dos cerca de 150 brasi
leiros que vieram em ca
ravanas acompanhar os 
jogos do Brasil e já co
meçaram a fazer verda
deiro carnaval em volta 
dos jogadores da URSS.

CONFIRMADO
O presidente da Federação Internacional de Fu

tebol Association (FIFA), João Havelange, anunciou 
que 0 Mundial de 1986, previsto para a Colômbia 
voltará a contar com a participação de 24 países.

Disse que na Espanha houve a primeira expe
riência com 24 times - antes eram 16 - e que as pri
meiras partidas e a organização demonstraram qiíe a 
mudança “foi um êxito”.

ASSEGURADA
-  O técnico da Sele

ção Belga de futebol, 
Guy Thys dirigiu ontem 
um treino de seu time e 
disse que a classificação 
“não está assegurada 
porque são necessários 
pelo menos dois pontos 
mais”.

A Bélgica venceu 
no domingo passado a 
Argentina, por um a ze-

ro, no jogo de abertura 
da Copa, pelo Grupo III 
em Barcelona.

Thys falou, com os 
jornalistas no Hotel 
Huerto de Jura. “Nin
guém pode crer que 
tudo está pronto para a 
classificação. Nestas 
complexas matemáticas 
pode ocorrer um empate 
triplo”, comentou.

TCHECOSLOVÁQUIA
-  Os jogadoréá tchecos esperam respirar melhor 

e correr mais rápido no Mundial devido ao treina
mento que realizaram nas montanhas de Tatra em 
seu país.

Durante o mês passado, o técnico José Venglos 
treinou com seus jogadores numa cancha de futebol 
a 1.200 metros sobre o nível do mar e os levou de te
leférico até uma altura dè 2.000 metros para que cor
ressem. Retornaram ao nível do mar dia 4 de junho.

“Os corpos dos jogadores devem trabalhar com 
menos oxigênio a elevadas altitudes”, disse. “Quan
do retornam a alturas normais com mais oxigênio, 
seu organismo trabalha com maior economia”.

Telé Santana acredita que a 
Escócia jogará na retranca

Seleção Brasileira teme a retranca dos escoceses

Sócrates, otimista 
a classificação da

Antes de estrear na Co
pa, Sócrates era um dos 
mais comedidos em relação 
as declarações quanto as 
possibilidades do time bra
sileiro. Agota depois da vitó
ria diante da União Soviéti
ca, o jogador já tem mais es
peranças de que a equipe 
corresponda exatamente a 
imagem que dela tem sido 
feita no Brasil, de uma sele
ção que pode reviver os glo
riosos campeonatos con
quistados anteriormente.

Para Sócrates, a exibi
ção contra a União Soviéti
ca foi das mais convincentes e 
mesmo as criticas quanto a 
arbitragem não devem tirar 
de todos a certeza de que a 
Seleção está melhor do que 
muita gente pensava:

- Acho que foi o melhor 
jogo da Copa. Muito bem 
disputado, com dois times 
tentando atacar sem se 
preocupar em defender de
mais e agora, passada a es
tréia, que é um jogo mais 
nervoso, a tendência do Bra
sil é melhorar. Podemos 
produzir mais contra os es
coceses, pois vamos atuar 
com maior segurança e mais 
tranquilidade. A incerteza 
da esréia já passou e somen
te podemos crescer de pro
dução.

Sócrates afirma que os 
erros mostrados pelo time 
brasileiro na estréia foram 
normais e dificilmente serão 
repetidos.

-  Só tivemos erros que

quanto
equipe
podem ser considerados nor
mais.

O futebol é assim mes
mo, com falhas principal
mente nu ma primeira parti
da numa Copa do Mundo, e 
mostramos que o futebol 
brasileiro tem que ter ale
gria e ^spdp|.íipeiade. Para 
isso, porém, o equilíbrio 
emocional é importantíssi
mo e mostramos que esta
mos bem preparados tam
bém no aspecto emocional. 
Mesmo correndo o risco de 
perdemos, o pensamento foi 
perdermos jogando o verda
deiro futebol brasileiro. Não 
nos desesperamos e sempre 
tivemos consciência da vira
da, entramos para o segundo 
tempo convictos de que iría
mos mudar o marcador.

Júnior poderá ser vendido 
para o Nápoli após a Copa

-  Ainda não há nada de 
concreto, mas diante da in
sistência de jornalistas ita
lianos é quase certo que o 
Flamengo receba uma pro
posta pelo passe de Júnior. 
;E 0 Napoli é o clube italia
no interessado na contrata
ção do lateral, muito procu
rado pela imprensa italiana, 
que chegou a surpreender e 
deixar Júnior sem respqsta 
quanto a possibilidade de se 
transferir após a Copa do 
Mundo.

Júnior não esperava 
que 0 segredo fosse revelado 
tão cedo, mas com habilida
de conseguiu contornar não 
apenas o interesse dos ita
lianos mas também o dos 
brasileiros.

- Ainda não há nada de 
concreto - disse o lateral um 
tanto sem jeito - e acho que 
muitos fatores envolvem 
uma transação. Ganho mui
to bem no Flamengo, estou 
no país onde me sinto bem e

uma transferêncià interna
cional teria que ser muito 
bem estudada. Para Napoli 
até que não seria mal. Pode
ría viver em Capri, um lu
gar maravilhoso e que co
nhecí em viagem pelo Fla
mengo. É um bom caso a ser 
estudado, mas tudo tem que 
ser definido pelo presidente 
do Flamengo.

Quanto ao jogo diante 
da Esc ócia, Júnior acha que 
a tendência do time é subir 
de produção.

Falcão: escoceses jogam 
semelhante aos ingleses

o  exemplo de profissional, 
Falcão é úm jogador que 
vem se destacando fora do 
camjio por sua excepcional 
comunicação com torcedo
res e imprensa, sempre 
atendendo a todos com gen
tileza sem demonstrar qual
quer contrariedade. Ele 
sabe que foi um dos desta
ques no jogo contra a União 
Soviética e achou importan
te a mudança de posiciona
mento feita com Sócrates no 
segundo tempo e que aca
bou leyando o Brasil a vitó
ria:

- No primeiro tempo do 
jogo tanto eu como o Sócra
tes estavamos muito recua
dos para dar combate aos 
russos. Algumas vezes nos 
confundimos e acabamos 
dando espaços para eles. No 
intervalo conversamos e 
chegamos a conclusão que 
era melhor ele ficar mais 
plantado e eu avançando. 
Isto seria feito de maneira 
alternada e acabou funcio
nando pois envolvemos aos 
russos naquele setor.

Falcão já esta pensando 
na Escócia. Ele viu poucas 
vezes o time jogar, mas sa
ber ser uma escola de toques 
curtos com centros em 
“chuveirinho” para a área 
num estilo semelhante ao 
inglês.

-  É um estilo de jogo 
onde se corre muito, se pro
cura marcar com força e 
quando partem para o ata
que o fazem com toques cur
tos com centros para o gol. É 
uma escola respeitável e que 
devemos encarar com toda a 
seriedade.

O técnico Telê Santana 
recebeu quatro gravações 
em vídeo tapes de jogos dis
putados recentemente pela 
Escócia, Inglaterra e Tche- 
coslováquia. Estes filmes 
serão passados antes do jogq 
contra a Escócia e além dis
so falará ao time tudo o que 
pode observar na partida 
em que os escoceses derrota
ram os neozelandeses.

Telê prevê enfrentar 
um adversário ainda mais 
fechado que a União Sovié
tica. Uma vez que o empate 
contra o Brasil sera excelen
te para os escoceses.

-  Acho que teremos 
pela frente um time ainda 
mais preocupado em se de
fender. Como a União 
Soviética perdeu i o primeiro 
jogo e eles venceram, o em
pate é um bom resultado 
para eles.

Além das gravações, 
Telê foi presenteado com 
um cachimbo trabalhado 
em marfim dado por um jor
nalista turco.

Ele fez questão de dizer

ao jornalista que era contra 
0 fumo mas como se tratava 
de um presente, e segundo 
ele, “muito bonito”, recebe
ría de bom grado. O curioso 
é que o jornalista fazia ques
tão, de posar ao seu lado pa
ra uma foto, mas com o téc
nico Telê simulando que es
tivesse fumando o cachim
bo. Conversa vai, conversa 
vem, com o turco falando 
em inglês e o técnico em 
português, sem que nin
guém se entendesse direito 
até que o fotógrafo, também 
turco, tirou o cachimbo da 
mão de Telê e o enfiou boca
a dentro. O técmico se as
sustou, a foto foi feita ' e
quando Telê percebeu que 
havia sido fotografado com 
um cachimbo na boca, 
tirou-o im ediatam ente. 
Mas já era tarde e possivel
mente hoje o jornal da Tur
quia estampará em sua pri- ; 
meira página de esportes a 
foto de Telê Santana com; 
um cachimbo na boca e ten
do ao lado o seu principal 
repórter.

í -■
%

• .y
Sócrates acredita na classificação

Eder considera Cerezo 
indispensável ao time 
na partida de amanhã

- Companheiro de To- 
ninho Cerezo no Atlético 
Mineiro, Eder, não gosta de 
falar no lugar de quem deve 
entrar o jogador. Acha ape
nas que devido a suq grande 
categoria, Cerezo tem um 
lugar garantido no time ti
tu lar. Prefere deixar o 
problema para Telê:

-  Só posso dizer que 
com o futebol que tem o Ce
rezo não pode ficar de fora. 
Arranjar lugar para ele é um 
problema do Telê, mas acho 
que todo treinador prefere 
ter este tipo de problema 
que não contar com qual
quer opção.

Eder tem um bom en
tendimento com Cerezo, e 
no Atlético são os principais 
responsáveis pelas jogadas 
ofensivas da equipe. Ele 
acha que o time do Brasil 
pode ter maior movimenta
ção com Toninho Cerezo no 
meio de Campo:

-  O time do Brasil já es
tá acostumado a jogar com o 
Cerezo. Ele é inigualável em 
se desmarcar e criar opções 
de jogadas. A Seleção fica 
mais veloz e com um toque 
mais rápido. Acho que 
quem vai sofrer mais são os 
adversários qüe terão uma 
preocupação a mais.

Zico revoltado com 
críticas da torcida 
sobre a sua atuação

Insatisfeito e não con
cordando com as criticas 
que vem recebendo por cau
sa de uma atuação até certo 
ponto decepcionante diante 
da União Soviética, Zico re
conheceu e confessou que 
todos os brasileiros estão de
positando uma carga muito 
pesada em seus ombros, a 
de ser o suppr astro e herói 
da Seleção df> Brasil. O ata
cante parece não estar mui
to disposto ã arcar com a 
responsabilidade de ser 
obrigatoriamente sempre o
melhor jogad®  ̂ do Brasil e 
desabafou:

-  Estão fazendo muito 
estardalhaço ® botando em 
cima de mim nma obrigação 
que não tenbo- Futebol.não 
é o circo da Fórmula um 
nem o Tênis, onde cada um 
depende de suas atuações 
para ser o melhor do mundo.

No futebol, há uma coisa 
chamada conjunto, onde 
uma equipe tem que se ba
sear para chegar ao sucesso. 
Não pode depender de uma 
estrela apenas. Bom é o con
junto, me importa ganhar e 
não ser o melhor da Copa.

Lógicamente Zico, .em 
sua última Copa do Mundo, 
tem ambições de ser apon
tado pela imprensa Mun
dial como mais importante 
jogador da competição, mas 
tudo isso tem que ser de for
ma natural.

-  Quem não quer ser 
considerado o melhor da Co
pa? mas não me preocupo 
com issq. Se tive que acon
tecer alguma coisa neste 
sentido, terá de ser natural
mente, sem forçar a situa
ção. Não estou preocupado 
coni o lado individual e sim 
com a Seleção.
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FERNANDO HELENO

Peru ameaçado 
após o empate

Primeiro foi a Argentina que, 
talvez por nâo ter acreditado na Bél
gica, acabou surpreendida pelo mar
cador de 1X0. Agora, foi a vez do Pe
ru, organizado pelo nosso conhecido 
Tim, participar de um jogo que re
presentou uma “zebra” sem tama
nho, pois, ninguém poderia admitir 
que a República de Camarões pudes
se fazer frente a qualquer dos seus 
adversários, embora o próprio treina
dor peruano chegasse a afirmar que 
estava enganado com o seu primeiro 
adversário deste Mundial.

Quando fez tal afirmação, antes 
do inicio da Copa, talvez o próprio 
Tim iamais imaginasse que aqueles 
crioulos, que chegaram ao pais do 
Mundial, bem depois da fama dos 
seus “despachos” fossem capazes de 
enfrentar a sua equipe da maneira 
como aconteceu na estréia dos dois 
times.

Considerado como um dos parti
cipantes que iria fazer turismo, na 
Espanha, a exemplo do que ocorrería 
com outras seleções, consideradas 
fracas. Camarões já justificou a sua 
presença, pois, o empate de 0X0, 
diante dos peruanos, pode significar 
muito em termos de classificação, 
agora, quando todos os participantes 
do Grujpo 1, estão igualados em todos 
os critérios, pois, jogaram uma vez e 
empataram pelo mesmo 0X0.

Admitindo-se que este Grupo 
apresentava uma relativa igualdade 
entre Polônia e Peru, com a Itália, 
tradicionalmente, em primeiro pla
no, claro que utime de Camarões iria 
se constituir numa espécie de com- 
plementador de tabela, do qual os 
seus adversários se aproveitariam 
para fazer um número de tentos que 
acabasse por determinar quem seria 
classificado. E foi assim que os pe
ruanos partiram para o seu primeiro 
encontro, entretanto, é bom lembrar 
que 0 misterioso Camarões não per
deu, ainda, esta condição, pois, os 
comandados de Tim podem perder a 
vaga em face do resultado do encon
tro primeiro.

Vamos, agora, partir para os jo
gos com a Polonia e com a Itália, a 
fim de que se possa sentir a 
“zebra” foi mero acaso, ou, se os 
companheiros de N ’Komo entendem 
de bola como dizem conhecer de bru
xaria.

Com relação á seleção brasileira, 
continua a gritaria russa, reclaman
do contra o árbitro espaithol 
Lamo Castilo que, na minha concep
ção, fez uma arbitragem daquelas 
chamadas padronizadas, isto é, in
terpretou lances semelhantes, dos 
dois lados, com o mesmo critério, 
num comportamento próprio dos 
bons árbitros, embora a ação de Lui- 
zinho contra um atacante russo não 
me tenha sido mostrada com clareza, 
pela televisão.

Acerca da entrada de Toninho 
Cerezo, acredito que o treinador de
via ter um pouco mais de cautela, 
iniciando o próximo jogo com a mes
ma formação que terminou a partida 
diante dos russos, pois, a saida de 
qualquer um, dos que estiveram em 
ação no primeiro jogo, exceto Dirceu, 
será um sério desestimulo para quem 
participa de competição tão impor
tante como é uma Copa do Murido.

A tomar por base comportamen
tos anteriores, claro está que Telê 
Santana nâo deverá afastar Sócrates 
nem Falcão, do mesmo modo que 
não “sacará” Zico. Assim, o “pre
miado” deverá surgir entre Paulo Isi
doro e Serginho.

Como sempre não acreditei que 
número nove não fosse uma necessi
dade de Telê, nesta seleção, a coisa 
deverá ficar assim, do meio campo 
para a frente: Falcão, Cerezo, Zico, 
Sócrates, Paulo Isidoro e Éder. E 
convenhamos: esta gente toda ro
dando, vai ser negócio prá gringo es
quecer até o caminho de casa, isto é, 
se tudo acontecer de acordo com o fi
gurino do tutebol latino-americano, 
especialmente, o brasileiro,

Como estamos sequenciando 
uma situação muito boa, iniciada 
desde a entrada do Telê Santana, va
mos continuar aguardando que os. 
bons ventos continuem empurrando 
a nossa “embarcação”.

A ZEBRA DA COPA
Com atuação surpreendente, Argélia derrota Alemanha, favorita, ao lado do Brasil.

Desacreditados, os argelinos derrotaram a Alemanha, diante dos olhares incrédúlos

Inglaterra goleia França
brSao, Espanha, - O volante inglês 

Bryan Kobson marcou dois gols e o ata- 
ante Paul Mariner o outro para dar a 

li. ’iterra uma vitória de 3 a 1 sobre a 
Fraiiva, na est-êir, das duas quipes na 
atual Copa do Mimdo de futebol, com as 
suas respectivas torcidas brigando nas 
arquibancadas.

O marcador no intervalo da partida, 
d'sputada pelo Grupo IV, com o estádio 
“Saii Mames” lotado com 45.000 espec
tadores, assinalou empate de um a um.

hoje, os outros dois integrantes do grupo, 
aChecoslovaquia \ e o Kuwait, iniciam a 
sua camp^bha na Copa, jogando em 
Valladolid.

Aos 38 minutos do segundo tempo, 
frente a frente com, o arqueiro francês 
Jean-Luc Ettori, Mariner recolheu um 
rebote da defesa adversária e chutou de 
primeira, mandando uma bomba de di
reita para o fundo das redes.

Robson, do “Manchester United”, 
marcou os outros dois gols doe ingleses, o

primeiro depois de apenas meio minuto 
de jogo e o segundo aos 22 minutos da 
etapa final, aproveitando uma bola pas
sada de cabeça por Ray Wilkins.

EQUIPES
França: Ettori: Battiston, Lopez, 

Trésor e Bossis; Larios (Tigana), Giresse 
e Girard: Rocheteau (bix), Platini e Sc
ier.

Inglaterra: Shilton; Mills, Thomp
son, Butcher e Samson: Coppell, Wil
kins e Robson; Francis, Mariner e Rix.

Gijon, Espanha, - A Argélia ofereceu ontem 
a primeira grande surpresa da Copa ao derrotar 
por dois a um a Alemanha Ocidenal, bicampeã 
do mundo e uma das favoritas deste Mundial.

No primeiro tempo, que terminou sem gols, 
os alemães tiveram’ uma atuação fraca e aparen
temente subestimaram seus adversários. No se
gundo, quando perceberam que a situação era 
grave, já foi tarde demais para recuperar o terre
no perdido. y

Ulrich Stielike foi o ú n i^  alemão que jogou 
como se esperava e tentou durante os 90 minutos 
virar o marcador. Mas as outras estrelas da equi
pe, principalmente, Karl-Héinz Rummenigge e 
Paul Breitner, não mostraram do que são capa
zes e foram vaiados pelo público de 38 mil pes
soas, inferior a capacidade de 45 mil do Estádio 
El Molinon.

Rabah Madjer abriu a contagem para a Ar
gélia aos sete minutos do segundo tempo. Os ale
mães então ficaram nervosos .e Hurbesch foi ad
vertido pelo árbitro Enrique Labo, do Peru, por 
cometer uma falta contra o goleiro argelino, 
Mehdi Cerbah.

O jogo ficou um pouco brusco, mas o juiz 
conseguiu controlar a situação.

Rummenigge empatou aos 22 minutos, ao 
receber um passe de Félix Magath e marcar, 
num lançamento baixo. Parecia que era o fim da 
Argélia e que dali por diante os alemães assumi
riam 0 controle da partida, mas menos de um 
minuto depois, quanto todo o time da Alemanha 
estava no campo argelino, Lakhdar Belloumi 
marcou o segando gol, ao vencer na frente do 
arco o goleiro Harald Schumacher.

EQUIPES
Alemanha - Schumacher: Kaltz, Karl- 

Heinz Fo'erster, Stielike e Briegel; Dremmler, 
Breitner e Magath (Fischer); Litibarksi, Hru- 
besch e Rummenigge.

j^gélia - Cerbah: Merzekane, Mansouri, 
Kouricbj e Guendouz; Fergani, Dahler e Madjer 
(Larbes); Zidane (Bansagula), Belloumi e Aa- 
sad.

Notas do

futebol

paraibano

Torneio vai 
começar 
no dia 27

0  presidente da Federa
ção Paraibana de Futebol, 
disse ontem que o quadrangu
lar decisivo somente será ini
ciado no dia 27, em razão da 
impossibilidade de ser iniciado 
em outra data, já que a Sele
ção Brasileira jogará no dia 23 
e no dia seguinte será a festa 
de São João. Desta forma, ob
servou Juracy, somente no do
mingo, 27, o quadrangular te
rá o seu inicio.

Juracy voltou a afirmar 
que a tabela do quadrangular 
decisivo estava pronta, mas 
em razão das possibilidades 
do Nacional de Cabedelo se 
classificar, no lugar do Botafo
go, 0 inicio do quadrangular 
foi adiado. Para o Nacional 
conseguir esta façanha, terá 
de golear o Santos por 8 a 0.

Adilson 
deixa o 
Botafogo

o  Diretor de Futebol do 
Botafogo, Adilson Fabricio, 
renunciou ontem ao cargo, 
após algumas divergência com 
0 presidente Carlos Rangel. 
Ao deixar o clube, Adilson re
velou que 0 Botafogo está com 
dificuldades para renovar os 
contratos de Deca, Marqui- 
nhos e Laia, que estão sendo 
encerrados. A partir de hoje 
os dirigentes vão começar os' 
contatos com esses jogadores.

O presidente Carlos Ran-

fel revelou que o meio-campo 
rivan, que já passou -pelo 

Auto Esporte e duas vezes 
■ pelo próprio Botafogo, não es
tá nos planos da diretoria. 
Conf i rmou  ta m b é m  que  
'o vice-presidente' Jaci Pires 
viaja hoje para São Paulo, a 
fim de adquirir reforços jimto 
ao São Paulo e a Portugeusa 
de Desportos.

Auto terá 
reforços 
no 29 turno

0  Auto Esporte rescindiu 
Qs contratos dos jogadores Pe- 
drinho e Edvaldo Morais, se- 
guAdo informou ontem o pre
sidente Luiz Araújo, explican
do que os dois atletas pediram 
para deixar o Auto. Desde o 
início da semana os dirigentes 
alvi-rubros vêm fazendo ma
nobras para colocar em dia os 
salários dos jogadores.

P  presidente Luiz Araújo 
gardfkiu também que o Auto 
vai contratar reforços para for
talecer a equipe no segundo 
turno, a fim de apagar a péssi
ma campanha que fez nesta 
fase do Campeonato, para 
tentar se classificar para o 
quadrangular do segundo tur
no.

Seleção do Peru 
também ameaçada

Sevilha - O treinador da Se
leção do Brasil, Telê Santana, 
disse que o empate entre Peru e 
Camarões pode custar muito caro 
para a equipe Sul-Americana.

O Peru era favorito para ven
cer os africanos, inclusive por go
leada, e disputar com Polônia e 
Itália a classificação no grupo 
dois da Copa.

“O Peru perdeu um ponto 
muito precioso para sua classifi
cação. Isto nos ensina que deve
mos ser cuidadosos com todos os 
nossos adversários”, declarou Te
lê n u m a  e n t r e v i s t a  à im
prensa, na sede da delegação bra
sileira, o Parador de Carmona.

Telê e vários de seus jogado
res elogiaram o futebol praticado 
pela Seleção, de Camarões, espe
cialmente a solidez de sua defesa.

O treinador brasileiro disse 
que isto mostra aos próprios joga
dores brasileiros que nâo devem 
subestimar a Nova Zelândia, em-

bora tenha sido goleada pela Els- 
cócia por 5 a 2.

’ O meiocampista Toninho 
Cerezo disse que ainda não foi in
formado de que jogará contra a 
Ecócia, acrescentando que “espe
ro jogar e demonstrar em uma 
Copa do Mundo a qualidade tje 
meu futebol”.

Telê falou também sobre os 
boatos de que o meiocampista 
Batista estaria fomentando uma 
dissenção no selecionado, por nâo 
estar escalado nem para o banco. 
“Não é verdade”, disse Telê . 
“Mas qualquer jogador que crie 
problemas será afastado imedia- 
mante da Seleção. Sou eu quem 
escala quem deve jogar”.

Os brasileiros treinarão hoje 
e depois Telê divulgará oficial
mente a formação do time para 
enfrèntar a Escócia.

O médico da Seleção Neylor 
Lasmw disse que Zico se recupe
ra muito bem de uma distensão 
muscular na perna esquerda e 
participará do treino de hoje.

JOGOS 
DE HOJE 

PELO 
MUNDIAL

Os jogos da XII 
Copa do M undo  
prosseguem  hoje 
com as estréias de 
mais seis Seleções e 
a tabela apresenta, 
Chile X  Austria - 
Tchecoslováquia x 
Kuwait - e Iugoslá
via X  Irlanda do 
Norte.

Maradona, a estrela que não brilhou

Argentina numa 
posição deKcada

Uribe, uma esperança peruana

Camarões, uma 
grata surpresa 
neste mundial

La Coruna - Camarões, a Seleção Africana a 
quem eram dadas poucas possibilidades de êxito 
na Copa, está psicologicamente fortalecida pelo 
empate sem gols diante do Peru em sua estréia.-

“Este ponto tem um valor psicológico incalcu
lável”, disse o treinador Jean Vincent, que inte
grou a Seleção da França na Copa de 58. “Deu-nos 
a coufiança e serenidade que um estreante preci-

A argentina ficou a beira da 
eliminação da Copa do Mundo 
com a goleada inédita num Mun
dial que a Hungria deu em El Sal
vado.

Com D resultado do encontro 
disputado anteontem à noite, a 
Hungria lidera a classificação do 
Grupo 3 junto com a Bélgica, com 
dois pontos cada. Argentina e El- 
salvador nâo tem nenhum. E a 
sorte dos atuais campeões mun
diais será decidida amanhã quan
do enfrentarão Hungria em Ali
cante.

Se Perder, a Argentina está 
diminada, se anpatar a classificação po
derá depender da diferença de 
gols que cada um marcar em El 
Salvador. Mas fazer mais de nove 
gols parece tarefa,diflcil; mesmo 
contra El Salvador. '

A teoria dé que os três aspi-

rantes sérios a classificação de 
cada grupo tentarão estabelecer 
uma boa diferença de gols mar
cando a maior quantidade possí
vel ficou demonstrada com as 
derrotas de El Salvador e Nova 
Zelândia, que perdeu de 5 a 2 
para a Escócia.

Nem os Húngaros nem os es- 
cocesses deixaram de atacgr até o 
apito final, tentando conseguir a 
maior vantagem possível que lhes 
sirva no caso de as vagas nos res
pectivos grupos seja definida por 
diferença de gols.

No entanto, a exceção a regra 
aconteceu no grupo 1, onde o Peru 
perdeu a grande oportunidade de 
passar a liderança na classifica
ção com uma vitória esmagadora 
sobre o Camarões. Mas, no final, 
saiu contente de haver tirado um 
ponto dos africanos.

Com isso. Camarões conseguiu, ao término da 
primeira rodada do Grupo 1, içualar-se em condi
ções com seleções da experiência e tradição de Itá- 
ioa e Polônia, além do Peru.

Camarões, tjue chegou à Copa para aprender e 
conseguir experiência, parece ter assinalado facil
mente sua primeira lição. Os favoritos têm a des
vantagem de um excesso de ccnfiança.

Mas não somente Vincent está satisfeito. A 
satisfação também é de Antoni Piechniczek, o trei
nador da Polônia. Ao terminar a partida entre 
Peru e Camarões, que presenciou da tribuna do 
Estádio Riazor, levantou os braços em sinal de ale
gria.

O gesto de Piechniczek pode refletir as maio
res possibilidades de classificação agora de sua Se
leção e da Itália, que na -irimeira partida do grupo 
empataram em Vigo pe'** mesmo marcador, zero 
a zero.

O treinador italianrt Enzo Bearzot, que tam 
bém viu a partida da Tribuna, foi mais cauteloso. 
Disse que os iperuanós iiâo jogaram em seu nível 
habitual e Camarões foi uma surpresa pela tenaci
dade com que disputou a liola e por seu eficiente sis
tema defensivo.

A próxima partida da série será amanhã, em 
Vigo, entre Itália e Peru. A maior experiência ita
liana e sua habilidade latina para o jogo já foram 
destacadas pelo treinador do Peru o brasileiro 
Tim.

Espanha 
empata com 
a Honduras

No seu jogo de 
estréia, ontem, na 
Copa do Mundo, 
perante um público 
imenso que aplau
dia a sua Seleção, a 
Espanha quase era 
surpreendida pela 
Seleção de Hondu
ras, num jogo trun
cado, cujo resultado 
foi o empate de 1 a 
1, considerado in
justo, pelo maior 
volum e de jogo 
apresentado pelos 
anfitriões do XII 
Campeonato Mun
dial de Futebol.

A Seleção Es
panhola começou o 
jogo buscando o gol, 
fazendo o adversá
rio ficar retrancado, 
estourando bola 
para surpreendê-la 
num contra-ataque. 
Isso aconteceu logo 
no início do jogo: 
num’rápido contra- 
ataque, o atacante 
hondurenho ganhou 
na dividida com o 
zagueiro e colocou a 
vantagem de 1 á 0. 
Somente na etapa 
final, após o centro
avante espanhol ter 
sido derrubado na 
área, a Espanha 
empatou, de pênal
ti. A partir do em-

Èate a Seleção da 
ispanha passou a. 

pressionar ainda 
mais’ o adversário 
que insistia na mar
cação por zona e 
não deixava espaço 
para as jogadas do 
meio-campo e o 
ataque espanhol, 
que ainda teve vá
rios oportunidades 
de gols, mas sempre 
encontraram o go
leiro firme em sua 
meta.

A



Segurança 
é debatida 
em reunião

Numa reunião que dui 
rou quase quatro horas, 
realizada ontem no auditó
rio do Centro Administra
tivo, 0 secretário de Plane
jamento do Ministério da 
Justiça, José Rosa de 
Abreu Valle, debateu com 
todos os delegados da Ca
pital assuntos relacionados 
com a Policia Civil.

No encontro, osr. José 
Rosa de Abreu falou da 
atual preocupação do mi
nistro da Justiça cora o sis
tema de segurança em to
dos os Estados, principal
mente o Nordeste, afir
mando que é pensamento 
do Ministério estudar uma 
melhor remuneraçãó para 
os integrantes da Policia 
Civil, pois só assife será 
possível melhorar o nível 
do policial.

Acrescentou que foi 
criada no Ministério da 
Justiça uma comissão que 
deverá elaborar a Lei Or
gânica da Polícia Civil do 
pais. Uma das preocupa
ções no momento do minis
tro Ibrahim Abi-Ackel, se
gundo revelou o secretário, 
é que haja um trabalho 
conjunto entre as Policia 
Civil e Militar.

Encontro idêntico a 
que presidiu nesta Capital, 
o secretário do Planeja
mento vem realizando em 
todos os Estados e de posse 
das informações relaciona
das nas reuniões, ele entre
gará um relatório completo 
ao ministro Ibrahim Abi- 
Ackel para as providências 
necessárias.

Além do representan
te do Ministério da Justi
ça, que presidiu os traba
lhos, a mesa também foi 
composta do bacharel José 
Salvador Pereira, coorde
nador geral da Policia Ci
vil no Estado; bacharel Al- 
denor Medeiros, presiden
te da Associação dos Dele
gados da Policia Civil; e o 
coronel João Rique Primo, 
corregedor geral de Poli
cia.

Re^stradas
pequenas
enchentes

A Comissão de Defesa Civil 
do Estado da Paraíba-Codecipa 
informou ontem que nenhum rio 
temporário do Estado registrou 
inundações durante o período in
vernoso deste ano. Segundo o 
coordenador do órgão, Macário de 
Brito, somente o rio Piancó regis
trou pequenas enchentes no 
período de fevereiro a abril, ba
nhando os terrenos marginais de 
pequena altitude.

No entender de Macário, es
ses aiiuentes não registrarão, por
tanto, quaisquer inundações nes
te último semestre. '“Terminado o 
período de inverno nas regiões 
onde se situam as cabeceiras dos 
ri i, não há condicões de fortes 
precipitações pluviométricas, 
para realizar as enchentes”, in
formou o Coordenador da Codeci- 
pa.

Dos rios perenes, somente 
houve inundações no município 
de Sousa. O rio do Peixe banhou 
partes do Conjunto Residencial 
‘‘Frei Damião”, na cidade de 
Sousa. A inundação ocorreu no 
periodo em que o Canal do Estrei
to se achava em fase de constru
ção, sendo responsável pelo 
problema,

Com relação ao rio Paraíba, o 
Coordenador da Codecipa salien
tou que não há previsão para 
inundações este ano. “Pois o vo
lume d‘água que caiu não fói sufi
ciente para que isso acontecesse”.

Caixa ainda 
devolve 
as alianças

Continua normalmente a de
volução das alianças ouro pe
nhoradas na Caixa Èconômica 
Federal, conforme deferminação 
do presidente daquelB entidade 
creditícia.

Segundo informações do Di
retor de Operações' Diversas da 
CEF, Dr. Claúdio Medeiros, so
mente nos quatro primeiros dias 
da campanha, foram devolvidas, 
em todo o país, 38.000 alianças de 
ouro.

Na Paraíba, o número de 
alianças devolvidas já ultrapas
sou a casa dos quinhentos e, se
gundo informou o Gerente Opera
cional da entidade na Paraíba, 
Dr. José Arimatéa de Almeida 
Carvalho, a devolução se estende
rá até o dia 30.06.82.

Segundo frisou ele, a Caixa 
está devolvendo apenas alianças 
de ouro que tenham sido penhora
das até 0 dia 31.05,82, bastando 
que o mutuário se apresente no 
posto de penhor onde assinou seu 
contrato, no horário normal de 
expediente, munido de sua cartei
ra de identidade e cautela de pe
nhor.

0 secretário do Ministério da Justiça falou no Centro Administrativo

PoUcia Federal abre inquérito 
para apurar escândalo do sisal
0 superintendente da 

Polícia Federal na Paraíba, 
Edson Costa, informou on
tem que já foi instaurado o 
inquérito policial para apurar 
0 desvio de recursos na ordem 
de 500 milhões de cruzeiros, 
sob a responsabilidade dos 
diretores da Cooperativa de 
Sisal-Coopersisal.

“O ^cândalo do Sisal”, 
como foi batizado o caso pelos 
paraibanos, “tem como fiéis 
depositários de produção, os 
dirigentes da cooperativa, 
que vendeu o algodão, mas 
não resgatou ao Banco do 
Brasil a cédula hipotecária, 
que levaria o lucro para o pro
dutor”. Essa é a declaração

de Edson Costa sobre o caso, 
alegando que essa foi a gran
de falha cometida pela dire
toria da Coopersisal, princi
palmente do seu dirigente, 
Cristóvão Victor.

O superintendente da PF 
informou também que o in
quérito policial foi instaurado 
por solicitação da Comissão 
Federal de Produção, autar
quia do Ministério da Agri
cultura, responsável pelo en
vio da documentação neces
sária que apurou todo o des
vio do dinheiro, elaborado por 
um perito da Comissão, que 
veio de Brasília.

O inquérito foi instaura
do no Departamento de Polí-

cia Federal de Campina 
Grande, “devido o caso ter 
ocorrido naquela cidade, sen
do presidido por Ivan Herrero 
Fernandes, com um prazo 
inicial de 30 dias para a sua 
concretização”, disse Edson 
Costa, alegando que o prazo 
será elastecido, caso tudo não 
fique esclarecido nesse pri
meiro peíodo do inquérito.

As investigações que leva
ram à descoberta do “Escân
dalo do Sisal” foram feitas 
pelo perito da Comissão Fe
deral de Produção, compro
vando o desvio da mercado
ria, pelo presidente da Coo
persisal, engenheiro Cristó
vão Victor.

Polonês rege hoje no Sta. Roza 
a Orquestra Sinfônica do Estado

- Considero a Orquestra 
Sinfônica da Paraíba, com 
possibilidades de tocar peças 
de qualquer nível de dificul
dades e de uma musicalidade 
que faz fácil a tarefa do re
gente. Esta é a opinião do 
maestro polonês Simon 
Blech, que regerá a OSPb 
esta noite, a partir das 21 ho
ras, no Teatro Santa Roza.

O maestro Simon Blech 
não faz diferença de categoria 
entre a música erudita e a 
música popular, particular
mente em um pais como o

O polonês Simon Blech

Brasil onde a música popular 
tem um nível de excelência 
que é o maior desafio para 
qualquer agrupação sinfôni
ca.

Na programação elabo
rada para a apresentação de 
hoje a ser executada pela Or
questra Sinfônica da Paraíba, 
consta a Abertura Idomeneo 
de Mozart, concerto para vio
lino e orquestra de Mozart e a 
Sinfonia n’ 4 de Beethoven. 
Com a renda do espetáculo 
sendo revertida em prol do I 
Encontro dos Deficientes Fí
sicos da Paraíba, a apresenta
ção da Orquestra Sinfônica 
será iniciada às 21 horas.

Apesar de ser polonês, o 
maestro Simon Blech vive 
atualmente na Argentina e 
sua carreira de regente foi 
iniciada na Filarmônica do 
Chile. Depois foi regente titu
lar da Orquestra Sinfônica da 
Bahia Blanca, onde permane
ceu até 1959. Após ter regido 
a Orquestra Sinfônica de Ro
sário, ocupou, em 1964, o car
go de regente titular da Or
questra Sinfônica Nacional.”

Depois de reger várias 
Orquestras Sinfônicas, como 
a Sondré de Montevidéu, or-

questras da América do Sul e 
Central, ainda regeu ópera 
nos teatros Sólon, Argentino 
de La Plata e Municipal de 
São Paulo. Este ano, o maes
tro Simon Blech já se apre
sentou com a Orquestra Sin
fônica de Porto Rico e reali
zou “tournée” pelos Estados 
Unidos, como regente da Sin
fônica da Venezuela.

O solista da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba, esta 
noite, será o irlandês Eugene 
Egan que fez seus estudos 
musicais na Irlanda e na 
França. Aos 17 anos entrou 
como violonista no Quarteto 
de Cordas da Rádio e Televi
são Irlandesa, onde permane
ceu 3 anos até transferir-se 
para a França. Foi Spalla dos 
2’ violinos na Orquestra de 
Câmara de Sorbone antes de 
ir para a Orquestra da capital 
de Toulouse.

Já realizou várias tour
nées como solista e como mú
sico de câmara percorreu di
versos países como: Irlanda, 
França, Grécia e Itália. 
Atualmente é integrante da 
Orquestra Sinfônica da Pa
raíba e da Orquestra de Câ
mara da Paraíba.

Sudema melhora as condições de 
sobrevivência em áreas poluídas

A Sudema está desenvolvendo 
uma pesquisa junto às empresas pa
raibanas, com o objetivo de verificar 
o grau de poluição para, através de 
sua orientação aos empresários, de
volver aos habitantes das áreas po
luídas condições de sobrevivência. A 
pesquisa é decorrente de convênio 
firmado entre a Sudene, Ministério 
da Indústria e Comércio e Governo 
do Estado da Paraiba.

Desenvolve ainda a Sudema, o 
projeto de despoluição e controle das 
águas do açude Velho e Canal da 
Ceasa, em Campina Grande, em 
atendimento a solicitações da Secre
taria de Energia e Recurso» Mine
rais.

Os diretores superintendente, 
administrativo e técnico da Sudema, 
respectivamente, Luiz Antonio Gual- 
berto, João Feitosa Ventura e José 
Maria Teixeira, informaram que os 
objetivos da empresa são medir, co-

nhecer e controlar a degradação am
biental, adotando medidas compatí
veis para seu equaciónamento' e li
mitação; planejar, cooraenar, super
visionar e executar atividades de 
aproveitamento, bem como. sugerir 
ao Conselho de Proteção Ambiental 
medidas necessárias ao controle da 
degradação da qualidade ambiental, 
à proteção e ao aproveitamento dos 
recursos ambientais.

- A Sudema presta serviços , a 
técnicos e entidades públicos e priva
das no âmbito da proteção e aprovei
tamento dos recursos ambientais; 
desenvolve programas de treinamen
to para formação, especialização e 
aperfeiçoamento dos recursos am
bientais e, também, promove sempre 
pesquisas e estudos ténicos do domí
nio da proteção e do aproveitamento 
dos recursos ambientais, além de de
senvolver programas educativos que 
concorram para melhor compreen

são social dos programas ambientais.
Disse ainda o diretor superinten

dente da Sudema, que o órgão desen
volve, também, a ação governamen
tal na manutenção do equilíbrio eco
lógico, “Considerando o meio am
biente como um patrimônio público 
a ser necessariamente assegurado e 
protegido, tendo em vista o uso cole
tivo; atua na racionalização e fiscali
zação do uso do solo, do subsolo, da 
água e do ar é planeja a fiscalização a 
preservação das áreas representati
vas, controlando e zoneando as ativi
dades potencial ou efetivamente po- 
luidoras”.

- A educação ambiental a todos 
os níveis de ensino, inclusive a edu
cação da comunidade, objetivando 
capacitá-la para participação ativa 
na defesa do meio ambiente é, tam 
bém, um dos nossos principais obje
tivos.

Começa sábado em João Pessoa o 
encontro de deficientes físicos

De 19 a 20 de junho oç deficien
tes do Estado estarão reali_„_ „ i 
Encontro Paraibano das 
ficientes, promovido pela L  
dade Cristã de Doenças e D 
- FCD e pela Sociedade 
Paraiba-Socep.

Segundo o presidente , 
Antônio Maroja, este ene “ ® 
como objetivo promover a j?. 
e o debate acerca da prolfign-Ati-. 
das pessoas deficientes nq Bragü g 
mais especificamente na Paraiba 
bem como propiciar a inltgjação è 
união dos deficientes a nivej de F ita
do.

“A importância deste encontro é

que ele proporcionará discussões 
para a conscientização dos deficien
tes dos seus direitos, e da sociedade 
acerca de nossas reivindicações, 
como educação, transporte e merca
do de trabalho”, disse Antônio Maro
ja, acrescentando que no item de 
transporte existe a reivindicação de 
que cada linha de ônibus coloque 
pelo menos um carro adaptado para 
oe deficientes.

O encontro será realizado no 15’ 
Batalhão de Infantaria, em Jaguari- 
be, local onde estão sendo realizadas 
as inscrições, mediante o pagamento 
de uma taxa de 500 cruzeiros para os

não deficientes. Os doentes não pa
gam nada.

PAUTA
A pauta do encontro está progra

mada com uma abertura no dia 19, 
às 8 horas, com a presença da secre
tária da Educação e Cultura, Giselda 
Navarro. Em seguida haverá infor
mes diversos e depois discussão em 
plenário. Na parte da tarde haverá 
divisão em grupos de trabalho e mais 
tarde nova discussão em plenário.

No dia se^in te, será feito o rei
nicio dos trabalhos, havendo tam
bém discussão em plenário, estando 
o encerramento marcado para às 
Hh30m.

Secretaria providencia 
vencimentos de inativos

A Secretaria da Administração 
tomando todas as providências para que 
os 6.807 inativos e reformados do Estrtdo 
da Paraiba recebam, a curto prazo, »eus 
vencimentos equiparados aos proventos 
do pessoal em atividade, de acordo com 
a Emenda Constitucional n? 26, de 13 de 
maio do corrente, informou, ontem, o 
diretor-geral de Recursos Humanos, Jo
sé Humberto de Carvalho e Silva.

Para tanto, o titular da pasta, Os- 
waldo Trigüeiro, constituiu quatro gru
pos de trabalho, integrados por funcio
nários, para proceder um levantamento 
da situação dos aposentados correspon
dente a cada área de atividade das co
missões formadas, visando à equipara
ção dos proventos.

As quatro comissões que farão o le
vantamento da vida funcional dos inati
vos estão assim distribuídas: A primeira 
é para proceder o levantamento da si
tuação dos aposentados graduados, ou 
seja, médicos e dentistas, entre outros. A 
segunda se destina ao levantamento do 
pessoal da área de tributação, arrecada
ção e fiscalização.

A terceira comissão se destina a le
vantamento do pessoal da área de Poli
cia Civil e Justiça e os chamados buro
cráticos. Finalmente a comissão para 
proceder o levantamento dos inativos da 
área do Magistério.

Após a realização dos levantamen
tos de toda a situação funcional dos apo
sentados, segundo informou José Hum
berto, o secretário Oswaldo Trigueiro fa
rá uma consideração, onde firmará nor
mas relativas à correção dos proventos 
do pessoal inativo.

José Humberto, informou ainda 
que a partir da fixação das normas, pelo 
secretário da Administração, os interes
sados farão os requerimentos ao titular 
da pasta, solicitando a equiparação dos 
proventos que se julgam com direitos.

“Estes requerimentos-acrescentou- 
serão analisados pelas comissões e quan
do do seu deferimento deverão ser publi
cados no Diário Oficial para gerar os 
efeitos legais”.

Salientou, ainda, que os trabalhos 
serão feitos na maior brevidade possível, 
porém esclareceu que este tipo de levan
tamento que as comissões estão execu
tando é muito minucioso, pois existem 
cargos funcionais que foram desativados 
há mais de 20 anos, “é necessário então 
fazermos uma analogia dos cargos de de
nominações semelhantes” .

- Para se ter uma idéia - frisou - 
existem cargos de condutor de bonde, 
auxiliar de serviço de saúde estatística, 
inspetor de alunos, que simplesmente 
não existem mais.

Empossado ontem substituto 
de Patrício Leal na Cinep

Representando o governador Clóvis 
Bezerra, o atual secretário do Planeja
mento e Coordenação Geral, Patrício 
Leal, disse ontem, na solenidade de pos
se do diretor-presidente da Companhia 
de Industrialização do Estado da Paraí
ba - Cinep, engenheiro Saulo Ernesto, 
que sua secretaria estará atenta para a 
incrementação dos projetos do órgão, 
“porque já fui diretor e conheço de perto 
as dificuldades que a Companhia en
frenta”.

Em seguida, fez um relato da atua
ção do novo Diretor como presidente do 
escritório da Cinep no município de 
Campina Grande e assegurou que era 
um conhecedor profundo dos problemas 
que a Indústria paraibana enfrenta no 
momento mas, o seu sucesso será obtido 
somente com a participação maciça de 
“todos os funcionários desta casa”, e que 
“o apoio que sempre tive seja repassado 
ao meu sucessor”.

A{>Ó8 a leitura da ata de posse pelo 
secretário Vanildo Guedes de Andrade, 
do Conselho Administrativo da Cinep, o 
engenheiro Saulo Ernesto assinou o ter
mo de posse e recobrou ao secretário Pa
trício Leal, maior brevidade nos projetos 
da empresa e maior empenho nós traba
lhos que visam o beneficiamento da in
dústria no âmbito global. Destacou ain
da seus esforços para merecer a confian
ça que lhe depositaram.

Antes de ser empossado no cargo, o 
engenheiro Saulo Ernesto assegurou que 
0 órgão não sofrerá qualquer modifica
ção, quer seja no quadro técnico ou ad
ministrativo: apenas dar continuidade 
aos trabalhos iniciados pela gestão ante
rior, com natural apoio dos companhei
ros da empresa. Assinalou portanto que, 
possivelmente hoje, estará reunido com 
os diretores do órgão para tomar conhe-

cimento dos projetos existentes para 
uma posterior execução.

Numa antecipação a reunião, rea
firmou que para o Distrito de Queima-  ̂
das, só falta apenas a liberação de ver
bas para a conclusão dos galpões e que 
já existem recursos para a implantação 
do Distrito Industrial de Patos e de ou
tras cidades do interior. Para tanto, dis
se que se reunirá brevemente com o se
cretário Francisco Benevides Gadelha, 
da Indústria e Comércio, para um estu
do mais detalhado dos projetos e dj 
atual situação da indústria no Estade

Segundo ele, a indústria na Paraiba 
vive situações difíceis devido aos gran
des problemas brasileiros. No entanto, 
acredita que os empresários ^paraibanos 
terão condições de superar essa crise 
num certo espaço de tempo. Para Saulo 
Ernesto, a política salarial, paralela a 
crise financeira, contribui muito para o 

.agravamento do problema. '

Patrício Leal e Saulo Ernesto

Convênio da UFPb com Emater 
beneficia aluno do interior

A Universidade Federal da Paraíba 
firmou, ontem, um convênio com a Em-

E de Assistência Técnica e Extensão 
da Paraíba (Emater), em soleni

dade simples, no prédio da Reitoria, que 
contou com a presença do reitor Berilo 
Borba e do reitor-presidente da Emater, 
Dr. Marcos Marinho Marsicano.

O convênio firmado entre a Univer
sidade e a Empresa de Extensão tem o 
objetivo de proporcionar aos estudantes 
do Centro de Ciências Agrárias (CCA), 
cai^us de Areia, e Centro de Formação 
de Tecnóli^os (CFT), campus de Bana
neiras, a oportunidade do estágio super
visionado na própria empresa.

O estágio é composto de dois módu
los: um teórico, que consiste na partici
pação do estagiário no conhecimento da 
estrutura organizacional da empresa; e o 
outro na área prática, com a participa
ção dos estagiários em todos os trabalhos

de Assistência Técnica e Extensão Ru
ral, desenvolvidas pela empresa.

O convênio firmado ontem irá pro
porcionar aos estudantes do campus de 
Areia e, de um modo especial, aos alunos 
do Colégio Agrícola Vidai de Negreiros, 
campus de Bananeiras, a oportunidade 
do desenvolvimento de um trabalho prá
tico antes da conclusão do curso univer
sitário, o que irá contribuir de forma sig
nificativa para o desenvolvimento do 
nível de ensino na região.

Além do reitor Berilo Borba e do 
diretor-presidente da Emater, Dr. Mar
cos Marsicano, piarticiparam da soleni
dade de assinatura do convênio o diretor 
do Centro de Formação de Tecnólogos, 
professor Alírio Trindade, o diretor ad
ministrativo da Emater, Dr. Jorge Jerô- 
nimo da Costa e o coordenador do Nú
cleo de Recursos Humanos da Emater, 
Dr. José Gilson de Araújo.

Saelpa evita a falta de luz 
durante partida de amanhã
A Saelpa inicia ás 6 h. de hoje uma 

manutenção preventiva rigorosa no seu 
sistema elétrico que serve aos bairros do 
Cristo Redentor, Ernesto Geisel, José 
Américo, Radialistas e Homero Leal, 
para que não ocorra nenhum problema 
de falta de energia, amanhã, durante o 
jogo do Brasil com a Escócia. A determi
nação foi dada pessoalmente pelo presi
dente da concessionária paraibana de 
eletricidade, executivo Cícero Ernesto 
Leite, que informou que a Saelpa tem en
vidado todos os esforços para minimi
zar a ocorrência de defeitos no forneci
mento de eletricidade, explicando inclu
sive, que vem sendo realizado trabalhos 
de podagem de árvores em todos os bair
ros de João Pessoa.

Sobre a falta de energia verificada 
durante o jogo do Brasil, na segunda- 
feira passada, Cícero Ernesto explicou 
que o fato deu-se em virtude de um aci
dente fortuito e imprevisível na rede de 
distribuição de energia que serve aque
las áreas, mas que, de imediato foram 
mobilizadas as equipes da Prontidão de 
Luz, para reenergizar essas áreas no me
nor espap de tempo. Ele disse que du
rante todo 0 período da Copa do Mundo 
a Saelpa está com 15 viaturas só na 
Prontidão de Luz, para atender rapida
mente a qualquer defeito ou reclamações 
dos consumidores, dos quais espera con
tar com a compreensão e apoio nos esfor
ços que a empresa vem fazendo para me
lhorar cada vez mais o seu sistema elé
trico.


